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A S F O R T E F I C A Ç Õ E S 

OE m e n o s n a M a n d c l i u r i a 

PIvTERSBURGO, 27 
Está t e rminada a mobilisaçilo dos for-

f a s russ;<& nu Mandcliuria. 
O general Kurupa tk ine vigiton as for-

talezas e par t iu p a r a Mukdcn. 

F u z i l a m e n t o d o s m c n í i d o 

P E T E U S U F R U O , M 
E s t á desment ido o boato que circulou 

aqui, de haver s ido fuzi lado o capi tão 
russo Zkoff , acctisa lo de traíçíto. 

!ísFf) of f ic ia l fui (ü. idemnado a 25 an-
u is do pr isão . 

E r c r c i t o j n p o r o z 
L O N D R E S , 27 
Subc.se nesta capi ta l que a vanguarda 

das forças japonezas , perCpltamente a r -
t i lhada, o c t u p a as linhas que unem Ka-
sam, Andjú, Yongpieng c Pekch ieng . 

Um des tacamento exp lo rador com 200 
liomens precede a vangua rda das fo rças . 

A C h i n a o a H - u s a i a , 
LONDRES, 27 
AM iiuctoridudcs chinczas f izeram g r a n -

des demonstrações de a f f e c t o ao gene. 
r a l Kurupa tk ine . 

Os empregados das r s t r a d a s de fe r ro 
fizeram-lhe presente de uma imagem sa -
grada , o a municipal idade envion-lhe uina 
mensagem de boa v inda . 

P o r t e s e m A u t u u g * 

LONDRES, 27 
As forças russas es tão construindo se* 

te fur tes cui Autung c coliocarào q u a t r o 
bater ias em Tcl iyonghong. 

J a p o n e z e s e m A n t l j i í 

L O N D R E S , 2 7 

Noticias t runsmi l t idas do Ext remo 
Orier.te dizoni quo desembarca ram em 
Andjú 3 . 0 0 0 japonezes . 

a mesma 

i paru 
: como 

O Jornal do Comtnercio publicou 
liontein o seguinta t e l eg ramma do Lon-
dres : 

«0 correspondente do Daily J/ail, no 
E x t r e m o Oriento, eommunica te r e inbar-
c ido num vapor e seguido para Por to 
Arlliur, af im de en t rev is ta r o a lmirante 
Mukliaroff . A dez milhas da Montanha 
de OUFC, sal i i rsm-lhe ao encontro duas 
raça- to rpede i ras rus sas e ouviu-se entrío 
um" tírft de polvora scc-.a, signal impe-
rat ivo para que o navio det ivesse a 
m a r e i a . C o m p r i d a a intiui&çSo, compa-
receu 1< g j a l o r d o o comrr.andante. dc 
uma daqae l las caça- torpede i ras exami-
tninnu ns papeis e cer tas de ving<-«n-
tirou OH Í»f»nu3 que oa «ripolontrH «-]iI-
nezea t raz iam cabeça, pa ra ver se rea l -
mente clles tinhar.i o rabicho caracte-
rístico, ou ae não seriam japonezes dis-
farçados . 

ComiMicido, afinal, de que o v a p o r n & o 
conduzia nenhum cont rabando de guer ra , 
o commt»ndante russo conversou amavel-
uiei.te com aquelle cor respondente c de-
clarou-lho que a s i tuação dc I 'cr t » Ar-
thur no presente momento é 
de antes da guerra 

O jorna l i s ta pediu <•: t j o li< 
en t ra r em Por to Ar thur e o t t 
resposta uma negativa fo rmal .» 

â t o m a d a tíe P o r t o 
A i t h o r 

Os japonezes puzeram vivíssimo empe-
nho, no. inicio das hostiiidudi s, em tomar 
por su rpreza Por to Arthur.(JM ;ntns van-
tagens lhe advir iam da pes desta cida-
du! Teriam destruído, numa v l i a d o mão, 
a maior pa r to da f r o t a russa , v ibrado 
nm golpe ex t remamento sensível no pres-
tigio cio adversá r io e faci l i tado grande-
mente as suas operações u l f e r i o n s . 

Um crit ico mil i tar francez, Do Heyro. 
esclareço com ex t raord ina r i a ni t idez es te 
ponto . Os japone/.cs, em vez do levar as 
suas t ropas á Coréa, donde devi rá > en-
caminhar-se penosamente para o Norte, 
« t ravos dum pai» pr ivado do recursos, 
pa ra chegar f inalmente def ronte da linha 
do Yalu te r iam podido denembarcar o 
seu principal exercito no fundo do golfo 
do Liao-Tung e por iam assim pé, imnie-
dia tameute . na reg ião mais r ica e popu-
losa de AUudchuria . Assim ter iam cou-
torneado as defesas accuiuuladas pelos 
russos na f ron t e i r a da Coréa, influiriam 
mais d i rec tamente «obre OH chinezes o 
poderiam nti l isar , para os sous abasteci-
mentos, o caminho do f e r ro de Niu-Tchang 
u Kharblne . 

Falhou a operação, e, já agora , seria 
mal avisada a pret 'içilo do tornar a pra-
ça num a t a q u e ã viva fo rça . Do facto— 
refleete o especial is ta < itado—-nunca trtia 
esquadra , embora numerosa e possante, 
logrou fazer cabir uma praça f o r t e . Ainda 
mais, a a r t i lha r ia naval qnasi sempre 
fica sem ef fc i to contra a s fortificai;"km 
levaotadus sobre as costas . 1' aponta, 
como um dos exemplos mais típicos, o 
quo succedeu á esquadra dos Estu los-
UnM-s deante de b i n t i g o de Cuba . 

«As tres obras que defendiam a g;ir-
ganta desta baliia ra tavam a r m a d a s com 
vinte o duas bôcca* fogo ; duas s > 
mente eram dum modelo moderno ; ua 
outras vinte ca r regavam-se pela bocca e 
datavam do começo do décimo oitavo 
século. Os navios americanos não ti-
iihiiin nada a t c o T ; com toda a t r an -
quibUade . coma numa escola, em tempo 
dc paz, vieram postar-se a ',lr<)00 metros 
dos seus objec t ivoi pa ra abr i r o fogo 
Nus três a taques do 0 do junho, de 1<5 
de junho e do 2 do julho, el l .s não lan-
çaram menos de fi.OOO projoctois, 'JJã 
dos quaes dum calibro uperiur a 2') 
centim^tros. Resultados insfeni ieantes. 
Os h«spanhoes t iveram 7 homens m-r -
t u uma jieça desmontada o u u r e p a r o 
par t ido . As o b n s pouco s o f f r e r a m . O 
consumo de inuniçã'» foi cm absoluta 
desproporção com os damnos çausad"s 
nas ba te r i a s . E ' verdade que e i t a s ti-
nham á van tagem d o V i t i o . es tavam SJ-
bre a escarpa, uns 40 a GO metros acima 
do nivel do m a r . » 

A illacção a t i ra r 6 fácil : a a r t i lhar ia 
dos navios <itA em condiçõ s do iuferio-
r ídsde pa ra com a a r t i lha r ia do costa, 
porque lhe fa l ta instabil idade » vê d i f i -
cilmente o a lvo . Depois, eofisrqucn a 
desta conseqüência, P o r t o - A r t b u r não 
tem que inquietar-se com os a t aqnes d i 

,nadra j a p o n e z i . Es ta praça esta per-
feitumente protegida do lado do mir. 
tr»-s grandes for tes coroam a colina Z i -
lôtoia Gora ou Montanha d 'Onro qu-? 
doinfna a bahia in ter ior ; o ar l i thumento 
destas obras compõe-se do uma centeirn 
de peças de grosxo cal ibre . Dis outro 
lado o bombardeiamento d<»s estabeleci-
mentos mil i tares é pouco mon^s de im-
poss vel. De mais. o por to e a cidade 
téin a vantagem de es t a r comple.Umrmtc 
n . h i ' ; d o s ás vistas do la rgo n«!a M m-
lr,r> ? d 'Oar3, cu ja a t t i í u lc a t t i ig f t |M»rto 
d* ÍIÕO m e t r « s . 

Reala considerar a bvpothese do n»n 
t í s i i e si:v.n'Uneo por m a r o por t ' r -
f i , h y t o t ^ o i J s»i que vem a ponto pon-

d e r a r qus a cidade tem mura lha n uma 
c in tura do for tes des tacados . A guarn i -
çfto conta per to de 2 0 . 0 0 0 homens com-
mandados polo general S m i r n o f f . O nú-
cleo des ta força é constituido pela ant i -
g a 7* br igada de caçadorra da Sibér ia , 
dc quo se formou uma divisão de 1G ba-
t a lhões . 

A concluaão do tudo isto t i r a - a o es-
c r i p t o r mili tar já refer ido, De Beyre , 
8aber—que seria prcc :»J um assedio em 
rogra pa ra assenhorar-so da p r aça 
imaginem-se as immrns&N di f í icu ldades 
que os japonezes ter iam de vencer pa ra 
levar a bom termo tal e m p r e s a . 

A s p r ó x i m a s o p s r a ç õ e s 
Do lado do norte de Por to Ar thu r 

existem una for tes de c in tura des t inados 
a qpporem-so a qualquer desembarque da 
bah ia dos Pombos, a ocote, o na bahia 
do Talien-Wau, a leste du P o r t o Ar thu r 

O isthmo de alguns ki lomntros que se-
p a r a estas duas bahias, a t r avessado pela 
linha do caminho de ferro, consti tuo a 
posição militar de Kin-Tcheon. Pareço 
não res ta r duvida sobro ser esta posição 
o object ivo dos japonezes, que ass im 
cor t a r i am a base de operações dos rus -
sos dc Por to Ar thu r . 

P a r a conseguil-o, porém, é indis; ensa-
vel que se to rnem senhores absolutos dos 
golfos de. Petcbil i , L i a o - T u n g e da bahia 
da Coréa, destruindo, por completo, a 
esquadra r u s s a . 

Mas então os japonezes t r opeça rão 
pfecisaraeirtfl nas defeaas tac t icas e es-
t r a t ég i cas do Kin-Tuhéon, aendo flun-
queados , a leste, pelo exerci to russo do 
Yalu, boje muito considerável . Terão, 
além disso, dc contnr com os dous cor-
p o s de exerci to russos, commandados 
p o r Liniewich, estabelecidos na Mand-
chur ia , desde Kin-Thcon até Kharb in . 
I s to s ignif ica que, caso provável de uma 

.de r ro t a , se rã in f ruc t f fe ro todo este t r a -
ba lho dos japonezes . 

Ora , segundo a opinião dc um enge-
nheiro belga, coüst ructor do caminho de 
fcrro*!osto chinez e ant igo professor de 
escola mili tar dc Bruxellas, o plano do 
oe tado maior japonez é ac tua lmente o 
segu in te : 

Desembarcar um I o exerci to em Gen-
ean ; c out ro cm Chemulpo, mar-
chando , c.«.tf8, depois de reunidos, pa ra 

•o Yalu . 
P a r a d : ega r , porém, a este rio. o 

exerc i to jãponez não pôde, por causa 
das t n s cadeias dc mon tanhas o j Ia 
ausência absoluta de es t radas , pe rcor re r 
ma s dc 20 kllometn-s por dia . Precl-
Bi-.ni, então, pelo menos, de 8 dias para 
chegar ao Yalu, depois da juneção dos 
dons ' xercj tos . 

Ao mesmo tempo, o 3 o exerci to, o 
famoso exercito de 100.000 homens d -
que os japonezes tanto apregoam, o qu" , 
deve ter desembarcado nu illia do Tons-
chima, terá por ponto object ivo Kin-
'PoUéen, apoiado por uma forto e squad ra 
j apòneza . provavelmente pela sua f ro t a 
do offcctivos completos . 

Supponhamos que consigam repell i r 
os russos para o Yalu o que o desem-
b a r q u e s r j a bem suBccdido cm Kin-
T c h é o n . 

Os japonezes victoriosos teriam como 
base do opcra^"»es o Ya!u e Ppr to-Ar-
thur , o, neste caso, «': de yres.iumir quo 
so apodc i assem da f ronte i ra rhineza dc 
Shang-Hai-Kuan, apenas defendida por 
30.XKK) homens do genera l Yuau-Sbi . 
Kqi de que falam os t e l e g r a n m a s offi* 
ci.ics do major general P l iueg . 

i\esbo (uso, a camprfnna .Teria t rans-
p o r t a d a pa ra a Mandchnria; S.Í for to-
mada aqucl la posição, ^'un-Sbi-Kai, ape-
sar do todos os protes tos dc neutral ida-
de da China, esta far ia immediatauier.te 
causa fonimum com os j aponezes . Ivs 
o quo ha a recear . 

Mi s então mudar ia a scena. os j apo-
nezes t inham du a tacar na Mandcliuria 
o exerci to russo, em sua própr ia casa . 

O resul tado não é duvid -ao: os rufcsus 
acabar iam por ba te r completamente os 
j aponezes . 

St r ia para (s tes um enorme desas t re , 
porque os acontecimentos mil i tares fos-
sem transportado.! pára a Mandcliuria, 
ando Kuropatkine deve chegar dent ro do 
sois semanas, para dir igir o plano de 
a t aque u defesa te r res t re , os japonezes 
t< r iam de haver-s • com um exerci to de 
f,(JO a 700.000 h o m e n s ! 

Os generaes do Japão 
Socri;ndo o «Annuarlo do Exerc i to .'a-

ponez», Uo nc.no findo, o decano dos ina-
r.-id.-ies e dos generaes »m chefo é o 
marecha l conde Yamagata , que tem 05 
xnn is de edade. e o n u i s novo é o ge-
neral conde de K.issura, quo conta ape-
nas 50 Himofl. 

O mais erioso dos generaes de divisão 
é o tcnente-genoral barâ'» de Kurogi , 
coutando apenas 50 annns. Oi dous ge-
neraes d« divisão mais moços são- o ge-
neral prinoipo Fushimi, com 45 a unos dc 
edade e o barão Ko iama . do 51 a!iD'ts 
de cdade . S i cxceptuarmos o gene ra l de 
br igada, o príncipe Kannin, qus tem 38 
anuos, a o dado 'dos oútrús generaes des t* 
pa ten te osêilla entre 12 e 58 a n n i s . 

Metade dos genera i s de b r igada en r -
sa ram a escola mili tar dc Tokio, c r iada 
ha anuos. Apenas um a lumno des ta 
escola obteve a promoção ao posto de 
genera l do divisão:— o genera l Ta mura 
fa l l fc ido ha pouco. 

E' a ant iga casta guer re i ra d o í S a -
mu*ai quo fornece K maioria dos o f f i -
< iaes d» exercito japonez . Recebem a 
sua i . istrucção militar nas es olus do 
pai/.: mas grande p a r t i los s»us gone-
ra«s e ofíiciaos sup rior s comple ta a 
educação militar, quur nos o r p o s de 
t ropus européas, quer nas cs i'. ifl snili-
t a res de França e A;! manha, on !e f r e -
qll"lltOU OS JVSpCí-tiWH 1 UrS )3 . 

€ » l e ; i ! o s s o b r o a g n ^ r r s i -
Y a t i c i n s o d c n m « [ C R o r a l . 

t ; g r a Io jornal franc- l /.'• Tcm/ < 
nas- suas «Indicações diplomáticas» dU 
ta lando da si tuação do E x t r e m o Oriente, 
quo a ac;-lo dei isiva que todo o mundo 
a g t n r t a . não s real isará nos fins de 
ína^ço, i n m ' n i : s n n nos pr incípios do 
al.ri i 

Os proximos encontros não pas sa rão 
d ; escaramuças do exploração, e quan to 
aos embates que .se r. alisaruni na Coróa 
não t o r à o impor tância a l g u m a . A gran-
de bata lha t ravar-se-ú mais t a r d e e mais 
longe . 

í.c Temp», não rrfl na próxima volta 
de W i t t e ao ministério da fazenda, c 
desmen te (jue t iv iss^ diminuído a con-
f iança quo o a lmirante Alcixeieff inspira 
ao impe rado r . 

Em resumo, dir, o impor tante jo rna l : 
«A obra de concentração militar pro-

segue na Rússia com a mais completa 
s e r en idade . 

O sen t imento publico, de accôrdo com 
a opi liéo governamental , voltou ou t ra 
ver d e j i . h de a t r a v r s t a r phases de 
a ' a rm • " de alegria a uni estado d e 
normal idade o de confiança paeiente . 

Tc-ia a gente considera qu r o t r iumpho 
c a p e n a s qu is tdo d t ^mpo» . 

Fa lando com um jornalista, o general 
r u i s ) lia.iuof disse que, na sua opinião, 
a g n ^ r r a te rminará provavelmente em 
ou tubro p róx imo . 

As lWç»s navaes da Rússia, que em 
jiit io e a t u r i o reunidas todas no E x t r e m o -
0;:ect«% s rão super iores então á es-
qu dr.t j t p o n c z a . 

Os japonezes , que se encont rarem na 
Corêa e talvez na Mandcliuria, \ e n d o 
então t o r t i l a a as suas c o m n u h k a ç õ ê s 
por mar , ver ae-ão o b r i g a d o s a p s d ! r 
a paz . 

A D y n a m o s i n a de Orlando Rangel 
«• imbate o ex^o t t amen to e ac t iva o t ra-
uiliio da uiitíütAo. 

ctrviço especial d'O Commcrcio 
de São Paulo 

i N T E n i o n 
P a r e ô d e n a t a ç ã o 

RIO, 27 
Saliiram vencedores no pareô de na ta -

ção organisado polo Club Vasco da Ga-
ma, ctflu a distancia de com met ros , os 
nadadores novatos Albano Fonseca, cru 
I o logar c E d u a r d o Soares, eni 2 ° . 

A e a a n s i n a t o s 

RIO, 27 
Antc-hontom, á noite, cm Yargein P c -

quôna, Antonio Rodrigues da Si lva ma-
tou a t i ros dc espingarda, Scvcr ino dc 
ta l , que invadiu aua casa, a r m a d o de 
fouce. 

Pela m a d r u g a d i , na rua San to Anto-
nio, Paschoal Chinionte ma toa a punhal , 
por mot ivo fu t i l , Franeisco Cardoso do 
Carva lho . 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
RIO, 27 
E n t r a r a m ho je neste p o r t o c s vapo-

res : 
Washington, procedente de Puenos-

Aires; AlIni/tiqne, de Victoris; Mnraj/y, 
de Laguna , o Vinlo, de P e r n a m b u c o . 

Sab i ra tn : 
Allanliquc, para Ilordeus; Minas, pa-

ra Huenos Aires ; /:speraiuja. | ara Dahia 
c I'fHelope p a r a Duenos Aires. 

E X T E n r o n 
rallocimentoa 

PARIS. 27 
Fal iccr ram boje, nesta capi ta l , o du-

que d'Alba e o :'"-.eral Carn ie r . 
A morte drss-.s d. :is homens i l u i t r c s 

causou muito p e s a r . 
G n i l h e r m ; M ? . r c o : i i 

ROMA, 27 
Guilherme Marconi, o inventor do t 

legrapho sem fio, foi acommetti 'o dc in. 
ten«a febre, devi io á morte de c :u pae . 

U m p r e s e n t e cio P r - . p a 
ROMA. 27 
S. Sant idade Pio X enviou á ra inha 

Marga r ida , de presente, r iquíss ima [a l -
ma a r t í s t i ca . 

C o n g r a s e o m e d i c o 

P.IT.NOS AII. ES, li7 
Traball ia-sJ O.N« grando act ividadd 

nesta c a j i t a l p a r a a insL.iKnçlo do Con-
gresso m é d i o q u j se dev: i - u i l r a• :ni 
brevemente . 

F n s i l a m e n t o 
NOVA YOitK, 27 
Noticias aqu i chegadas d : f) üiiin-

B E F O R T A B E M FLUMINENSE 
f 

fíio, 26-3-904 
Com o tempo do hoje, era írtfc 

pos.sivel que o boato appareoetf» 
RC. Muito justificável o recrio da 
tremenda chuva que desde ton-
to caí, incessante. 

A ' s p o r t a s d o K o r a n i e d o L u i / . 
d o R e z e n d o n ã o sr» n g r u p a t t t i á 
o s s a b e d o r e s d e t u r l o . . . 

A p e n a s n o C a f ó d o B r i t o d i -
z i a m q u e a d e f e s a d c t h e s o j d ^ 
d e p u t a d o S á P e i x o t o , n a F a c t i í r 
d a d o L i v r e d e D i r e i t o , n ã o o i í ^ 
r c c c u o m e n o r i n t e r e s s o . V ^ f 
m e s m o a o p o n t o d o d i z e i * HUf 
s e r i a p r e f c r i v c l <itio n ã o t i v e s a t 
h a v i d o . 

O m a i s . . . c h u v a , c h u v a , m u | f 
t a c h u v a . 

Anãos 

Ou C K A l E l C J T O n d o 
s ã o o s m a i s a r o m a t í c o s 

1o . J S Z L U B f 
; í coo . 

serviatas , formando cora estes e lementos 
o sV* b a t a l h ã o de g u e r r a . 

15)—Quando o reg imento segu i r pa ra 
a campunhn ficará na sede adminis t ran-
do, um ba ta lhão de deposi to , f o r m a d o 
tatnbom de soldados da act iva 2* cate-
goria e de reservis tas de.gtinados a sup-
prir os batalbSes act ivos dos soas res 
pect ivos co rpos . 

10 —Os off ie ia is do quadro d e deposi-
to R guirf io logo que fôr n 'cessario pa-
ra om n ns corpos, Isto é á medida que 
BC forem dando l a t a s entre os off i .úaes 
qu" já t iverem pa r t ido . A admin i s t r a -
ção d i ba ta lhão de depôs ' t > dc reserva 
será en t regue a ofMci i»s designados pa ra 
este f i m . 

- O l aialhão do d- posi to s^rá sem-
;ií»ti vady completo á nieuida que 

^•iI i r .n !o o 
I ' i a chegada 

regis t ro de que di 
dos m lifar.iH (dia;: 

pen-
ados 

(Continua) 

H e o r g a n i s a ç ã o do e x c r c i t i 

O XX 
iucut.i;a'jào) 

Uma senhora de maneiras dis t inetas , 
t r a j a n d o sedas cora apurado gosto, t u ' 
biu as escadas do edifício, onde ia pro-
curar o Br. d r . chefe de pol ic ia . 

8 . cxc . não se achava e a e legante 
dama, indagando de dua residencia, pa-
ru al!i mandou tocar a c a r ruagem. 

Ao s r . d r . Cardoso de Cas t ro ai.nnn-
ciou-ss então a «ra . d . Maria de Bra-
gança Mello Barre to , s-íbre enjo no.ne, , 
em ca r t ão t a r j ado , via-se uma coroa 
docal. 

Recebida pela aue to r idade super ior da 
policia disso, (.o o indignados termos, ao 
qu-: ia: p ro t e s t a r contra o r idículo de 
qu ;: ácérca um jornal humoríst ico da ei-
da d • o qua! sc serve de seu nome pa-
ra pilhérias pouco s ri-ts. 

V queixosa c p i r t u g u e z a c está dc 
passeio no Rio de Jane i ro . 

O s r . d r . chefe do po'icia p r o m e t t e j -
lhe f r o v i d e n c i j » depois de su entender 
sobro o caso com-o s r . Camcllo Lam-
preia . • 

D E P O R T U G A L 

machiuis ta da 

L u i z 

M a n o • 

pr . ip )8la d.* 
pois da subi:. 

de Cinill.crm*. 
aen t ida . 
recebido pe-
do inundo. 

gos d, 
ra l Ni. alas, que matou o 
lancha Yankee. 

A A u t r a i i a c:>.i S 
NOVA V O R I v - 7 
Os australia. i ».i levaram para a K-;p<> 

j.ji:tào «ie S Luiz, (;u se jiSi-.iá breve-
ni-nt •, .li | arell:o< p:.r.i j o / o s o ' v m ; i-
COS 

O p a a d e H a r c o n i 
POMA. - 7 
A morte !o par: 

ni tem nido u l iversalmente 
O il.ustre, inventor tem 

snmes de todas as par tes 

P a c i f i c . a ç i o d o U r u g u a y 
MONTKVIUKO, 27 
O s r . Bat e y OrJoüez , pres idente da 

Republica, d'-, larou qu.; a i aecc i t a rá a 
c*im i.s u ; rai t s de-

d e d e s . 
l a j n c l x a m e n t o 

NOVA YORK, 27 
!""• • r : i i lynchados cinco u ' g r o s , em Or-

kanzas, por cousas insignificantes 

A V X J I . S O . 3 
RIO ( LA RO, 27 
Satisf,i.'..;ndo instantes reclamações da 

população desta cidade, o di rector io do 
par t ido CO-HO-OU um comicio » opnlar , 
quo acaba do n a l i s a r - s e d» fneatro 
l'henf\, com imponente coiuurho de 
p o v o . 

Foi ass i^uada un:a peti ão d i r ig ida á 
Cainara Mi iu r ipa l , pedindo a revisuo das 
e levadas IHXJM do aguas e exgot tos , 
suspensão do e x c u t i v o fiscal, fjU'* tem 
a t i r a d o as classes menos [ r ivi legiadas 4 
penúr ia . 

O d ir -et-.ri.; : Mar cr lio Sc/, midt, /ri-
nen t/f t a: r •/•.. . dr. Teixeira .Jniiior, 
Vaula ( ' • • > . O. 
Iirandàn — !-r »dorio 
publica J/if> lorico). 

RIO CLARO, 27 
A reunião ccnvo rada pelo dirc«t.;ri.> 

do cspbacellado par t ido jacobino d i s s i -
dente, mascarado s -in interesse p a r t i d a -
rio. e quo se renl isou hoje no t h r a t r o . 

fiasco, pois apenas 
issoas t a b u l a d a s cm 
impostas de colo os e 
«savam da missa dc 

CAPITU 
A INFANTARIA 

I—Fuzileiros. 
1;—-Os f u z i l e i r o s f o r m a r ã o ' 2 0 r e g i m e ^ 

t o s . O s s o r t e a d o s q u e e n t r a r e m n a c o - i » ' 
p o s i ç ã o dea ten c o r p o s d e v e r ã o t e r a 
1 n i . 60 p a r a c i m a . 

2) — O s r e g i m e n t o s s e r ? o r / n n e r a d o s <!ft 
1 a '!0, t e n d o c a d a i c a l a d o m a i í r 
c u m e s t a d o m e r . o r d>- r e g i m e n t o , s e r » 
f o r m a d o s d e d . , u s b a l a l h ò e s a 4 c o m p í -
niii.19, t e n d o c a d a u m d •!;eg s e u s r c * 
p e c t i v o s estr . inrsi-ir o m e n o r . "'l 

3 ) — C a t ' a r e ^ i : : : : . io 
çã >, r e c e b e r á o iu^ io d c 
l u s t r e , q u e t i v e r p r . \ s t a d ' 
v i ç o í ao p a i / , e t e ; , d o p e r t e : i c ! J a a a r i m 
de i n f a n t a r i a , 

E x . : R e g i m e n t o J c Fnz iU- i ros n . 2 . j -
Cciif/e de PoíIo Alegre. 

4 ; — N a s b a n d e i r a s d r s r e g i m e n t o s 
r à o i n s c r i p t o s n.i n o m e s d a s b a t a l l n e . 
o: .do s e t v r e m m a i s d i s t i n g u i Io o s cor - ! 

I os ( ,ue o s f o r m a r e m . ' 
•> — O3 n o m r s (.'n« g c n e ; . : s ou ' k i s bi-

taJhuH n u n c a d e v e r ã o i e m t r . . : í c t o s d»s 
g u e r r a s c iv i s , m a s s : f i 1 o . . . s g u e r -
• s ' s u s t e n t a d a s c o n t r a o « x t r . i u g e i r o . 

('0 — A s b r i g a d a s de fuz i < : r o s s i - r í o n^i-
m c r j d u s de 1 a 1 0 . 

7 — A s ( . o i r . p a n h i a s s r â o 

I i f < n i u s 
v a V o r l í . 

Rio, <J(J :: U04 
t c l e ^ i ; M 1 m a d e X o -

d i z í j u e o 
u m 
n o q u a l 

n o s s o i n t r é p i d o p : i t r i c i o S a n t o s 
D u m o n t d«-(!arara a ttm repór-
ter e s t a r d ç l i h c r n d o a p a r t i r p a -
r a o . J a p ã o , n í i m f io e n c a r r e g a r -
ã o d a s e x p e r i e n e i a s d e h a T o e s 
.;•> ( r i i c r r a « i e s t i i m d o s a l a n ç a r 

Ym da numer^ 
nm mili iar i-

1 relevantes se> 

r.-brc o s 
OI; l l OS 
T c i í l O S 

U l o m b liS 
CXpiOi lV 
c« r t r z a d <! q u e e s s a 

nol.ii.-i.i n ã o p a s s a d»: u m a ama-
Ia -'e d o s ; : i r t e r i « - a n o s , d e s e -

j o s < s '!•• v e r d e s j . r e s t i ; í i a ( ! o o 
r i o -»» i>r;:5 ;il°ii N i n g u é m 

«Io i o n s i d e r a r d e n u t r a f o r m a . 
i \o ( c r i v e i «(tio o . r . S a n t o s 

r e e e u a s u a e x -
< •»? ° r t a a o 
«•(• n i s p o n i i a a j t i m f a , . t 0 q t, 

,,!Í »s d o s . i l l i a - , m j • , , da 
e '* m s i i t ' » m e n o s 

v i e f . 
a p ú 

D u 11!(»ilt, ' 
t r a r i r d i n s : -
y e n o f r s 
a u x i l i a r < 
d o s d a Vi 
; (1 e i t a v e l 

i n e s : 
d e 

i d o :í 
u u e 

So!'re a noticia que hontem publ icá-
mos, re la t ivamente ;í rcpreseulação»di r i -
ia pelo dr Aqailino do Amaral I-ilho 

ao H- secre ta r io do Interior , denuncian-
do vi ios exis tentes 11a urna de j u r a d o s 
ila comarca de Ytú, recebemos daquelle 
c:ivail:ciro uma c a r t a que nos explica o 
segtii 11 te : 

O dr . Aqniiino do Amaral Filho não 
represento,! s jb r . : >, so r te io |>ara a pró-
xima sessão do ju ry , po rquan to não fo-
ram s i r teados ainda os ju rados que de-
vem servir nefiSi Hrg«ào. 

dr Aquilino do Amara! represen ta contra o jul/. u« u i r c u u uu •,-..../. r 

diz ser i .imigo p ssnal o contra o escri-
vão do Ju ry o o off icial do justiça, po r -
teiro (íoh audi tór ios e tc . 

O s r . Aquilino do Amaral diz a inda 
qne io: .|!ilga sem garan t i a s para en t r a r 
em julgamento e, por isso, representou 
também ao dr p rocurador g t r ' do Es-
tado. 

i te 

id i ' ; . s e r a p p i i c a -
d a a 
a r m a 
p ; . s t . 
c o s a 

•-( o l . e r l a 
a n t e : 

> m o 

tre: ll 

O peLtào— I 
A s '.cç.io—2 
s) —A esp ia d r; 

i»;—-A comp-is 
zil-iros em p.; d 

A )— ! S • '. 
Coronel. 
. T n t f . - c o r o n - . d . 
C.i. I .1 ; - a ' 11 d a 111 c 

squadr - . s . 
•a >o.vi>*-

rio 

Fr iga ia 
Sa rgen to s r- ta 
A m a m ms* s . . . 
Sarg> nto SL :I :I: 
Au.aau í n s o . . . . 
í 'o,-, geleiro-m«-r. 
Inferiores musict 
Musie )s de 1", 
Oruenançus . . . . 
M-s!re a l fa ia te . 
Ani l ; ces de 2'1 < 
Mestr - s i p a t e i r » 

i nenlo da fu-
a s^griin!:;: 

t cl " 
i r e i t o . 
vi- 1 u n i 
- » p a i r . 

s \ i.Mj" to»; 

u m 
--t ;i 

1 a p a z , « 

n a o s ' ' 
L r ra :Kl ( :• 1 rc 

r e r o r a i n e u e 
>,:-.») 1 • • ', 
e m a p j í . v e . 

s a s s i n o . 
C o n \ :n 

in )s:• i a c l e ' 
u e c e r a 

1!' 1: 

p e r 1 

• i 
• a d o s 
i t r i c i o . 
r n o s 
1<11.1 o 

: ( i a s 

a u i -
í " n i -
n i f -

Q n e r r . b o n t e i c , c e r c a c a i S h o r a s d a 
1 o i t e , t r ; . r , 8 Í ' a s se p e l a r u a D i r e i t a , n a s 
r x ; ' idades da Confeitaria Fanoli. 

d e o b s e r v a r , ir: i h ' n a o 
r e c l a m a p r o v i d e r n i a s i m -

u c t r i d a d e c o m j i e t e n t ' . 
0 <ns.) q u e p r a ç a s da g u a r d a c i -

1 o : : ' uz ; . - 'm r a a C e n t r a ! u ? 11.11 ! 
v dia , c m i - r i j g a d a e po r - iu : a in- -
ve acha&s-: n-as- í e s t a d o e n t ^ e d e - J 
s m a n t e n e d o r a s da o r d e m q u e o 
r s e r i a f a / . e l - a c a m i n h a r a b o M a ' 

e i- i n t a p s . 
a s s i m p r - . c e d i a m t ã o d e s a L r i ' a " i * 1 • • 

'gr .- .s t r r . :s* u n ' - s in t r v i ^ r a m , c o - o 
„'i.i, fn/ .ei id 1 s • i ' i r ás p r a ç a s ; . 
If:es e r a p e r m i t i d o t r a t a r a s s . i 

; r ^ s o . n i ' ; r m e n t e u m a pui re v e l h a 
. i ; : a d a q u e , i n - o r . s c i e n t e m e n t e , r- flía-
;i p r i s ã o . 

i ! a s f o r a . a f.s j i s - o i s q u e c s v . s t i -
JO f a e t i e f - i f i l s e r á á a u . t o r i d . d -

L i y . b 7 dc marejo 

A POLÍTICA — XAVIÍOAÇÍO PAUA O HUA 
RIL 

Na Gamara dos Pares s gue rouceira-
mente a discussão do coir.raelo com 
Ranço de P o r t a sal : na < s deputados 
t r a t a se da proposta do s r . ministro da 
Fazenda acerca da navegação para o 
Rrflsil, a qual, tom sido s e r e i a , m .s 

| v ivamen te combatida pela oppo3i ;ão . 
Todos es tão de a b o r d o ein que, p«,. to-
das a8 fôrmas, devemos procurar es t re i -
tar as r e l u ç ^ g cora o Brasil, naç io que 
es tamos habi tuados a considerar c a es-
t imar como o prolongamento da pat r ia 
por tugueza : a minoria, porem, a lia 
p ro j e r t o do governo eivado de defei tos 

Entendem qne são de sa r a /oadas ai 
gun.as das vantagens concedi ias a n m 
f a n h i a que venhu H formar-se, p r e f e r e 
•J subsidio á garant ia do ju r i, o in«nr-
gem-se cont ra as providencias tomadas 
na p ropos t a ministerial pa ra aicançar re-
ic i ta que faça face ao encargo que del-
ia re.su ta para o Es tado . Algum dos in-
convenientes que se aponta ram j;'« foram 
remediados por emendas, apresen tadas 
pelo depu tado governamental , s r . F»irei-
ra de L ima . Segundo ellas o ThesSuro 
nunca poderá despender mais do que o 
juro de 6 0|(> (jue garan te sobre « ca-
pital de 3 . 3 3 0 contos, embolsando-.se, po-
rém, do quo sa t i s f izer pelo que f o r a b ni 
do dividendo dc 8 0|0, quando a compa-
nhia o des t r ibu i r supe r io r . 

— A vida int"rna do par t ido [»rf>gr.)S-
«ta continua a preoccuj ia r o um-.do 

político As diasenções que nelle lavram 
r e t a r d a m o seu advento ao poder e lor-

al tas regiões, uào se quer qu : va. pelo 
manos por emquanto. pa ra r ás mãos do 

.loSo Franco . 
0 chefe, apesar do seu preeario es-

tado • !•- saúde, ver-se-á. pru taveimente , 
na^necessidade de tomar a presidência 
do ' i ; ' n ro gabinete, por não conseguir 
hjrni.-.i.isar os dous grup'>ft adversos— 

uar a nova. do s r . Alpoim, u guarda 
1 . .. ( ar . Beirào,— que tantos entra-

• s . evantam á co.;8tituie1o do um 1 
Yiistcrio 1.0:1 geneo. 

din. que a«i ira 
s r .)' s1': I . u c i a n o n a c h e f i a do p a r -

d •, pret-TI DJ q u a 1 1 . e s e j a d i s t r i b u í d a a 
r - i do li in> q u e c a ' ' l a v : de t o d o 
n • c b a n i s m o p o l í t i c o , c n ã o v ^ r i a c.im 

s ( íl os o s r . H e i r ã o — a m a i s a l t a 
; l i v i d u a 1 : :a !e d u p r o g r s s i s m o — a s s u -
T a p r e n i d e n c i a do C o n s e c o t a n t o 

, i i , u : d e i l e o d i s t a n c e i a a KM 1 o r í e n -
. > ç os pi or-egs H p jlitic .:. qu ' pre-
:>h sa e a l .p ta . Por 8-M l ido, o sr 
,< i i •> , f juíí s e n t e er.srroHsar, nf> s e i o do 

i t ; . O ;;ritpo qu-: tri.ilH -1 li' dif-
r- daquelio (jtie clí 1 " 

) f u t u r o g o v e r n o . 
- ' "pas"! • ao s r . 

•• 1 g r r m s u r d a , u m 
•1. y . • • i n c e r t o p a r a 

x. - , r i» «. s r . Jo 
•n dir .gir , de facto, 

:t; „•: t o r i *a 
11 ; r - j t i ^ i 

d 
e s f o r ç a - 8 " . p o r 

A l p o i m . P i q n i , 
p e r f e i ; o d u dlo . 

q u e l a d o p e n d e r á 
s-: L t i ' i a r s o p u -

0 g a b i - i e i e , a 
t i d o s a c a t a m , o o 

m u i t o g r a 

o u v i r d e l i a s a n 

dis: '-ram e s t a r 

i r r a ç i o do c a s o e p u n i r 
- J ... - «..1 I*-—• O ..•>« 

dc n. 031. 

>nt 

j o r u a " : 
1 m 
a c h a 

d a , 
q u " 

A ' v 
o u 

' a ! i ú u o s r e s i d e n t e s r a Ba .i 
e r« S'.:-. r a m d i r i g i r ÍO n.i 

1 ! 1 r.) fíi 1 tMia repr" sei:t:u t . 
' or.«u!, em vir tude i h s-.; [ 
') i o • us-j d j • . a r i n l i e i r 1 ( i - r 
ne. i . A i r . 1: i.i n o m e o u i r a 1 

p a r a 1' r 11 m a n i f e s t o >0 
r puLi. 

r e u -
. s t r - . 

8 e g . . . r i : i m i c n o v c r a s d i f f i ; u i d a d e s c 
m a n t e r a 11 MO inas . i n f e l i z m e n t e . c-Üe 
p o n •/ : . - .s p o d e r á f a z e r d o qu-i s a r i -
fi ; :ar s r i s r p r e s i d e n t e m nomine, o 

m e s m o , n a d a r c i i o i v e . 
i u v í d a q u e a q u e l l e i l l u s t r e 

"ílM'H-1.. ^ l u . a 'liopoBÍrj.1 7 dc nr. 

fa/. r SM:.'S' i ' .uir p e l o s r . B e i r a J, q u a n d o 
i 11 e t o m * c o m m e t t i d o c e n c a r g o de f o r -
m a r M - M f e r i o m a s 

; 

u k 
. e r a 

i n f r . 
Dl!!. . 

A rtifict-s 
Mestre c 
Ariiíii m 

r : — x: 
Major . . 
Tenente 1 
Co.n :i's.. 

de 

irpinP-: 
de 

•o i.;:;te . 
lio dc -

Jcrdan, fiarão 
(lo Furtai 

i Ia d.- qu- >inp 

foi um (nmple to 
es t iveram aili | 
run ie ro de 3 0 ' 1 
1 urios'»s, que regr 
Kamos. 

O 
foi qunsi nuüo. 

A rejo» s-ntaçAo que nessa reu- f"i 
p.sfiig iada e dir igida á Gamara Munici* 
f al. pede aquillo mesmo que esta procu-
ra resolver o mais breve possível . 

Podem-'* g a r a n t i r que nem nicFm> ja-
cobinos el.-itorca compareceram alti , cm 
numero maior dc sessenta. — Diano. 

JAhOTICAUAL, . 7 
Situação de Rio Pre to grav íss ima. 
Delegado Pe ixo to psoctamon revolu-

ção d - ordem supe r io r . Cômmercio fe-
chado: fnmiiiaH cm f u g a . Pnblicaçfto do 
Porvir foi suspir-sa Pr i fões a r b i t r a r i a s 
o espancamentos. — R e d a c ç à o do «For-
rir». 

P l á c i d o d e C a s t r o 
N A N A I S , 27 
O coronel P lác ido de Castro p re t ende 

pa r t i r no dia 3 do proxiico mez p a r a o 
Pa rá , seguindo p a r a o Maranhão a ííio 
de Jane i ro . 

O coronel P lác ido de Cas t ro vai ao 
Rio dc Jane i ro e r ! r « g a r ao governo pe-
qnenas embarcações, 79 contos e di-
versos t i tules que se achavam em depo-
sito na s l f andega do Acre. 

H O J E 
Está encar r sgado do servido de vac-

cinacão pontra a varíola, na Directo-
r ia ao S? 'viço Sap i t a / i o , das 11 ás 3 
bo ras da tárd#, o inspector sanitario dr . 
Affonso Azevedo. 

F o i y t h a a m a - C o a c a r t o — E ^ p e c t a c u -
k do costume. 

I / r i 7. 

p r o " 
(•>:!;.t 
d e s. 
s a s d e . 

T u d » 
i n a b n P t v 
m a c n i 
m o i n j u i 

A l é m < 
m o n t n ã 
V< 

1 o . . 

i o s o . 
(' t u ' I O , ' 
» i r i a r c 

s e u s pi: 
p o ; s , p a r t i r p a r a a 

S e r i a d u m a i n e p í 
e o n o s s o j v t t r i c i " 
d e m o d o a l i ^ u m , q r . ' 
s i d e r e i u . 

O s a m e r i e a n ' .• i o 
n ^ s t a i n v e i i 

; t!. 1 a D u 
e o r e u u n e , 

Y o r k p u n h a m 
e i m . - M j u e a v a n i , I 
e'» 1!;: v ieto»••:; j 

I«.,! ; t u : d o ; e ! ' ) j 

• • • " l i n d o e. 
d i z e : n !:' ( 

u t d e s i s t e 
su - t a< rr 11: 

a f-xpo.*-!' 
. i •' 11 à Ill i l c. 

a á r o í i v ic i 
t a l t e l e - r • 

i a r a u m r > -
•> - e t I, .: o d -
! ' r ! , n ' :.. . 
,'.t -r .- 1 n> m e 

"•^o m c ! ' - c " , 
: ;s u m o c o i i -

r a m i n f e l i z e s 

I 

\ •A le .. . 

'••gra m ms 

1.9 cssa.s 
VMl.lO d i 

J • A I':.J r- . J I . 

1 do For rir rece ' . 
su ' s:ii na s c / - o pro{ ? 
a'i jtabai, e q m d-,-n:i . 
1 ;.IS •.MU I.io Pre to , O 

jne reclamam | rompia 
JU •'ori . ade compete .t 

Antc - l . o t e m , c;:i 
: .ro tr• . .o:- d : t e r 

I.isb IU-S : 

1. mas ciri 
-;•>. embaraços a 
> D antagonismo < 

i::2uifcnto com-
' ' :- ro d-) governo, 
:. r a r de idement ' 
• : s i - :i com o n 
te u f i z -r uma 
. economica e r a - , 
j , nesta a t l i tud • 
os B na adve r sa r i 
i.r uo governo 
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10) — t ± r A D n o DE P E r ^ s i T O 
ML; TO 

Qu j. homem corKles':2ndcnte o minis t ro 
do Exter io- do Chi le ! Só para fiatisra-
zer ú aspiraç »o do povo chileno deelar-
jui v »i a in: • x j r a-j s . u p o i /. d i u s pru-
vincins qu- per tencem ao P< r.i. 

Imaginem se o povo nor te-americano 
dá também pura ler dessas aspirações, 
eni reijrS.o no Mrasi', e e 'eontra um mi-
nistro 1 . 0 gen ; s i c condescendente co-
m • essp do Chi!•• ! 

1' d r - da nossa e s q u a d r a . . . 8-;r:i obrí-
g : 1 nav-gar ! 

Ci.ie d abo dc id 1 • a das ane to r idadrs 
arg-.-nlinus prohib i rem, como medida de 
pi -ari;ão. que o povo s - .issentasse no.s 

j b;;i )s existentes nas praça* pub l i ca s ! 
— N i ; v"j'i po rque voe" se admira 

A-'.o até o ma medida muito razoavel . 

t >s 

! 1 S »ci..dj 
a favor 

Inst i tu to 

de ds l i o r t . 
das offie.in.m 
das Missões 

Ars-nal . no que respeita a constrnccõeg 
e reparações navaes, tomou, na Gamara 
<108 pores, a defesa calorosa daquelle le-
clinico, cujo t raba lho tem u l t imamente 

" vivamente censorado, asseverando 
que e.le tem pres tado re levantes serv i . 
r,»a Í.O p a u . Aquelles, porém, que o ac-
cusam de ter commet t ido g randes erros 
continuam a d i scu t i r a sua s u p p o s t a in-
compflaneia pnra o cargo que exerce « 
vem reforçar es seus a rgumentos com 
uma avaria quu agr.r.i s o f f r . u u cru.-.i-
dor f ) . Amélia, devida, dizem, a defei-
tos das camisas que envolvem os \ ,s 
da heliee. 

O sr . f e r r e i r a do Amaral, i n s p e t o r 
do Arsenal, t ambém se refer iu l a rga -
mente aes serviços pres tados pelo «c-u 
subordinado, a quem, como teid ni o o 

omo f u n c i o n á r i o tccco r a sgados elo-
g ios . O si Crukrane. pon ui. uào s : 
julga su f f i - i en t rmen te ilübado com a uu-
til icuçdo que os dous pares do reii.u fi-
zeram do stu pro» . im«nio, o d i r ig iu ao 
governo, por i n t enncd lo da legaç io f rau-

cza, um rrqurirne/i to, pedindo p a r a uuo 
e mande svndicar dos uct os. 

— Foi ru r ta a demora da e squad ra in-
gle/.a do Canal 1:0 nosso po r to . No 

mtv»to, houve baile uo Club Iugioa, 
j an ta r e *oir,'e na legaçSo, e v s i t a du 
SS . MM a bordo do Coesar, ou«ie o 
a lmirante Ber»s fo d lhes o f f e r c . e i u m 

imoço em qnr, ,-nlre aquelle o f f k i i l o 
r . D. Carlos, se t rocaram br indes af-

tccluosisaimíB. 
—-Hr^lisou-s" na Regoa um imponente 

omicio ^e lavradores , eru «jue se ap-
{u - vou uma" represen tação aos poderea 
públicos, pedindo a marca regional c 
nomearem commissões para a c r e a ç l o 
de syn dica tos ag : Isolas nos d i f fc rv iâcs 
conselhos da r e g i ã o . 

—O Principr Jorge, cruzador i ngkz , 
nflo subiu O Tejo . com.» n m m H r * d,> 

bordo um marinheiro, que foi enter ra-
do no cemitério iuglez, com iodas us 
hoj.rns Ter,do deg 1 pparecido o l ivro de 
8Íg..a''8 <*• &te navio, foi elle en t regun ao 
commandante do D. Carlos [»or um 

ari: .beiro portugnpz, quo o encontrou 
) Te jo . 
—Consti tuiu-se com o capi ta l de 1 .300 

contos sob a denominação dc <Haça 
Por to Alegre», uma sociedade p a r a a 

c r ição desta e outras p ropr iedades 
az r i ce i a s de S Tl.omé. Sflo d i r e d o r e s 
os srs Henry Htunay k (.'., conseliiei-
ro José i».as f e r r e i r a e Jorge La inber i . 

— O governador : . :! d-; Aveiro d r . 
Carlos Praga , que foi de visita a Ovar , 
teve alli uma carinhosa recspçâo. 

— N a u f r a g o u na I igueira da Foz o 
vapor André ItcOnr as, que sahiu em 
:.'7 dc fevere i ro dc Xewp irt em d i recrào 
ao Pio de Janeiro, onde devia e m p r e -
g a r - s e na eonducçSo das iamas prove-
nientes das d r agagens daquelle p o r t o . 

— Ii.angurou-H" na Sociedade de (ieo-
g r a p b i a uma seri" de tonfsrencias ã» r-
ca da guer ra do Ex t remo Orient" . Foi 
primeiro conferente o erudito professor 
Consiglieri Pedroso que produziu nm 
subs taneioro discurso, qu-: foi uma in te-
ressant íss ima prelecçào histórica. 

Es tá concluído^ o monumento que um 
g r u p o de ninrges de Sousa Martins man-
dou erigi;1 cm f ren te do novo edifício da 
Escola Medica. Os sr.i. Costa Motta , 
cm for da e s t a t u i c Casemiro.Fosé de Lima, 
a! rua da com missão promotora da homena-
geei a insmeria do distiucto clinico, devem 
es ta r ufanos da obra que levaram a ca-
bo. O monumento honra a ar te na cio-
nai . Foi já v is i tado por S.S. M.M. o 
amanhã es ta rá pa t en te aos rcpremntnr . -
t 'S da imprensa e membros da Socieda-
de dc Geograpli ia, sendo depois entre-
guo á Camara Municipal . 

-A bordo do Atnbrose, foi preso ein • 
F ixões. Joaquim da Costa Pinto, do 
Amarante , que pre tendia «nnigrur p a r a o 
Hrasil com a a m a n t e quo levava 0^'pas-
sapor t e cm nome pa esposa . 

Foi tHn:h»rn c a p t u r a d o o negociante 
qLP havia abonado a identidade des t a 
mulher . 

— Pus gatuneg que a policia houve ás 
mitos conseguiram d i s f rah i r o pessoal da 
ouriv Hiria do s r . Sai.t s Vigário, na rua 
da Pa lma e f u r t a r uma maia que esta-
va junta ao baíeão o continha objec tos 
no valor de .rji;pç. Os meliantes apoderan-
do-«• dos vjpip-a, abandonaram a mala 
numa escada da Cumbal das Bolas. 

— Tem sido muito admirado, no ate• 
licr de Car los Reis, o r e t r a to eqües t r e 
du el-rei P . Carlos passando revis ta a-j 
corpo da lanceiros. 

-—O sr . dr Fui/. Gonzaga Cabral , di-
d-i collegio de Campoiide, real isa 
s domingos n 1 egreja dos Mar-

erudi tas e. eloqueníes eonferencias 

F t r -
a r r i s . 
--Tniu fui! um tempo irregular issi ii'1, 

• m l i í ' . : , ! ' rio e pequenas chuvas 
— A 7'irdi, ' - rgam d» pa r t ido r r ' -

nerador, voi t-rmiurrr a ftia publii aç'iO, 
sen i-i sU HÜtuido por um diár io d.i mu-
nbí õ i r i / i d o pelo s r . dr , Sérgio de 
C i s í r • . 

— Lopes T«ixvira, o bri lhante jorna-
<jf.i po r tu -nse , deixou a redacçào do 

Pii-itci'') <'t taneiro, en t r indo , como 
HO'1 in»ger' , •. | ara a \'o. F-iblica 

— K'< : ' i s > 1 s no 4° dis tr ic to criminal 
t m 'iilga-ü":.to curioso e qu-í foi lo -gn. 
"'•nsumind') ".ns poucos dias. 

Era o f as 1 terern uns guardas d > cou-
s dlio de Crtsc.oss—João Rocha c Manu •! 
V rt ir .v— , v i 

;ra do sr 
essas em qne 
An j - s coiiKtito 
eii o julgan e .t 

- l íazoavid > 
cos com as 

- T m t a l 1 
dii i qne a r » v v 
Argentina não é 

—Uue banhos 
— De assento 

Ora essa . 
calços ? 
í-. depois, 
í) "HO 

t | u e t ':n r.1 

s, qU ':;: n.1o n<»S 
; p remedi tam na 

crtnq banhos ? 

Tenente. 
Alfercs. . 
Commií-s rio de 3 ' c iasse. . 

11)—O total do ef fec t ivo dos rcgimei 
tos do Fuzileiros em pé do p a z será d» 

fl)—Orficiaes, 9Hí>. 
b)— Infer iores e praças , 2 0 . 3 0 0 . 
1 2 ) - O s comn.Í83arios de 1* 2* e 

classe, empregados nos corpo.=i, ser;lo ei 
car regados de toda a esc r ip turação , pe 
qual devem ser responsáveis . 

13)—O quadro de deposi to te rá p 
fim auxil iar o cap i t áo -a ju Jan t e no cou 
mando do Kstado-menor em - t empo 
paz 

141—Nâ mobÍlisaç3o receberão os s< 
dadoa da act iva 2* ca tegor ia , e os r< 

lennldades do ff.?y!o, qu 
me concorrência de fieis. 

E n d iversas e g r e j j s houve procissão, 
benç.m c d is t r ibuição de pa lmas . 

despacho do s r . presidente da Re-
puMica com o s r . ministro do In ter ior 
s e r io hoje ass ignados 03 seguin tes de-
cretos: 

.Concedendo medalha de I" e'as8e ao 
soldado da b r i g a d a policial, Antonio Jo-
sé Alvrs, que, com risco da p rópr ia vi-
da, salvou a de um menor, r o d ia 2 de 
fevereiro, na Colonia Correccional de 
Dous Rios; a b r i n d o os créditos necessá-
rios para as despesas or iundas da nova 
organisaçSo do serviço da jnstrça fede-
ral deste diatr icto: concedendo o aceres-
eimo de 10 % sobre os seus vencimen-
tos ao d r . Manuel Pedro Villaboirn len-
te da Faculdade de Direito des ta capi-
tal: nomeando o s r . Alcides 'de Aquíno 
P r a g a subs t i tu to do juiz federal na sec-
çilo de Matto G r o s s o . 

O Jornal puWicou bontem a seguin te 
paria: 
. . • — H o n t e m , á noite, parou á por ta da 
Repart ição Cen t ra l da Policia uma car-
roag"m de loxo. t i r ada por bella pare-
1 ^ . 

' . 'ue t rra fe l izarda aquelle Rio d 
neiro ! 

Hontem c' oven lá a ponto 
darem as p róp r i a s casas , e 
nilo houve fal ta de a g u a . 

Sc f o s s a q u i ai de nós 
a es ta Lora a morre r dc s 

Ja -

se i iwi 
no emtoi . t i 

Esta vamos 

K c r m e s s c 110 P a r q n o 
A n t a r c l i f a 

A festa de hontem no P a r | u e A n t a r -
ctica, em beneficio do Inst i tuto Pas t en r 
e do Conservatorio Dramat ico e Musical, 
teve grande an imação . 

A? t a rde e á noite o pa rque esteve re.-
p ' 2 to de senhoras e cavalheiros . 

O balão subiu um pouco, mas r a s j o u -
se e cabia . 

O fogo de ar t i f ic io produziu ef fe i to 
a d m i r a r e i . A essa hora a concorrência 
e ra e n o r m e . , 

Ernfim, foi ama f e s t a encantadora , que 
fechou c o m ^ h a v e de oaro a kermesse. 

0 r cü l i a . -n to foi « l evado . 

- O. 
real: sai 

Jat-l 
panl 

ra - -ii.er 1 
pu>>ei• da 

- C i r ' . . s 
ria dr 
ma das n'i 
cerca d s : 
t rnn eorr' 
por qn*m 
1 ' e rgon ' ' 1 
a hava i t r 

graça 'o u 
s H us f 

u ta . 
' o n b -

ei-ado 11 na eadella p - rd i -
i ' iii 'ierme Anjos, f c - r a d i s 
• podiam fazer . O sr 

s" pa r t e no pro-"s o, 
> ns a n u l a d o s ' r a t a r a m 

'!•:•. varí- 1 re.-urs >s 1 :;ra 
s r - ond n nados numa ; • -

roH V ! ' ' a n ' a r i o s f ' o P o r ' " , 
n- 'i u-i n r -Í u r -Ao a Vigo 

• 111 Fislioa <> -Ministro > 
' i r ' f p o r l u j u ' z a a i.«s-
c ^ A k a b a n e . 

.«:«?« referem, c n t r-
r .s ao appa re .-.; nto 

s 7 
' oa o pianista E;-

. .M, -M (|p f, v r c . ; . 
; ' - - ; s - u . vãO oater o -
In. 
'a F 1 s ca. ' 'asado c >m Ma-

', r egressando a casa, nu-
' : i s n i t 'S depois do serão. 

l , . r a s ' l i n isdrf l^ada emon-
a mulher Paa 'o Baptí.sta, 

e!la se deixara conqni - ta r . 
j a est-4 porque r . r / i o «e 
a semelhante hora foi o de1;, 
r d o b vado valentemente p. -

cias da direcçuo 
cria orgauiso 

p--r e u ias da direcçuo g ra l 
de i:F 
a rui a 
> houve (jróvc dos operár ios 

d o s S '-rviçTs 
n.i seu 

—;; - Por 
1 jT I »"ir"s 

—Se as classes rommercial e industr ia l 
ch g.irrni a ac ordo ser.i dis s t ido aluda 
nesta sessão o projecto dc a l teração dás 
p a u ' a s a f a n d e g a r i a s . 

—Vai mui to em breve pr incipiar , ne 
Funchal , a cons f ru fçüo de orn sana tór io , 
pelo príncipe a l 'e nho, que obteve uma 
concessão e s p c d a l do governo. 

— P -r e m q n a u t o as providencias mili-
t a res que se adoptarn por v i r tude da mo-
biii.saçüo do exerci to hespaohol e da si-
tuação interna do paiz vizinho, l i m i t a m -
se a concen t ração de forças na á rea da 
3*, i \ e f>*. divisões, consti tuindo 4 bri-
gadas, ama de càvallar ia em Es t r en^ r e 
3 de in fan ta r i a , numa te r ra do Alemtejo, 
em Vai em, a e em Villa Real de Traz*os-
Montes. 

'—O s r . conselheiro Jachi lhn C a a l i d o , . 
que foi quem, como ministra da Mari-
nha que en tão era. ron t ra ton o engenhei-
ro franccz s r . Craneaa pa ra d i r ig i r o 

t . 
tyr» 
rei.gi-tsa.s, que chamam áqueTIe t emplo 
uma sele :ta concorrência do que ha do 
mais (iistineto no nosso meio a r i s toc rá t i -
co e intel lectual . 

— Mr Macclii, o novo núncio, fez e s t a 
semana, com o a p p a r a t o s o ceremonial 
do costume, a ni»resentação das suasftl 
credcntÍHsn, pronunciando nessa o c c a s i à o i 
o seguinte d « u r s o : 

«S nhor: P r o f u n d a m e n t e compenetrado 
da a l ta missão que o Santo Padre me 
confiou, venho junto ao tlirono uo Vos-
sa Magestade para depor , c.om o meu 
maior respeito, nas vossas mãos, as 
ca r t as pontifícias que me acredi tam como 
Núncio Apostólico jun to da vo3sa rea l 
Corte e des ta nobiiissima nação. 

Nada é mais g ra to ao coração de Sua 
Sant idade , do que tor o ensejo de a t t e s -
tar-vos, senhor, o a f f e c t o s inceramente 
paternal que, da mesma maneira doa 
seus predecessores, nu t re pela vossa rea i 
pessoa, por suas m . g e s t a d e s a r a inha , 
a ra inha mãe e por toda a real família, 
assim como pelo cavalheiresco povo que 
vos rodeia com o seu amor c f i l e idade 
inquebrantaveis . 

Trazendo a Por tuga l as primicias das 
bençams <le Pio X u burn assim os vo-
tos iie Sua Sant idade faz pela prospe-
r: !,vi- e gloria do vosso Reino, sempre 
'<u> devoto egreja . terei t o í o o empe-
nho em fortalecer os laços que, por 
mercê de Deus, exis'.ein entre o illustre 
governo «lesta nação e a Santa Sé, em 
b-m reciproco da n«ç-o e do Es tado . 

<iue \ o s sa m a g e s t a d e e n geu g o v e r n o 
•me honrem com 1 sua habitual baneva-
lc . ii, - "ii : t i 1 inest imável felicidade 

j du* n i n p r r .1 m i n h a m i ^ í t o c o m sa t i / i -
i f açà » í v o s s a i n a g - s !•• e do m e u au» 

g u s ' o h r : i ' i o ) p 1 pa » 
| s M e,'-rei respondeu nos ters:»s se-

gu nt • s • 
«Senhor núncio: E ' com o mais v i v j 

pr . . . r , i rsl-o <]* v.>s»«as m i o s us 
le t t ras porriTicias qn V"« acreditam u t, 
minha Curte na juo fade de núncio 
ap s to l ico . 

Captiva sobrern-ineira o meu reconhe-
ei;u nto o a f fec to que anima o Sammo 
PiiiiVfiee pa ra com a minha pessoa, a 
ile S. M a rainha, minha muito amada 
esposa, a de 8 M. a r a nlia, minha augusta 
mac, a minha real famíl ia e o povo portu-
guez, que tanto amo e a cujos destinos 
me cabe a fo r tuna de presidir , e a esse 
pa terna! a f f e c t o cor responda com senti-
mentos de lilho respe i toso . 

Sensível em ext remo como re i Fide-
lissinio, que me ufano de ser, e como 
por tuguez ás bengams de S a i Sant idade 
e a s votos que faz pela prosperi ladt» e 
gloria da minha pat r ia . coja <\niv:%>$n 
á E g r e j a vos merece ju s t a re fe renda , 
folgo de ouvir que poreis todo o e m p * 
nbo em consolidar os vincolos que. mer-
cê de Deus, existem p a r a bem da reli-
g ião e do Es tado en t re Por tuga l e • 
Santa Sé, e peço-v.08 signifiquei* a Sua 
S a n t i d i d e qne dir i jo a rden t e s votos s o 
Altíssimo para a c i n s e r r a ç â o por dila-
tados annos da sua preciosa v ida . 

O elevado fim qa<! vos pr opondes, o i 
sent imentos d« que < « in te rpre tes s as 
vossas dis í inctás ,u« u ies aesegarsm-
vos toda a minha ^ n e r o t e n d a . e a do 
meu governo, no c a m p r i m e s t * da al ta 
missão que vos foi con f i ada .» 



B. M u . tem M» Vl»i t» ' l i»*i« t " 
M o O quo li» lio disl lnct» n> pri-
B e i r a «oolecUdo d» I . i»W». 

— O s r . g o f M M d w civil do Tor to 
tom a n d a d o cmpeoliado em levar * »i> 
cordo OB coni raercUr l f» L»du»trl»T» 
q a e l l s c idade, «cf io» d» q u m t l o do» 
ponto» <|iio o» t r a í d i m o u d o » Chamou 
p a r a iuulo do ei rep ioncn tan tc i Uuii 
duao O!BS»>», repctlnilti-ae o» conierençiuí 
em quo o a u i i m p t o i l a r f a m c n l o delia-

, W — A oMomliVii gorai do Banco do Por-
tuiral api . ruv. u o re la tó r io o contas da 
d l r o t c í o o f.v. a elciçllo parcial doa ama 
o o r p o i R c r c n l . i l . A conta il i q u i l o s o 
pe rdas lui iior.in, al torau» por propos-
ta do «r. couscllitilro Slirocter, i |ae ob-
love grsudo maioria embora coulra cila 
voltassem on corpos c r e n t e s . 

—A inavlosa p r o d u ç ã o do Juiio 
Dantus .A Ceia doa Cardcaen. , que 1.u 
opploudida fnl no t luiUro do D. Ame-
Ua, nutiiii .1 seer.a no Sliii «pisborliari s. 
oni H a m b u r g o . 

—Marceiliuo Pedro t e r r e i r a , p reso era 
Tor reo Novas eumo um dni-imii» dignos 
membros ,l» uma iiuadrlilia de g a t u n a s 
que infcstnv.1 ti r ep i lo , tentou suicidar-
ão na cadeia, por meio do enforcamento . 

F a l e c i m e n t o s : . . . . , 
£ í s » o n - l > . Ocórg laa I). I ' ranço do 

(Castro. E u t r o s i i Ma ! "do , S e b u a t v o 
Saldanha, José do Vnüo Almeida 1 in to , 
d Pa imi ra Almeida Flpuelrodo, d . Cim-
dida dos Heis Sousa Pere i ra I todrl i ;ues 
à. Fredcrlca i . i so s . Albano Pe re i r a do 
Corvallio. consElheiro Viriato Lui* .Vi-
gueira, d . MsrloonuCardoso, PonooLeito, 
Visconde .lo Malanzi, ca i ica tur i s ta Cel-
so Herminio, bispo de Cabo \ e rJe , d . 
Maria Loopoldina l ' e r r« l r» tíiinas J 
Maria A d e b i J o (ionçaio. d . Maria b a b e l 
Macbadn PitUo. l iduardo loa. Pereii i, 
Manoel Barbosa , Antonio Corroí» Leite, 
L n l i de Azevedo Taveira , José Coelho 
S e r r a . 

Funchal— Abílio Augoeto M.irtics. 
lontmlii—Antonio Jo«. do i l a i r ' 3 . 
Feira—loaquim Moiimo Correia de, 

Só . , , 
Begca—Aiexandre Medeiros. 
Almada—..uíusto Marceiliuo Nunes. 
Forte—I). Vi- tor ia liurbcwa Santos , 

d . Anna Maria Kiiv.i, .loaquim José de 
Oliveira, d i ieetor do coü .g io da l . . i ;u; 
Francisco Ferreira do Housa, Anionio 
Rodrigues dos tia .tos, Júlio C Abreu 
Nunes .1. Pere i ra Valente . 

Setúbal—Haines P iu to . 
Coimbra—José do Valle, Her.naun 

Criat iano Uubasscn, prof»ss»r <!•> lyecii. 
d r . Juâo Carlos Assis Pereira da Mello. 

Barreiro— Augusto Rodrigues. 
Marinho tíranda—José da S i l v a - . a b o . 
Santarém—Joaquim Augu j to M. oJes 

Podroso . 
Tines—laiintbo de Jesus \ i a m w . 

— •• (Côrrãriiúmyl)'" 

espeti* 
>era dl 

A D y n a m o a i r . a actúa na anemia, 
na chlorose, na chloro-anemia o ua dys-
pepsiri a tônica . 

líomini o fi it l i delia 
v i t a 

X 
L 'a t t i v i t à sp iegata con mirovole co -

itanza da Pio X ó veramente s t raord iua-
ria. Dalla inattina per tempo a u i t i o 
Inoltrata, è un lavoro assíduo, i neessu i -
te- null.i gU afogue, a tu t lo p r o v v e d e : 
pária, scr ive, impar t isce ordiui, r ieeve 
persormggi di enria, ambaseiator i , l ega t i , 
lomini politici di tu t t e Ic nazioni, pclle-
ç r ina jg i , e t c . Con tu t t l di m is t ra di 
ina grandíss ima cord iaü tà , .lio però ha 
talvolta iugannato degli osss rva tor i su-
perficiaii . Q,iunti sono usei ti dal Vatica-
uo creflendo cho Ia benedizione impar t i -
ta sul ioro capo dai la mano s tessa di 
Pio X significasse approvazione alie Ioro 
idee! Pià spesso è il contrar io : ii P a p a 
benedice per non casere cos t re t to a di-
s a n p r o v a r \ 

Ho aceennato in ar t icol i antccoJent i a 
varie impor tan t i lottero di mvín próprio 
de t t a t e da P i o X . Adeaan Mia c-íinmi.I-
fiione di cardinal r o di j!iuris;i, n o m i i n u 
d i re i tamente dal Ponteiiuo» a ta occnp i t a 
a r iordinare e codi f i ta re il Di i i t to cano-
nico vigente, ada tUndolo , per quanto »• 
posaibile, alie nuov.i necossitÀ dei Um; i. 

Da ta le studto io apero u v a m e n t e 
possa uaciro il Cerpns jnris cauoniri 
l ibero da -quel cumulo di cose ormai 
viete cd aut iquato , da tu t to quelle d'.-
sposiz ioni o a po cri Fe o nuppoote o di 
pu ra forma, che non lianuo piü ragior.e 
di es iatarc . Da quei principii che aenzn 
una neccaaitã hanno uo cara t te re s p c i a -
iizzato, aia per le pcraooe, aia per i 
luoglii . Da quelle r ig ide conaeguenze, | 
speaao in coutraddizione f r a loró, in op-
posicione agli antccedunti . 

Tut to ciò io ap<;ro sarà levato di mcz-
zo, o s a r à emendato e r idol to a forma 
mcgl i ) de terminata , si da rendera le 
norme giuridiche di facilo applicay.ion« e 
t u t t a 1'opcra r ispondente ai po r t a t i delia 
Bcienza moderna . 

Cosi ia cul tura ginridica dei d i r i t to 
pu lb l i co interno s a r à molto nvvantag-
giata o si avrà una piü re t ta via da se-
guire in t u t t e le ton t ròvcrs ie nascenti 
dalla maté r ia beneficiar ia ed in t u t t e le 
questioui che conccrr.ouo 1; istituzioni 
rcligio.se sor te so t t o 1'iwpero dello le^gi 
Bcclesiastiche. 

Dicesi che una dclle principali inaterie 
che si imporranno alia at tenzione dei 
Cardinal i o dei g iur is t i componeuti la 
commissione pontif ícia , sarà il matr imô-
nio : se la chieaa debba riconoscere la 
validità dei ir.a'rinionio con t r a t t o dinan-
KÍ al i 'nff iciale di atnto civile. SI-cliõ il 
consenso matrimoniale eapresso davant i 
ai sindaco renderebbe legit imo il coniu-
gio non solo in faccia alia leggc ed alio 
6tato, iü3 ancora davonti alia coscienza 
cd alia Chiesa; c solo per la liceitã res-
tcrebbe sempre 1'obbligo ai fedeli di pre-
sentars i anche a l l ' a l ta re per r iceverc la 
benedizione ri tuale, come pi usava pr i -
ma che il concilio di Tre: to rendesse 
neccasaiia alia validitii dclle nozze ia 
p resenza dei parroco e dei taatimofii. 

Ora ÍÜ studi sono rivolti a sormon-
lare c» r l i acogli clic rendono moralmcn-
te, se non assolntamente imposaibile 
1'annunziata ri forma; cioè se riconoscen-
dosi ! 'a t to civile dei matr imônio, si rico-
noseerà anclio Ia civile legislazione che 
Jo regola (se si dsbba per csempio ri-
nunziare agl impedim-mti contemplat i e'al 
lolo d i r i t to oanonico : voto- solennc, d;-
Bparità di cuito, e tc . , e tc . ) ; u.: dove vi-
ge il d ivo rzb , condannato c i p l i c i t a m e n t e 
dalla Chiesa, debba r i tenerai valido il 
nnovo vincolo cont ra t to dai d ivo rz i i t i 
davant i al s indaco. 

In occasione dei XIII centenário di S , 
Gregorio Magno si avrà in Roma, so t to 
gli auapici di Pio X, un important íss imo 
Congresso Stor ico—li turgico e d 'Ar te 
Bacra. 

Nel comitato organi i izatore í igurano 
nomi dei piü r e p n t a í i stu liosi in maté-
r ia , qual i il Du<-!iesne, l l .hrle, il Jaes-
Bens e t c . 

Nelle admianze si farer.no comui.ica-
e si svo:,^eranno a r g o -

ir» qualche contat to con 
<«ri gorio e dei sno culto, 

a ' "rchia : a) delia l i tnr-
(> delia l e t t c ra tn ra e 

; . ristiana, l imitataínen-
Hcnlo; c úel l 'or te s.iera 

dei canto g r e g o r i a n o . 
*E' sugerf luo r i levare l i m p o r t a n z a 

temi, che saranno t r a t t a t i con la om-
peter . /a pron r-s^a dai nomi degli 
comf ener-.'; .. v " n i t a t o . 

Rioru scienti.I 
menti ciie ab 
la s tor ia di í 
r i en t rando n». 
g i a sci< BTIFI 
delia . 
te al VI o V 
e par t icolarme 

di clâ«s!, alcuui 
m o n t r t n t c f t i a d aceelerare l 'op«ra 
voftti/ion© delle r«clnt«. Qneata e r a pri 
ma accootrâ ta nel raaffa/./ini dl a r r e -
d a m e n t o ed ora al tende ad a f f ida r l a al 
•Jugoli organi di an ml v.itrazione dei 
soldato , cloè ai comandi di coinpaguia, 
b a t t e r i a o 8r]uadrone. 

E ' un couciitto dl bun intimo docentra-
luento, che se rv i rá a la r guad ignare mol* 
to t empo In enfo dl rnobilitaziono. E 
non devo qnesta aembiare una picco-
lezza di «econdarissima importan/.a, come 
po t rcbbe a p r ima vis ta; jicrchò ta par to 
di t u t to quel (omjdesHo di disjiOHizioni 
cho forma no la prepavaziono alia g u e r r a . 
L»i piíi bisogwa r i cordaro clie il modo 
secondo ii qualo il soldato deve esser 
vesti to o a r redu to coalituibce uno dei 
problemi piíi i m p o r t a n t i o di piü diff i-
cilo 8o'.uzione, quando insiemo si vogl ia-
uo soddis la ro le csigenze delia estet ica, 
delia igiene o delia t a t t i e a . 

Se questo fos je il primo piceolo passo 
di u r a r i forma radica le d i i l ' * t t ua ' e cqui-
pcggi. iuieuto dei s .• l iai», d o \ r o m m o es-
Hci uo molto li-iti, nulla .spcianza di giun« 
gero p res to a vedero 1'elemento pr inci -
paio de l l e se rc i to : 1'uomo, forn icoa i quei* 
!a mobi l i tà o di qu t i l a resistenza che 
dovrebbü uvere e ad ; s so g ' i tolgono millo 
iinpitíei. K1 chiuro che per ciò cr«?see-
rebbe n d í smi fura la j oteu/.a comples-
aiva delTescrci to. 

A proposi to delia inchiesta su la .Ma-
rina, ila tutti r i t - n u t a iudiipeifüabile o 
o chiesUt d«l!a oi.posiziono cest i tuziona-
le iino dal g iugno scorso, è accaduto 
uno dei soliti f a t t i comprovanti la ain-
ccr i tà politicu d«fl Pa r i ameMo i ta l iano. 

t iuel l i che allor»,' nel g iugno, pa r ' a -
rono o votarono cont ro , ora i ar larono 
e votarono in f a v o r e . 

iMa cho cosa ó a v \ c n u t o da giugno a 
oggi ? 

K' mula ta anzi t u t to la volontà dei 
ministero, cosi ef l icace da fa r r.iutare 
queüa delia n iaggioranza pa r l amen ta r e , 
Ma la volontà dei minis tero ò mu la t a a 
maiincuore, per necessitá o forzn ui cose, 
perelk- gii c-visnti liauno d imost ra to cho 
l'oi poaizione aveva r a g i e n i e vide sin 
d a l l a n n o scorso qu-:llo cho tu t t i vedono 
ora, cioõ che i'jiici:itflla pa i i amen ta re »'• 
imposta dali^nteroBse delia Marina e dei 
pa.íse. 

Percio quando Pou. t i ioli t t i e sordendo 
diípe confidare che l iuchiesta par lamen-
t a r e gioverá aila Marina, tu t t i pensaro-
no : o allora pe rchc iu giugno ucn la 
volehte ? 

I / impress iono genera le ó s t n t a c h e i'ou. 
( i ioli t t i non ò r iusei to a diasimuluro ia 
r i t i r a ta tlel t ioverno dinan/ i ai la pressio-
ne crescente delia pubbíica o p i a i o a e . E 
na tura lmente la eamera io ha segui to . 

Un governo ciio non ha n tasuua linca 
rbccasion»'; o una ca mera che' gíT volu 
tul to: tvco la s in tes i delia vila política-
p a r l a m e n t - r o i la i iana a t tua le ! 

Kiguardo alia quest ione dei ri poso fe-
stivo i> crodo che aU inolto difficili 
quasi ítnpossibile de te rmiaa ro provent i -
vanicnto e, per cosi diro. a tavol ino ii 
quali ca,ii la iuiposizione legis 'a t iva pos 
sa a p por ta re utiio ed in ijuili a l t r i p r r -
turlft- . ioni economiche o s/'.:iãii, in^ius to 
vcas.i/.i.'iii ed inutil i liinita/.ioci de ' la li-
ber ta individuale . 

Mi pare converrebbe lasciare alia spon-
tanca inizialiva dei vari interessa ti di 
rÍ3olvero la del icata qu-aiiono, l i ia i íando 
si ;l legialatore al ia s..nzioue dei npoS' 
settiiiiai ale como q iuüo in cui veram.Mi-
to ai s j s tunz i a la tutela delia iuooluini:à 
perstinale dei l avo ra to re . 

Con ciò sparir« 'bbe ogm quest ione sul 
dovrrsi prefer i r 1'uiia o ' a ' t ra a i l o r t \ 
quella munieipale o quolia dei p -ub iv i r i 

o una t^-rza q u a i u n q u j ) p ;r ia de t e rmi -
uazione, luogo per luogo, delle i ndus t r i e 
_ui aia da conc. dursi un.i ;i.arí,:i- re o 
min .r largiu-zza: o ai cv.lorebb.: un i in-
íinità di dubbi, di prcpoteu.-.o locali, di 
uisug;iagliaiize, tii iiligi o di da:nii . 

J)i niüssima i m p o r t a n t i p. r l.i cu'M;ra 
nuziunale è la lejí^ü s i la aciiula eiem;:n-
t a re che porta a l i a aisnissi-juo ;»u tu i to 
i 'urgauamento dellMalruziune o delTedu-
cazione p r i m a r i a . 

A tale scopo biaogin tov j re uuite le 
due quistioni dei migliorauienio dogli 
s t ipeudi dei inaestr i e delia pifs>r.>.» 
Uclia Hcuola. 

il problema, t an to per i maes t r i come 
per i professori non si riduco ai soio 
;ato tnateriale degli st ipeudi, ma r i g u a r -
da anelio la funziouo che eáai rapfirestíii-
tano, f]iiindi l 'organi/.zazioue d-.IU scuola. 
il contenuto t il método de i r insegna-
monto . 

Una nuda ques t ione operuiu dei mae-
str i e dei professori , una qu.-stione di 
semplice a.tlario non avrebbe riseos^o le 
s impat io dei P a r l a m e n t o o deH'opiuione 
puiiliea, perchõ il maestro o il proiesso-
ro non è. un serapliee lavoratore , lVsecU' 
toro materialo di un piano prea tabi l i to 
«la al t r i , ma ò un insegnante, un educa-
toro, un crea lore di miovo energ ie . La 
sua funzione «'• piü mniplcssa o ' p i ü a l ta 
di quelia degli a l t r i l avora tor i . 

Provvedere al l ' in teresse ceonomico ue-
g'.i inaegnanti, senza provvedere all inse-
gnamento aarcbbe e r r a t o . 

Perclm la r i f o r m a sia comple ta devo 
essere svolta contemporaneamente in t u t t i 
o t re gn aspe l t i dei problema: 

I o L,al/'abrlió?no. Comballe . ido s t re 
nuamonte r ana l f abe t i smo che ci rende 
miaeri iu casa e apregiat i f u o r i . 

ii° II contenuto o ii uwtodo all inse' 
gnamento e lementure . P resen tando ai 
ragazz i un inaieme di conosceu'." r i s 
t ro t tc ed idementar i si, m i o r g a n i . e > 
taii crio cost i tuiscano na picoolo moiido 
di cul tura a d a t t o aila ioro ctà cd intel-
ligenzu, utile alia crieutaziono prat ica 
delia v i ta . 

Migiioramento economieo ciei m i 
s t r i . i ' o r l ando le condiz imi ecouomiche 
di qus3ti pover i l i a r i a al giusto livel 
richiesto dalla Ioro impor tan te funzione, 
non eludendo la questiono con panuicell i 
caldi, coice vuol l;'.re il governo . 

II ministero a t tua le ha e leva to r i m -
previdenza a ainouimo di prudenzo e dl 
saggezza polít ica, o confondenuo inti;res-
si di borsa con preo^cupa/.ioni pet r io t t i -
che, inventa interruzioni Iclefoniche, se-
q u - s t r a te legramni i e fa diro ai suoi of -
íiciosi cho non vi t- mai »tata t a n t a ga-
raz ia di tranquillitA nelia peuisola b a l -
canica, quanta ve n'é ora . 

In tanto ó un riòasao general.1, in I tá-
lia o fuori, dei tiloii di credito nostr i cd 
al t iu: , con u a rialzo dei cambio, che 
n-auda fra gli scordat i la conversiono 
delia rendi ia di Luzza t t i . 

I.a fttampa di tu t t a Iãuropa si a".arina 
per le notizie che vengon i dai f lalcani : 
si pa r la delia r ivolta come un fa t to or-
mai inevitabil»'. 

Soltanto il Governo italiano c i euoi 
organi ufficiali Uubcnl ocilloa ei non 
vijir.nl, habent áurea ct non aiuiinní ! 

II governo a spe t t a forso che quulche 
cosa di gravo accada, per g r atra rs i la 
pera e r imp iang . r e , forae, ia poca ac-
co r t e / za . 

LVvustria in tanto fa p r e p a r a t i r i seri 
non si vuol d i s lurbara 1'aniiei/ia coi vi. 
ciao impero o si tace; ma l amicizia non 
deve esaere conaorvata a daono nostro 
nelI Adriat ico. <onn. u ia poli i icadi e . ro-

i .;;•') in un caso 
I. : : / N >stro 

lo i io hauao » \ u t o lu p r m l e o z a 1 r l f o r -
mlflti; ma p«r 1'aprllo •< pwvedono •€ • -
noite g r a i i so . Dopo tinia o due aedute, 
ha dct to peraona adden t ro in queste 
cose, a v v e r r à una scissione, preceduta 
da dispute, p robabi lmento non calmiasi-
ine: i r ivo l iu lona i i poi an-ieranno a i l a 
Cá mera dei lavoro a gr idaro da una 
par te ; I r i f o r r r h t i alia oocictfl operaia a 
a l r i l la re da u i ra l t r a . 

La eonclusiono s ze ro . 

I.a cadota di Madamr. lialterfUj a l ia 
Seal a ha f a t to voraare lagrimo di san-
guo agii ammira to r i di 1'uccini, d'in-
ciiiostro agii orgaul magnl o piccoll 
delia penisola. 

lu non ne ü<» prova ta nessima ineravi-
glt.i, avendo oaservata la china fa ta le in 
cui si «sra poato 1'autore di Manou Lc-
sranl o chi» dovevu tos to o ta rd i con-
lurlo alliriBurcesao. 

Deriva to dalla g iovane scuoia f r ancês > 
di Diz et, r u c c i n l si carattvrlr .za f ia i 
nostr i muNicisti per una aceentnata ten-
denza alia r icerca dell applouso, per una 
sovj rch ia p reoccupa / iono dei iiuüblico 
favore . Ciò <': di o t t lmo gusto p^r la 
cassa fur te , ma non p r o d u r r à mai for i i 
coneeaioni da reifgere al t empo . Ma non, 
opera l ibera da preconcel t i , res ta il ca-
polavoro d: P u c ini: // " ir , gi i mos-
t ra q iu lcho ruga ; To.<ca, fida molto sui 
lenoi.iu! scenici di Sardou; Miu/amc fJnt-
ier/'li/, per quanto mi pernittLo di t r e -
dero la w. r ia ta cr i t ica d- i g inrn i l i , mal-
grado !o sft-rzo di r i ce rca ilel c.iloro lo-
cale, mnoro naaeendo u avela il g 'uooo 
delia técnica puívi i t luna. 

II cri t ico m uai cale delia Stawpa di 
Torino ha conf n- » ii .suo a i t i . u l o in 
proposi to acrivencV* : »Col Pm-I ini S Ú-
mo spinpre vecclil r.miei». Qu-.sto in lín-
gua fovíTP. significa cho la nuova op'»ra 
c [dera di remiuis, c.r.ze de le vecchie. 
Che 1 ' ingigno di Puccini •• c au r i to . 

Alcunl ongns ' 'o c.li3 egli possa eor reg-
re lo s p a r t i t o o U r i n o in bailo per l ino 
la NoT;na cho la Sca a accolsu a f ischi . 

Io non c r e J j cLc si possa par la ro di 
rcsurre , : ioni . 

Tu quepta d i sg raz ia peró il maes t ro 
Puccini ha avuto una fcrlunu, di vsdersi 
r t i r a l a la que rela , roruosia contr.) di 
lui da quel la sigimrina cho ai cre io inglu-
r ia ta da cer to le t tere dcl muMcista laa-
cheso : v mia storiei la uasai piccatite, cho 
molti r icor dera mio. 

La tíigr.t r ina ha avuto compassiono 
delia receuto debaeie e ha uesisí i to dalla 
q u e r e l a . 

Tut lo il male ».on vien per nuocere 
(1. H. CECC UI 
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capi ta ' , cirnigiV. 
Dias cj.iiv.TJ o A H 
do Audrade, I :I'.cai 
da COSTA K;!)/.r<I, 
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O dl» ÈH-ÍL.» UiCf 
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F A L L E C I M E N V O S 
Fal i ci RAM: 
Lm avan<,.i Ia e !a :e, cm Araras, a a r a . 

«1. J ihanna W--gii »M. ^ do s r . Hu-
go ( luneher , cons iderada antigo phar -
macenti«..> alli ro».dente . 

— I'J:n S. J o s n a i n p s o s r . Kva-
ri to Corr«ia ii' To' J ». 

— Kin Ar.iraqu i o Ir. Henri Mi1 Lo-
bato. advoga .'o al i res idente . 

—Em Esi '.rito S::;it > do Pinhal o s r . 
Kayr iuouo l a r e i r a Soares . 

—Em Sai. tos a e r a . d . Anl.mia Pinto 

c r ip turar io U E r r a d a d i F e r r o . 
— Em RU:« L r nca N «r. JOAÉ Alvea 

da Silva Musa. 
—Em Lim-i ra O ^r . Antonio (Jomcs 

Moraaca 
— E n P i l - i r l o P u i i ) a s r i . d i: »aa 

0 ' iva , c sp .na !o capií. lo Manoel Ol iva . 
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o o m m u l t a c c c n i o a b a t i m e n t o fio 
2 0 ° [ 0 . 

A B A H 5 > U I P A N A . C I O I Í A L 

e i i n íTt TR rJ. O x.*^ ' - I a 

\ v; 
volum:* 

iria n.-stf <• riplorio, 

Pr li.'.tu - ? 
PI < ' >j ÀS 3} 

o pru.-.o tis t r e s «nnos, s pareço <]as n l o 
n a s «ngan tmos a s nossa p r e v i s t o . 

—K' nina so leno , br incadei ra qus tu 
ffovernis es la i loses usam, | . s m diver t i , 

üin-se, u*lo sen Jo ' s t i a»o rã p r e s o . Ir«ii a . D i t a <la crsilitlldarto ilos SPBS 
O orfenilldo d li» nacloiialidailo i tal ia- *o>erna los , nl lnicntan1. . lbcs u s « s p c r i u -

ns ua r . t H o f r o u l i l . l iavonJo oliunilSlito 
bsmorc l iu i^s . 

O o f t i n s o r t sapa te i ro naquello bni i r ty 
o lofi" .ijids a i i e r p o t r i f l a do ilclicto ovo-

na. d.) :i:l annos ds cdsds . morador ii i u a 
BHIJO D O l .adario, 4, ondo e x e r c e u I>ro-
f i s i l o do funl lc l ro . 

Tomou cuubecimanta do fucto o C sub-
ileldgado d» ri" clrruinsoripçila, quo rc-
met teu o ferido para ir Policia Ceii trnl , 
aTlni do ser examinado p*lo medico l«-
üis ta , o - q u s Toi feito pelo d r . A r c h e r ' I o 
Caati l! o, quo considerou levo o U r i . 
mcii to. 

mm+-vUÊm• 
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(as com i c.imuUaçlIcs le leis, qae~ nüo 
tem em monto rsc. ut.il-ss, conto aenn 
tecou uesto Kita.lo com a lei qno dotou 
d lMrass ii.nr. tis . i .s ta niunleiplo com itozs 
cadeiras prelliuln.ires do ambon os sexos. 
8.1 i.i«.f cade i ras . s tavi .n i so r t eadas pa ra 
n&o fnnceionarani, qua l o alcança p ra t i -
co qu* viu o governo em p r o i n t l a* e 
refer ida lei, que só s " r \ i u para ul n .n-
U r esperanças aos hab i t an tes des lo^a-
i e s . lotados ? O veto , neste . nso. s. r ia 
da insls a lcance admin i s t r a t ivo , c m t o r a 
t ivesse o l u t i g r c s s o crei.do ta l iei ba-
seado em cálculos o r e , m e n t i m o s , neei 

obr igado o presidente do Es -
tado a s incc lonar esse ucto que beno I-
clo ul<rnm t rouxe pura quem quer que 
se ja . í ' apenas couslderad.i cotuo u.n 
prelúdio sem melodia . 

- N t \ ) s e r i a preciso vol tar ,uoi por es-
t a s co lumnm para ps.l ir nos pudores 
compft.int.cs unia es ia^ão tuie^raplio 
nacloiial pu ra esia d d a J c , se não i'.-sse 
a in orla dos snuhoros da situu^ilo q i u 
politP amsii to governam o insciiaalsmo 
admin i s t ra t ivo da IH^.ÍC, que deixam cm 
abandono t . 'o ntil qililo provi l 'oso ser . 

A.iliani-so ú venda , no oscr ip tor io do». 
1.1 l.iihe, blllietco |>o»tnos eom o r n l r s t o por isso 
»tt» . A. I. .. p r ínc ipe .to l i iJO-1'a l i ' 
pe lo preço do fitill reis cada um. 

í, s jcc3 r.3 Flia Grn.ids da floria 
Os jornacfl do Natal recebidos , quo 

alcançam A da ta de 17 do corrcnto , rç-
fe rem quo a comüiitísilo do meí!ior/«mcn-
toa t inha iniciado os s em t r a b a l h o s . 

No dia M o engeolieiro-chofe da com-
miasão, com alguns dcí seus onxiHares , 
p e r c o r r e u todea t.a serviço» qno c a t a v a m v i . ,o do crminun-cago a rapidaa, qua t raz 
acudo toil.ua. o mais ta rdo passou-se pa« ü : n o\ 0 en^randccuner i to do . omuicrclo 
r a o lado oppos to do rio o ver i f icou o 0 l avoura . 
a n t i g o a t e r ro o ca ia dn Corôa. d e on io Comtudo. na qual idade do habi tan te 
deve pa r t i r a r . s t rada do Fe r ro ú o Ca^- n l w o a - l a t e r r a , npjielíaint-a, pa ra 
rá-Mirm», cujos t rabalhoa fo ram iuici»- q,,çui de d i n ito pc»«lo a t t e u h r-nos. era 
d o s . • uonio do u m a popn!a.;íío toda cheia do 

JA 110 dia s - f u i n t e tr . ioail iavam 1 .100 vida e que K-oaa doa fôroa do civiliaadn, 
flui;ellítd..s. quo eons t ro . ram IHKJ nu trOs . u , r a n o v Cf uceder a re fer ida t é t a n o le -
do a t o i t o . ícgrapl i lca, visto como a linha p a r a tal 

Par t indo da margem eaqner. la do rio, f j : j l j* „qui passa, ha mais de um anuo. 
no l o g a r chamado Corôa, d e f r o n t o Ufc, Por tan to , nào l a aac r i f i üo a l^um na 
cidade, segue u es t rada pelo autijf* " 
a t e r ro , aprove i tando o t raçado anter ib i 
monto feito pelca ex-con tes j ionar ioé íd 
mesma l i s t r a d a . 

Essti t raçado contorna o valia do Cei 
rá-Mirim, o l f e r e c m d j um ' t e r reno planí 
de fácil coiiBtrucçüo, c.iporando-ao 
em poucos m e i - a e s t a rá coucluida a 
t r a d a . 

Kntra no plano do engenhciro-clteff 
íon8trucçcío d í mua p »nto s y b ' e o iii 
l igando u KsIrada á ci iado . 1 'ssa obi 
deve aor muito cara, pois a l a r g u r a ^ 
rio nrssD ponto é considerável, cio côri 
de "IOO R.etroa. Inso I:Õ seria e v i t a d o 
a es t ra la fosse construída como ramjl 
da «Natal a Nova C r u z » . 

O engenheiro-elicfe requorcu ao ju 
seccional ^ima avaliaçSo doa r e s t o s ci 
serviços no t raçado fei to pelos a u t i 
conct.i.sionario8. sendo uome.idoa per 
c.s t.sijiíüi.eiroa Sá e BonuvidtH 
'ierva&i- 1*« Uio. 

A A-fl j . iaçào Com marcial pox á dif 
i•> .-hofo .loo ongenheiros o p 

\iinent> ; : ; " r .or de um a rmazém pú 
aili ser ir. ii iliado o r i spec t ivo e a c r i p t -

ILA 
al-

' « r l l í ! d.. 
A JJOLI OLL 

H 

— \ C.N lionlem noi-
N ar . LÍ.lisario de Si-
travessa (' inselh«-iro 
iiarrju-N.ia LEAIS ou 

C o m a p o l i u i 
te a esta re i ", Ç.to 
queira, rt-sidento I 
Fur t ado , N. II. C 
menos, o I C^NII.TE : 

Quando passava om frente de um ra-
fe, Á rua da Ksperanç i , observou que 
um indivíduo < r.> po.ito F '"A da -AAI a 
pontapés " I ',T0 n r e a i C U- RN-TAD-I p *R 
algumas praçna I des;.T:iii da dcclara-
CÜN de um '•onipsirliídro, S- prom-
p t i f icava a a -ompanhal -o 'TE A I'oli-
• ia . 

Vendo a incorr-EÇÃO das prr.ça»», t ã o 
Só quanto ao mo«: » D.- <-ON LN/. R o PRE--O 
como também por deixar em paz o a£-
GRES.̂ .;R d ••ST'- o S:-. •" I N^RVEIO 
a favor da viclima p.-P; QUE F.VSO el!a 
conduzida eom mais delirad -/N. " qua 
conseguiu, depois de ser ma ' ! ra tado com 
palavras GROÎ .-IRAS pelas pr;I.;as. 

Chegado-, I ]. «'teia, o DUL/gado de A R-
'.IFO, d r . .João tíapt^ALN de SOUSN, man-
dou o preso pnra o xadrez R.üo u d m i t -
tiu que o sr. Siqu-jira-AE orjplivaase, gr;-
tando-lhe qus ao REI ras ;E i --go, S" não 
QUI/.ISSE te r a mesma sor te . 

ENVANON-MONT? ?—A'A S L;-linra«< 
da maaliü. de l i n i l m :.s meno-ES Mnr-
ten»'ia e Celamira, fühaB de L,uiv. Madei-
ra FORAM comprar doces de NI 

C) \IIII .T.RLIÍ da , 'u3tiça t r ansmi t t i i i D 
j'.ii/ f :«l>r.»l na sneçJo desto Kstado, rta % 
Iiif.irmar > reqii.-RL nento docuijientad^i 
Antonio Pinto i i ibci ro . 

Obrap do «lr. M I ' A P . D O PRADO, a yea 
«!:•. !)•) T-Mvipiuri»» ílestH folha « 
livr;ijia MAGALHÀE& " cua do Uo:i 
mereio, .'J. 
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J u a d i a 3ay 

Do correB;T'inJ-*ulc, em data de 14: 
«CONTINUE u-legrapliei, real iaou-ae HON-

leoi, SIS H ij-J horas da manl i i , C.»tn enor-
me jieompaiilit nto, o enterro do ma lh -
g rado phar inaetut ieo aqui e s t a b e l e d d i , 
LI;I muitos annoa, o tenente-coronel Ar-
tliur IFODN^UEN, « oin 33 aunos do edade, 
casado com a exma ara . d. . l ud i t l i ' d;« 
I tliôa Cintra, liii.A do saudoaissimo bi -
râo do Jaguara , re3uUando desse enlace 
tres liliios I]TI; ficam na o r p h a n d a d o . 

O illustre mor to era possuidor cio EX-
cellentcs qualidades, sempre l i r m e FIII 
seus elevados Rcirtimeutca, em p ra t ica r 
a c i r ida le, laborioso, honesto, sincero 
amigo, exemplar esposo C um { ao cr.-
t remoso . 

O a t tea tado do tudo quanto r ap jua -

açora PAIÍV.AMÉNTO QÍT-FLO^ (T •CWNIV»LÍT. R-
ro, o qual calculamos cm mais de 4U() 
P'8S)"S. O te re t ro sahiu da casa N 
IO.», da rua l iarão do Jundiahy, residen* 
NA du exma. era, baroneza do J a g u a -
ra, par E a e.grcj I mal ri/., sendo nhi rca-
lisacias as cerimonias religiosas, <• nessa 
or.eaaúlo toi executado ao fiartnofiiflm 
uma peça musical adequada ao neto,. 

(•".TI seguida, foi conduzido a tnuo.al" 
0 I.-emilerio o caixão mortuario onda se 
viam ii.nvinuríis E rii ns coròaa, dentro aa 

quaes deataeãmos as seguintes: Lembran-
ças 'LC SÍRUB priiv.os; lembrançns da B»I-
R.inpza de .!;.puara e do seus lillio-; 
H-mbrarras da baroueza de Juidiiiliv: 
siudadi-S dos amigos Alfredo Iíodrigtioi, 
Honilha, Lu iz Cru/., Cleto, Ortavi:|NN, 
Mitnoel liomea, J ' .do Koi ha, Joüo tio • 
mes, I'ando A lves ,Cordo. Chagas ELIIN-
gel, lembrai), S do Alice e Calvaca)ti ; 
IJJÍFINO O Luc i l ia : Saudadca de seu bu-
nbado, Arlhur; lembranças do sua e.SYO-
•-•a e f i lhos . Áo imponente co r to jo fi|IO-
bre compareceram: o Collffjio (ttjinfu-
sio, com seu director d r . Fa r i a Tava*ES 
p r o f e i u r e s e alumnos, grande numere de 
aoei. s, conduzindo o < e tandar te , envllto 
em CR '|ie da Sociedade D« Mutuo Soe» 
corro Giiiscppe (fnr,/>alat, E us segjln-
T*>8 ARS.: dr . 'iCrr.-s NI-VA, d r . Mca'e-
vaclo, dr . JI-niül. io Alves, d r . C<SAI 
lidbello, dr . l l e n r h u f liurnier, d r . -
va Harbcllo, c ' r . I rauriaco Cavalcii t i , 
•ir. Cândido Morats. d r . Delfino C iara , 
d r . Adalberto C IN.ru, dr. He i to r l / N . 
d r . Las CA3A*J DRS Santos, d r . Abeard 
de Almeida P i r t s , juiz do Di re i to ;d" . 
Josc Bulcslo, promotor publico: cupncd 
Pereira ( tu imarães , coronel Boavenu.A 
Meades Pereira, . oionel Francisco Unia 
Penteado, major Antonio Mendes Frei-
ra, major Cleto <ie Lima, cap i t ão IA 1-
• iino de Moraes, f a j i t à o Joaqu im Pi-
res I '«" '« id>, IA pilão Maximiano Sil-
va, I-apitão Lui/. de Cas t ro 1'aros, 
• •apitão I FLI I ino de Araújo, ma jor Fracia -
ET» Andrudf Oi taviano da b i ive i ra , ca-
PIT-io Kapliael Tobias .)M- Conc^ào. 
TI-nen 
Hren 
ME.. 

CURCN 
nucd 

' MAN 
1 lão ! 

concosaào cie tão g r a n d e me lho ramen to . 
—Com vis tas á Light atui J'oirer e 

mais companhias congoncres: 
Chamauioa a at tei .çao das companhias 

de luz c fo" a para a exploração das 
cnladnpas do rio Purahyba , cxialentea 
lua ta muni ipio. 

São taiit. s -ts quedas da g rande massa 
du agua cm l ir- . rsoa pontos, que todas , 
ap rove i t adas cui possantes turbinas , po-
dem desenvolver JK la electr idado, força 
ta 'p que com sua potência , desenvolverá 
todo o serviço r. l . n t o da e s t r ada üe 
Fe r ro Central do Praai l dcs lo a Par ra 
do 1 "iraiiy( ato a estação »ta .Taubaí*', 
alem (.ias iiluminações das cidades» p o r 
onde p a s s i r e m os conduetorcs clectr icos. 
As ic ioeiras de qno la tamos , começam 
da es tação do L;,viii:l;as seguindo rio 

aixu até o bairro do Salto, que di ; ta 
ponto do par t ida "24 ki lonudros mais 
meims; por isso, o n<wo reclamo o 

uiftl.s ,ue. ju ; to , t,in face de uui t l i .souro 
por exp lo r a r . 

— iMiUu.siaamados ad iavam, s com a 
inielstiva «le incansavol industr iul d r . 
Manuel Siiva, p rop r i - t a r i o da impor tan-
te fabrica do \ i d ro s que tem Tauba té , 
donde começa a remoção de a re ias crj '3-
tai .padas d a s jaz idas existentes uo mon-
to i 'ot lale •.>. ao pó ckata t.ldadu, : 
s u e m ii; rovt l iadas uo fabr ico de vidros 
do su | erior ( ju«' idade, «t:iai.Jo. o por mo-
tivas por r. n ignorados, misn .o inicia-
dor , lia :: a . s de um u cz» .. I .n .ou custar 
a tirage.ü »iu»tcria!, do sii .o em que 
ja/-. 

COM tudo, ;A;-.e:I.OI 
se ja pn-vis ii ia «feüa 
não deliuiliv.t . 

— Da n u s U. A 
neste lõro. ju.- ul,; 
nionto, rcau l t rn ^uin/. 
VIZ mais ainda , .,1111 
os escrivães t raüaih 

pa ra 
to n u d 

têm leito com CJUE 
ua aasidua:::vute .» 

i>Vl;» E e l i - ' . 

. 'iüdánte, cri 

ta^BtlraaroI vali* pa ra c s t i comarca, sus-
• I tando esta c t t t fÜdf t , pol i , f lf lot b « « 
poteute que o populoso O axloono b s f r r » 
dna se te Ligfla» | iert«ncs a e i t a c o j 
m a r c a . » 

KL» JJM*L i l l i LL(|M 
Vo correspondenle, cn» da ta de f 4 : 
• O pobre diabo do correspondente d'(7 

Commcrcio n sla cidade, tem so visto 
num tornirjnete dos diabos, por causa 
do sua optalfto sobro o Carnava l . 

A l ó o correspondente tVO Enfado , met-
teu-llH n riola / 

Desto ufio faz o correspondente d 'O 
Commcrcio o menor caao, an tes VAit* 
glorla-sn com isso. porque o correspon-
dente d 'O Stlado gosta do engraêsnr a 
tudo o a todos, s em diatiniçilo do i laa-
ae o credo poli t ico. 

P o r iia®, em paz o rfs moscai . 
—Apparoecu no sabbado, nesta cida-

de, um pasqnim sujo o Indecente, cri t i-
cando c a t i rando injur ias ás pesadas ai-
tainento col loctdas 110 nosso melo social. 

Esse facto fez nascer a mais jus ta in-
digiidçHo. á qual so associa o correspon-
dente ci'Ò Ccnwiereio. 

Não ó C880 o meio do censura; qtteiu 
quizer fazel-n aasuma a inteira respon* 
sabtüdado, mesmo quando as conseqüên-
c ias se jam de sagra d a vi ia. 

Con.domnando f a r r g i c a n i f n t e r s t " aoto. 
nada mais ia/.emos do q u í cumpr i r o 
nosso dever do bom cldadüo. 

- - O s lares dos urs. Antonio Malbeiros. 
. 'oão Naíoimeiito, Pcdr » Voas o Thouió 
Teixeira, foram enrique idea com q u a t r o 
galantes weninna. 

P a r a b é n s . 
— Finou-se em S . Paulo o es t imado 

moço, s r . Manuel Pres tas de Albuquer-
q u e i rmão do exnn». coronel Foruaudo 
Pres tes , depu tado federa l . 

e x m a . família nosso» pea imos . 
- F o i rosada liojo n ua missa pelo at> 

i.ivt.rsarío da morte da e im. t . s r a . d . 
Maria José Terra , esposa do s r . tenente-

oronel Alfredo T e r r a . 
—da seguiu para esaa capital o sena-

dor d r . Peixoto l iomide, que aqui este-
ve alguii* dias. 

—Canso ' aqui s rnsação a noticia dada 
pelo O Ji.-tado dr J'iuilo do te r o 
dr secre tar io do Interior declarado que 
!>» vencimentos do inapeetor da Hscola 
Normal, professor Arnaldo do Oiiveira 
Uarre í to , I\ào « IMUI aiti:I,f;idos pelo des-
conto do lõ 1',. que so f f r e ram t ados os 
f u n t d o u a r i c s publicou. 

O que lhes vale é qu? ainda lia juizes 
m S . Paulo c que osso aclo i legal do 

C o n g r ' s « o ha d- *•r r e p i r a d o , como já 
ieic s ; ' lo muitos outros que oa têm al-
cançado. 

—Tem causado optima impressão a 
noticia dada pela Tritura Popular, de 
qu»» o velho o honrado paulista, d r . C' r-
qu> ira Ccsar, a r i eseolhiào pu ra unia 
curul do Senado paul is ta . 

—Foi nomeada para x e m r in te r ina-
mente o cargo de professora da" 1'ocola 
Complementar a exma . s r a . d . Elvira 
Di i s . que já assumiu o exercício. 

P a r a essa logcr. que vai a concurso, 
n Ao H'rá escolhida con c rf»za a s r a . 
d . LI vira DNS, por .m out ra candida ta 
que vai ins r u e r - s o . 

— Kstá aqui um banda do Índios que 
s > d i r i r c m } ara i s s i capital aii u de pe-
dir; ni a . governo do Fst ido j rovi«'i'ncias 
s >Lro 51 invaaà') d.* : u.n t e r r a s o solici-
tar objeetos e instrument.;!. propr ios pa-
ra o cultivo d v u.h t e r ras . 

- A exma. «•• 
proles- r T':OHÍ 
s^ enfe rma , ha 

SF-U PROIUPTO 
di st j-imcs.» 

s t do nosso amigo 
dn Rosa Teixeira, acha-
ias, guardando o lei to, 
e abelecimmto o que 

data Ho ti".s8o corr • 
do L'1: 

«Tomei di baixo dc meu encargo en-
viar, de oito em oito < :as c^rr tBj 1-
dem ia pura í̂  ( on;nu < o /<• «' i: > f nu-
lo, porc-m. desde já dev > •/. r st i- ut • 
aos Irit >rcs deste couet i:uud<> |or . : t l .jiie 
Uíiarei de lu-utruUdado 1111 ijU(Sl..o po.i-
1 ira, pc r jua r . t o , nas mi: i.as ccrrei-j II-
ciências, ai> t r a ta re i de a»stimptos mu-
nieipaes qu di^am re^p« ito ao pr< grea-
SO deu!.! i la-!i-, ev'.': :: j com ÍKSO qu S-
tiuneulüs d-sa j ra .av- is. 

—No '1 ia 8 «'0 cnrrent»*, aeliava-se 
em regosi jo 1» lar do s"r. Adolplto Hraml 
pe jo^not ivo de ser o dia do untiiversa-

Por lão fuusloso acontecimento a Ta-
milia Brand, deu ans seus amigos c ad-
mira Jores, uma s-)irt'c que PC prolongou 
a te a madrugada . 

Os n r saos votos pnra que o eau.inlio 
de sua preciosa rxis-eu-ia seja o r n o foi 
a té nqu. Me « ra, cheio de 4"• 11 idades r 

jnucado lio ! »res. 
— c-on -i faruilin P o r t ' l l a catüo ! OJpe-

d a i a s na «'asa do nosso pa r t i i u or ami-
go s r . A: : ')'p!io Prand , «a g» mis sc-nho-
r i tas vtu nas irn.Da do ir . O e r i b e l o . 

— Com o !in» dc 01; r gar-Ho como 
lüix* iro vi 1 j:i 11N* em un.a casa comm r-
' ial di-íss capita! s g u i u d . H t a localida-
de o d is t ; ncto moço Luiz Puglia, genro 
do es t inr .do rep,ocinnto d i s t a praçv s r . 
loaquim (loruiilc Pm uo. 

n u ç u d e s 6a t rabalhos pr.-
ato • ?\i;ua d s ta ci-

a vi/inlic ei-

, pro-

bo!' iro M I 
lacrado Co-

.1 ir.I, LI.amou uni 
pi oiuptamenle AO -
Feito isto dil Igiu-

.NOBREG ,̂ 
quem 

IDC^AÓO 
XPI' 

T a liar. Nella v ita par lament 
un po ' di risveglio. 

La questione Nasi. ag i t a assa i i nostr i 
onor.?voli, schieratisi quali in djfesa, 
qual i in ordine di ba'tag!ia contro L'ope-
r a t o deli 'ex-minislro deliu Pubr l ica I s t ru -
aione. Non si É: ancora avnta una soiu-
ftione def ini t iva; pei fa t to di aver nega-
t o la Giunta dcl Bilancio i doeulnenti 
r i gua rdan i i la geslione deli 'ex-miniblro, 
ai depu ta t i Bissolati e CiccoUi . 

E ' s t a t o invace iocaricato õi esami-
nsr l i 1'on. &aporito, che pr&babiimente 
Mblieberrt il r ^ s a l t a t o di q u i s t o csame 

LU t an to ii Ro ha firir .ato m decre to 
LOL qnal<» È d a t a facol tà al n íoistro Or-
M ^ o di r i t i r s r s il re?o!arr.er"» ur. ivrr 
Ha n o ed aUre d i s p o s ^ i o » dei suo pre-
b e w o r e . 

B i u recente disposizfone dei minist '1-
j l de Lia guer ra lia o r i i a a to , p e r la f i o s -

di imprevidtm/.E. C 
aualogo ia PEIDILÚ d t i 
nel .Môdií j r r a n e o . 

A i n t a l i a cho ha s'I ' 
1'Adriatico si Ó data I 
/aliou delia gendarn .J. 

'[TI; i iat«mare terr i toxi 1 

' interesse, É a u t o la.-> 
f II7.A che hanno iut-. r . 
STI I. 

Ne gare questi ful t i 
rovinoso. 

or 

uteressi n e l -
hc (h conso-
.-.a í l m a u d a t o 
uoi di tanto 
, DUE sole po-

ai uo-

• I.a 
UJ u:. 

ess : re • lio 

T socialistl ai adunano. diacuton 
bisticciano, segu i tahdo a darc U'D 
miscro spet tacolo cui ora mai hanno 
ab i tua to il pub l i co . 

A propos i to dei rccen':e ccnjr^SÊO _ di 
Bres^ia, dove si voto nn ordine de! gior-
no proclamente che il p ro lc ta r la to r.011 
deve fare d is t inz ionc f ra goverui bor-
ghesi, di f o r m a democratiza o monar-
ch ica , c dsve combat ter i i egnalmcule, 
come i g u a l m e n t e an t i p ro l e t a r i ; G n n l 
Richard nel la Pelite Bepnbliqnè cr i t ica 
acc rbamente i socialiati inlrr-nsigeati ita-
l iani , accuaandoli di pedanter ia e uni-
la te ra l i t à . 

A Bolegna si p repa ra II congresso 
nazionale che avrs Iuogo nei míse di 

f i n adesso. in r iooioni p reDara-

taro, QUE estaciona com S"U 
proximidades d i e^rej-I do 
RAÇHO do Jesus. 

Horas depois Â  menina 
vam syinptomaa 1 
visto, dinto, Lu./, 
míd ico i tuliano, • 
correu aa < ruancTN 
se ao dr. I i.eop;I 
da 3A ci. CUMÁCI ipt4I.o, A 
FAE;O. ar. t.oiiu. L.; 
No*.aro :T SUA I-r« .-.'.N;-A ; 
sua RCJPOIJSABUIDAÜE ; ..!..RM- U 
.ser unicamente V ndedor d.' doc.s > ANO 
aquelc H HAVIU'. nid » f«.'.i . ' 0 , . 
,;ha:VI Sebaati , u u r a d o ; ,1 rua D'S 
mo ré s. OI» 

O d r . Nobrega , mandou tornar cie-
poiiuanto de H.BASTI, e pr 1 e ' O exa-
ME NI' i ieo-legal nas creatii.as. 

O r d e m 3 " tio C a r m o - H o j e , ás 7 
horas da manoíl c ás 6 horas d a 
tarde - ' .I.iarão os exerciuio-» do r e -
tiro espir i tual doa Irmãos deata Ordem 
O ás p aJ I-Í : cx t ranbas CPR; UCS ^jarein 
tomar parto 

C o n í l i c í : o ; f e r i m e n t o a f a c a — 
Iloutem diaaani i f icado, reuniram-se, como 
de costnrne, d iversas pessoas, no bote-

— Ja c a t f o 
ra o a b a s t e i 
dado. 

— Scpniu a |;ipsci ) para 
da de de 7 a ' u ;. s-.uio.it 
eto moço í-r. juveni iuo de 
prielarii» '1»» vbnlr l S:i-,t 1 ( 

Fe " ja : ' • s-lhe breve regresso . 

. - . n á i i iiu 

Da iiuSdo c rr • [10.1 lente, cm da ta de 

«No dia 1,1 do corrente, listc-jou s. u 
ann.vcrc j r io naiallcio o exru. s r . u r . Fir-
iiiino W i t ae l . t r l iiao, corrècto jui/. de Li-
reilo desta lomi i rca . 

A Comarca, folha local, es tampou 
nesse dia o r e t r a t o de H. exc . e trouxe 
vários ar! igca, enaltec endo <.s seus méri-
tos e q u a l i d a d e , como u z c cern i par-
t icular . 

fí. exc. recebeu também um altencioso 
cartflo do i l luf t rudo ministro do Supre-
mo Tribnrril Federal , pr. d r . Macedo .Soa-
res mn officio da Camara Municipal de 
Mogy-UuaBüú, congrutulando com a co-

j marca por tão faus to acontecimento. 
' —Promettcin ser imponentes as festi-
) vidades cia Semana Santa nesta cidade. 
! O 110KS0 est imado vigário d r , De Rosa 

coronel Alv&ro Peixoto , u 1 io | tudo tem feito pa ra que es ta c idaderon-
, eapi tào be;i«oifto Foliciano Mo- tinúe sen»; re a gozar de fé,rc9 de reli-
1..1; ;i5o .Ni. Curado Júnior , toente giosa e essencialmente culta. 
,1 í. uardo Castro Lui/. C r u / M ; . , —Tem estado enfermo o n^sso digtin-
dei,-, li a, padre Pedro dos Satos, ! ( ;to o par t icular amigo s r . d r . .Aiibiir 

" ranclseo Chagas i- ! Pinto Lima, i l lu . t rado p romoto r publico 
rlesta comarca . 

NoaaciS sinceros votos pe ra seu prom*. 
pto res! abcleeimento. 

— L1.1 visita ao seu digno t io, capi tão 
Luiz fiou:,alves de Oliveira, esteve nesta 
cidade o 'noaso amigo e conter râneo Fre-
derico II . (.Jonçalvea, hábil a r t i s t a g ra -
vador. r e s id in t c nessa cap i ta l . 

—Kegressou para essa cap i t a l o nosso 
ami^o l!' :.aio (Jouçalves de Oliveira, 3° 
annista de Direito e am.inuense da Secre-
tar ia da Camara doa deputados 

— O nos.io bom amitfo sr a ' feres Car-
os í t a r r r to de Almeida n Albiiquerqu®, 

n n] 
U'/ i i o i . n g a N.ajor L.oüta Jpinr, 

'ÍL; O"0. iro S i r ; pa io , coronel AttJplio 
C RUI earã.CS. 1'ÜUIO Pra tes da Fcjeea, 
A P r . lo Rodrigiua, p r r si < J E!.,adra. 
FR-II isco Hodri^uea e Ataliba VALLL AN-
tonio Jacobiua. Alexandre AlmeidaJur • 
ros, Eduardo Leasa. Iloracio Hodçur s 
Lavras Paulo Alves, «instavo SJREH, 
Thoniaz Scot t . major João ( iom s, a j I-
tão Manu-IL Peixoto, José Spindola^TL.o-
•na/. ( iomide. Io:^;e lílandv, tenenl^oào 
/u íe r iuo du Camargo, Ângelo Martell i , 
Ai.r.:do .Sloracu, rei R-sentando a il/i-i. 
EAPITÀO JTS- Adri.TI» (.'urvalho Jui.I', ve-
I RO .untando O dfnó•nitncnt-c o. A. JUI»• 
Í T Barros O Co mm creio de úo lnl > 

muitos outros 1 UJ"S nomes Õ IUNS.-.-
vel 11,111. i> i. TR. N o m s conuolenet .1 
di.-IN TO hvu . la t ivo dr. I ranciaí A. 

exma. faiLÍlitniu-

•irtrnio fíi l ia I i 

João Sarno. rua da Moóca, quim de 
onde p a l c 3 ' r a v i m C bén.AM animadaroec 

A A S horas da noite, mais ou menos, 
acl.ava-sa alii Anhiello Creseenzo. eui 
companhia de a lguns amigos, quando sur-
giu uma qu i s t ào entre um dos freqüen-
t ado re s do botequim. Annibal Mouteb^llo 
e O dono, João S a r n o . 

Anhiello Crescenzo tomou o lado de 
Sarno , intervindo na questão. La ta , cada 
vez maid so azcdar.do, chegou a ponto em 
quo Montebello, exasperado com a a t t i t a -
de t o m a d a por Anhiello, puxou duma 
faca, produzindo*ihe um fer imento conta-

C a v a h c T 
l ada . 

—C»nsta 
• ra tar "LE </' 
hospital de 
Fr d'clama. 

pae a nossa Ld i i i dad i vai 
>er O terreno em freio do 

São Vicente dc l'aa e 
qual É DO propr ied je cio 

'•om amiíío e a rsua e x m a . esposa 
v.ros jiarabens 
\ i gressou d--isa eapl tal o noFso 
> > Iv 'uardo da "nnba Tanto ('ia-
1 ; • vogado d;-ftte f i r o . 
1 sí- \ i.csta ( idade n r»r d r . IvJuar-
' \ : ~."> Pereira, pastor < v. ; ^^iicr» o 

lisliiv to MOÇO s r . Paulo P r a t e s dFon-
H(. :,I, para ali i fazer-ae uma praçaajar-
d.- .ada. 

O sr . 
terrenos 

e-iti. 

Pa nlo P ra te s j i f EZ doa<J FL 
onde está cons t ru ído O llpi 
Vicente e !•'/ atelonza, p i-

onvencidos que essa acqsiç 
diff ici l .» 

,.:r,asio dessa 
: ara Limeira, 

i t iacto medico 
• igo s r . Lo. i 

T^ra 

r n l l l fl> 

Do 

O u e l u z 
<nonn nte. EM data : 

ratando-se de ia tercss :a loci, va-
dar COM :'.O a I:os-:a rorrespotncia , 

Li 
l'eo P 

con-
tr?o, 

i , do 

Prado , 
udo, 

- 1 , 

l ' r 

bida ti :>• 1 ( idade, oin grau-
ragos i jo a dc:ifl.»o do Tribunal de 

stiça do Latffdo, relat iva ao ronflicto 
jorisdicçilo, ec t re par te : sns i tar . t í , o 

ogdr, no que diz. reèito a I iuií de Direi to d e s t a comarca , c suscita-
ponte rnetaiii a des ta cidade, sob.o rio j do, o ju iz de Direi to da comarca de Ara-
Parahyba , q u i ainda n5o tendo 4s a a - j r as 
nos decorridos do ultimo coocer t í já se Tra tava da divisão d ; uma fazenda 
faz preciso renovar todo o a s s o a l i p a r a per tencente a cf !a comarca, e f r o c e s s a J a 
ser pregado em novas l onga r inav l s to illegalmente na comarca de Araraa 
como «J existentes s i o a3 p r i m i t í t sem j O Tribuual deu ganho de causa ao ar . 
a l teração a lguma. . d r . juiz de Direito des ta comarca, c ia-

Bem avisados cstavamGa quan( das | to devido as exhuberantes p rovas que 
columnas do Commercio, asse^ómos j produziu o ros.5O correcto mag i s t r ado , 
aos noaios lei tores qne o raateri em- Em v i s t a dessa deciaSo, a divisão te rá 
pregado nos reparos da ponte , 1 que ! de acr p roressada neste f o ro . 
t ra tamos, n i o excederia cm dura idade J O dr . Matoeher Drc^toa um serviço de 

l M " S 5 

P l l l . - O B <(« ( ' n l d l I M 

K^rr. vi -no . n n aso c o r r f s p o n d f n t e 
1 *. 1 . i i l , . ,1:1 d.iia il.. 'Jtj: 

.1 «mi.1111 j rutrnyr. l i r iHri imrnto conror-
ri.lu 11 11. mal < «tnrf.,> li • !n riria u mais 
Ir^qn. nituiii .Itsti Fi u!iimos I r n iinnns o 
q u e . 0 ..su, ) roíni-tte |;rolon(rup.se ati: 

8 li:.a <;o pruximo nitz abr i l . 
I i j t i .mier.t • L-I.cgnin fmnliias .Io Rio e 

fl S l'r.'i!o e o.i lioíi-is da A'w/.>rcsa 
d . f>!rhr, do Sul p outros conscrvttin-
s.' r r j . l . t' s -Io ne- ua t i ros . 

u ' ' a i h Ç I S r ' l ! . " : i i : l l : : c a o p r , r , n r t ' í 
^^ manVm t.':in .i-lo clara» o ag rada -

vc a e i.s turdPH tua^iiifiran, o qiifi t^m 
ro- rorri t i 1 jiara quo oa . lutrs ro í reat ivoa 
. . sVjar , spinj-rn rcp lc tca . 

N • //"/(/ do Ghbo rualia m-.io na 
ir . j tc de 21 do c o m u t o , um grandioso 
t a i v , considera !o o mrllior d.ji quu t i ra 
íi-lo dados i-:i a i t n a t es laçüo da lianlios. 

As vas tas n c i rga i i t .a ' sa'.is du C/uli 
fi.r.iui a d o r n a d a , com grar.do caiu. ro 
uotnc.do.se p r r toda u j ar te , a r t í s t i ca -
nu nte dispostos l .andcTas, ga i l i s rdc t t s o 
' e s t ô r a . As moldara» ( k s quadroB esta-
viim revi-atidaa do f ! ; n s arlllii:iii'.3 o 
nos q u a t r o nupulos 'i.i va l i do baile v ia-
s1- tima p r o l u i l o de p lantas o r u a n e n -
taen 

O apr imorado r, sto r ' ' s ' i c o q u e pre-
si ;iu » ornamentação, c o qu-. é m?.is, a 
si.iin Janeia de luz] li.ninoiiiuanmcnto dia-
ti .úiii i la aqui e acol.i, t o rna ram í e ú i . o 
o Ii8'.(.|:t0 do sslào, qu,., :'.-: H' 1'oras, IL. 
i i i r i r l tava j:l rio t-ovallieíre,, acníioraa o 
s uli.iritito, estos ostentando pr imorosas 
ÍOlIt UC-i. 

(1 esplendido fr8liv.il, m j a gr.it.i lem-
' rança perdurará par i a ' . i .pre r o espiri-
to de t o d a , ns pessóas qne t iveram a 
rentura do ossislil-o, teve iuleio com 
um pequeno concerto instrumental , peio 
magrni'i"o qua r t c t t o que toca diar iamen-
te no (Inb Itecrcio /'o/atar. 

A* cxcijiç.lo do \ i i i ios t rechos do mu* 
si. a c ia .s i ra , (pia limito n p i a d a r a m ao 
an l i torio, aeguiram-so es dançHS, eom 
uma animação r.',ia do couimum. 

Reinava entro cs presentes unia ale-
gria rrunca o comur. icJt iva. 

O tu i l e t e n n i ou na m a d r i i e a j a de 
•jr>, djnçande-su ate .i u l t in i i liora com 
desusado entliusiaínio 

i .o l ra i.s lundus sfi . l ioras. senltoritas 
e cav.alliciros ] rebentes, pudemos no ta r 
os HP^auitcs : 

Se.Kioritás 1'rsula de Alalvba \ o e u e i -
ra. .Iu,:i de Sonsa Ar-.iiliaj Josepliina, 
Mariquiulia e Mn lora Ribeiro da :t '<tla. 
Cuniiniio, Al Ire Fer raz , XenS Maeliado, 
S..liara e I / j d a Alves do l.ima. Üijt.i 
Veiga, Aiudia lienovro. Tlieodoliada 
Mendes. Adelai le (ionçalvcs, e es s ra . 
Ralem 11 Comes, .leão 1'ricater. Augui to 
d» Oliveira, José Vi, ente Rubl io , i lui-
llicrnie Netto, d r . J o i o Redro da Vei^a. 
l ' . . i ios li ros». J i.1 1.11'JÍUO Filho, 1'iüh-
ria o Jiiquerv de AuJrada, Tiicodol 'nJo 
de A r r o l a Mendes, d r . An'.onio J . de 
Macedo Soares, Sylvino K j r j j h de : í uu-
s.i Ar.inlin, f l . ' . Ifiti.iro dã Moita So-
lirinlio. d r . Af íonso Machado. Al f redo 
Fer re i ra Novaes de Camargo, Dario Fer -
reira Xova i s de Camargo, d r . C i n a t a n -
tino .1. Draga, E s.;u Ouilhrrme, J . R. 
da Silva Ferraz d r . Jos-Í ( iooçalren da 
Cunha n Silva. J o i o Fed ro Caminha, 
Lourenço Avelino de Almeida 1 ' r a lo . 
eonimendador 1'ranciseo V. de Carvalhe, 
Mareeilo d.; Afm^i• ;^ i ' rado, .1. M. Al-
ves de l...!,a. Jo sé Ra r to sa de Oliveira, 
Osoar Caminha. Juvenal F-r re i ra . isal-
t ino Sampaio li ' .es, dr MU:.o Arantea, 
c"i on^t Redro Joüo de Castro, Ylc-cnta 
d.- Almeida Sampaio, Jorge Henr ique 
Klier, Mauuel i . a r c u Draga, I.uiz de 
( e s t ro I «II argo, S j iv io Leite .ie l iorros, 
J..s.: d t tiueilo/. Teiies. Antou.o (le A r -
r u d a l.eite c Jo.iii de Sampaio t i . ies . 

—S«gu!n bor.t. ia para Ribeirão Uool-
coronel 

Taiilii o 
Júnior E 

Í r Alfon-
A exma . 

..! 3P£iilrit 

DR. JÔ:'. 

abastado fazend. iro 
JESI* Macedo. 

— Auienhã a^gui r io pa ra S. 
s r . d». Jo3o A ! ires Hub.áo 
s . exina. familla: desema ; '". ! 
so Miranda o exma . família, < 
,'amil a Arruda Campos . 

Rara Fsplr i lo Santo du riu!; 
a exma . família Motta i*ats. 

—Chegaram hor.tem o a r . 
Vicente Sobrinho c s . exma. faini::a, e 
a g r a c b s a seohor i ta R saura Sn... h'. s, 
l l l t . i d> iltastre d r . Ped ro Sanehes, di-
r e d o r da empresa baln-aria 

- N o saiúo de honra da (Jaciara mu* 
nicipal rea ;sa-se amanhã um g r a n d e 
concerto w a l e instrumental , em bene-
ficio da feanta Casa de Miscr ícordia . 

O salão foi gentilmente ccdid-j pelo 
d is t ine to facultativo s r . d r . f r a n c a o 
I a r i J Lobato, r e s i d e n t e da Câmara e 
agen t e executivo municipal 

—Promet t em 0grtnÜ6 imponência as 
solennidadí-s da semana Santa , RS qnaes 
deverSo ser presididas pelo revmo. pa-
d re dr . b i z C«neIIo. vLzaiio d a r a r o -
chia» 

Do 
d< 21: 

U b c r f t b a 
correspondente , 

«Depois d« um prolongado veranloo. 
tivnnofc a lgumas «hnvu» qus \ 
ni iuar os l av radores 

qus v ie ram rea* 

—As ul t imas boiadas qne t e téiu ven-
dido nesta estmjAo a lcançaram preços 
compensadores . " 

—•Cada dia ciiega*noa noticieis apavo-
ran te s de a taqur» , assa l tos o nasa^i r ia 
tos quo (rim sido pe rpe t r ados uns co-
rnai eus de P r a t a o rirniimyi/.inliss. Os 
c imlnosoi silo nito só homens envolvidos 
na ansrchia ds HanfAnna do Parnat ty* 
BN, como t ambém malíe i iorcs que MI 
aprove i tam do c.stado anormal daquoi la 
comarca af im do aaciurtm s e u s instiu* 
ctos perversos . 

Fala*so numa accflo con jan tan icn te das 
noliciaí do Mat to Oross'», Miras o SAo 
r a u l c , uo intui to do impedir o l a t ro -
cínio e o assass ina to que i m p e r a m uo 
i u t r r i o r . 

Y m r a c s se conaegnom o que d u o -
j a m . 

Araguary cont inua sob a preaaâo do 
despot ismo do juiz de Direi to , que pre-
tende a la rgar nua j u r i s d i ç ã o ÓB cornar-
etis visinlias. 

No dia 9 do corrente , rase m a g i s t r a -
do, acompanhado do juiz munieibal em 
exercício, do snpplen te do delegado, 
tambem em exercício, do commandan te 
do destacamento de Ara^nnry e de nm 
capanga, que dizem ser criminoso, e n t r o u 
eui Uberabinlia com a p p a r a t o beiiioo, 
porquan to es tavam todes a r m a d o s do 
carabinas, g a r r u c h a s e rabo dc t a t u . O 
juiz de Direito do Uberabinlia, a s anoto-
nda . l c s e o povo enclieraiu-sa do indi-
ífoaçüo, vendo a sédo da comarca inva-
dida por aquel la mal ta a j a j r u u ç a d a . Pre-
tendiam oa invasores prender o conejro 
Aurélio, vigár io do Ara^uary , o qual 
alli ao a c h a v a . 

A at t i tude do povo de Uberabinl ia im-
pediu que as auotor idadea de A r a g u a r y 

nt regafsam ás t ropel ias que p re ten -
d iam p r a t i c a r . 

Conhecedor do taes i l lcgal idadcs, o 
governo do Minas, por seu chefe dc 
policia, ordenou qua seguisse p a r a o 
ocal o tenente Simcâo Adolpho dos 

Reis. delegado espac ia l . 
At»; ago ra ignor i - sa quãos a s medidas 

tomadas pelo governo, afim de cohibir 
OH a r r e g a n b r s acapangadoa do j u i z do 
d i re i to de A r a g u a r y . 

O certo é que, acudo o m a g i s t r a d o 
criminoso pro teg ido pelo d i rec tor io local, 
nenhuma providencia aii t o m a r á . O 
verr.o não quer desagrada r aos poli t ieoa. 
a inda que pereça a jus t iça . E ' que es-
tamos na republ ica . 

—Faz poucos dias, o de l egado dc 
Araguary , por te r fal tado ao r e s p e i t o 
devido ;i famil ia do um soldado, foi por 
t s t e osbofe teado. Com o fim do v ingar 
a offonsa. cor reu «t cadeia, donde pre-
tendia r e t i r a r p resos (pia deviam acom-
panhai o na qual idade de capangas , no 
quo foi obs tado pelo s a rgen to . Da al-
tPrc8çi\o quo houve resul tou fica» a 
t iuctoridade policial com us ventas em 
fogo . Desesperado, correu p a r a sua casa 
onde, a rmando-se de uma carab ina , ten-
tou i ôr t e rmos a seus dias, d i spa rando 
a arma contra s i . Devido a s^.u estado 
do embriague/, errou o alvo, a l t ing indo 
a bala a uma das orelhas que ficou of-
fendida. F.sso delegado nào pode s e r de-
mit t ido porque o directorio polí t ico lo-
cai o considera como um de seus mais 
f u r t e s ( s t e i u s . 

—Fstd-se t r a t a n d o nesta f r equez i a de 
fes te jar condiguumente a Semana Santa 
t ndi-se i \ concluído oa t r a b a l h o s cm.' 
I r-dieixüd H na egre ja maí r iz . 

O agente cxeculivo major Antonio 
Fer re i ra da Ho (ha contractou com os 
d r a . José de Òiiveiru Fer re i ra o Gabr ie l 
ínn ju . i ra .» iliuir. 'nação da c idade, por 

ir. ei o da eh ctrir idado. Dentro dc um 
anuo devera inuugurar-so o s e rv i ço . 

—Os d r s . Chrispíniano Tavares e Jo-
MU'ÜO Fcdit is.iiitiO estão empenhados om 
d«r á cidade uni bom serviço de abas te -
cimenlíi dc agii < potável, es tando j á fei-
ta a cui;aFsaçào p a r i mais de 2 0 pré-
dios . » 

Até o dia 3 0 do cox*ronte moz, 
n.i. recehcdoria do Tl iesouro Mu-
nicipal , rccel;om-3e, som m u l t a o 
com a b a t i m e n t o ilo 2 0 °Xr», os im-
fliMif.to cnt-.rA raflfl a dfl nOíTOCÍO, 
fabr icas , o f í ic iua3 o p ro f i s sões om 
geral , r e f e r e n t e s á t abe l l a de in-
dus t r i a s e p ro f i s sões . 

THE .̂TPwOS ETC. 

I*>al y ! l i c a m a » C o v i c c r t o 

As duas funre^.es que hontem so reali-
saram fio Potrjtheama foram bas t an to 
concorridas, nflo fal tando ap fdausos a 
todos os a r t i s t a s que tomaram p a r t e em 
amba*. 

— P a r a hoje es tá annuncíado um bom 
especlaculo, cem progrnmma escolhido. 

V a r i a s n o t i c i a s 

Fm 1903 ns o b r a s de Wagner foram 
rep resen tadas 1.4015 vezes na Allernanhn, 
o qne dá um algar ismo super ior ainda 
ao do auno precedente, em que o r epe r -
tó r io wagner iano só forneceu l . íWO re-
presenta eòes. 

Xeste to ta l foi o Lohcngrin que for-
neceu a pa r t e mais considerável c Ilienai 
a menor. Sob o ponto de vis ta do nu-
mero de representações, Berlim e s t á na 
vanguarda , assim como Hamburgo . Dres-
do e Munieh. Vêm om seguida Vicnna 
e algumas cidades aus t r íacas , com GOü 
represen tações . 

—A Cana dc Moliirc tom lima nova 
pensionista, ml le . Mitzy-Dalt i . A feu-
tojada a r t i s t a , cu jo talento f lexível u 
delicado deliciou por tanto t e m p o os 
f requentudores do Odcon, o u l t imamente 
os do thea l ro Viclor Ilngo, e s t reou na 
Comedia Francesa, no dia 15 do c o r -
reule, no papel de Mine. Iíachendorf, 
da peç:i Vami drs fcmmes. 

Desportos 
llirPODROMO 

As cor r idas hontem rea l i sadas no pra-
do da Moóca, inTelizmente, não es t ive-
r a m á a l tu ra das anteriores.. 

Também tudo contribuiu p a r a o seu 
fracasso, dt Gde a concorrência minguada 
dc espectadores a té a t r ampo i inagem in-
deeciite de cc r tcs jockeie, quo do ha 
mui to deviam catar excluídos do Jockey-
Club, a bem da moral idade daquoila ve-
neranJa associação. 

Kís oa r e su l t ados dos d i f fe ren tea pa-
reôs : 

F' i'AUKo—animacs pel iudos . o0<HXX)0 
ao I o e OfjOi«i ao 2 o . CÜO m s . C-jmo 
sempre . Perigoso sal tou na f r e n t e , fia-
guiram-n o, de per to , Ingênua, Capriee 
c Mna. Todos, mais fiu menos, man t ive -
ra in - s i n»s mesmas posições a tó á rec ta 
da chegada, onde Ingenna, a v a n ç a n d o , 
emp ire liou com Perigoso. JJ 

Travou se ÉHISO renhida Tueta entre 
au.bos, l u t t a de que nenhum delles sa-
hiu v :üt'- d o r — empataram no pr imei ro 
lojMr. 

Cupri' c, y e Mina, 1°; Laniburg c 
IJeiViha não c o r r e r a m . 

1'onles : c'e Ingênua, l l ^ OO; de Pe-
rigoso, dupira, l i í V W . 

Tempo, 40"'. 
1'ARF.o —Animaes nacíonaes. 100$ 

ao V e 5'iífOOO au 2"'. 1 .000 uie t ros . 
Audaz fcy u . a linda corr ida de pon-

ta a j i : .t . Ainda assim, porém, a cor -
r ida não foi dc lodo des in t e re s fan te . 
Campeiro e Cacique, t iveram os seus 

momentos de lomoato v i o k n t o c o se-
gundo chegou m«smo a ten ta r t u ter Alt-
'ias, mas em \ a o . Cacique apanhou um 
bom s e g u n d o ; Campeiro en t rou em 3O 

e Diogei ca em 
IViuUs 1 c 17 Ç 0 0 . Tempo, 

PAnso— Animáei de qual . jm r pai*. 
•'•.Vjfi(mu ao i " e 100$ ao 1.5 ") me-
t ros . 

Foi es te o pa reô negro, quo bor rou in-
t e i ramepte as corr idas de h o n t e m . E, 
como aempre , o auetor de t udo quanto 
houve de rnim foi o ce lebcrr imo joekey 
Zalazar , o mesmo quo a inda ha penco 
tempo tentou g a n h a r um p a r e ô v ibrando 
cliUotadns r«o joekey que, com o cavallo 
quo pilotava, lhe oppoz legi t ima rcs:s-
teneia ao seu in tento . 

Zalazar hontem não chieoteon n?ngn<?m; 
fez exac tamen te o contrario, so f f r eou 
J/aó, que di. igia, para n&o g a n h a r ! . . . 

Ainda ass im, p u f r m , g a n h o u . . . u m a 
multa de fiOO* qu • acer tad . imrnto h e 
iiupoz a dlroctnr la do JockcjhClnb em-
bora com Ul ou q u i i u s u r a . . . n#-vis U r 
sido muls r r j d f g a na sun generosidade 
e, em ve* do fiWy, bem podia lel-o mu ' -
l ado em 1:C00$ com o juro do mispen-
«ü < por um ou dou* «nnos 

Mai vamos ás p e n p e c k a do j a i e o . 
Almirante, ao s ignal da sahida pulou 

na f ronte , seguido de Haô, Argélia o 
Am. Na curva do es t rada do Fer ro co» 
meçoraiu na be l l f / ac . J!o<) inetteu su n 
ga lopa r dellcadam. nte al im do que Ar-
geliu pu lesso avança r NCIII g rando es-
forço o coltocou-Hs na f ren te ao vence-
d o r . Almirante entrou em segundo. 
Man rtn t e r re i ro o Avg • m q u a r t o . 

Zalazar , uo te rminar a cor r ida , fofc. 
dignamente, satt l ad" pelo povo : recoben 
uma es t rondosa vala e por pouco, não 
entrou numa t u n l a t r emenda . 

P o u l c s : 78!$000 3C0Í000. Tempo, 
to 

4 * r a t Ho—Animais nacionai s. fiOCS )< ® 
ao l u o ÜU#0(H> so 1 .000 n u . 

Albatroz venceu do ponta a p o n t a . 
Jurema pretendeu disputur a victoria 
mas n l o conseguiu senão apanha r o 
segundo logar. duraudgr, t e r c e i r o ; Ciit\ 
q u a r t o ; Cauiafcn, qu in to . I.c-tder 9 
i i 18 não co r re ram, motivo pelo qual • 
p ropr ie tá r io de I r i . j foi mul tado 

P o u l c s : 76-íiOOO o 3 0 0 ^ 0 0 0 . Tempo, 
lOü11. 

f>° PARRO—Anfmaes de qua lquer pai/.. 
7ü0$00ü c 10(^)100. 1 t'0.) m e t r o s . 

Lindo p a r e ô . . . ás avtKSaa. 
Ganhou ffftenn. Caporal o veneedor 

do Gi ande prêmio Municipal, chegou 
cm 3" o Zcrai, o magníf ico '/orai, eu» 
•1°! O 2 o logar coube a Iracema. Nilo 
so f . o m m c n t n . . . 

1'oulea, JlbVX) o 3l.$100. 
Tempo, lOõ" . 
0" PAUKO—Anlmaes do qua lquer pai». 

70ü#00l) ao I o o 1000 ao 2 " . I 5 >0 me-
t r o s . 

JJiimunl pulou na ponta, seguido do 
Lnl a o Jiread• Winuer. 

Na p r ime i ra curva. Lola conquistou a 
pr imeira posição e, abr indo luz. avançou 
com vigor , dis tam iando-ao dos compa-
nheiros-

JJread- Winncr, i.a curva da l i s t r ada 
do Fe r ro , entroíi com denodo, baieudo 
s u c e s s i v a m e n t e Damont e Lola. 

Na rec ta final. Dnmont, que vinha na 
r e t a g u a r d a , forçou com vigor , batendo 
Lola o p e r d e n d o , d e Bread- Winncr, por 
pequena differer .ça . 
. Apanhou ainda, por conseguinte um 

mngnií ico s e c u n d o . 
Foulea, 2õçG«>0 e 11$. 
Tempo, 05 I[2M. 

X z x T L - ^ r - o s s s o s 

Iíecebcinos duran te a s mau a f inda oif 
seguin tes , qne agradecemos : 

O Poro c a Cantara Municipal d'» 
Jfapctiiiint/a—Folheto sobro o movi-
mento popular em I l apa t in ipga cont ra a 
nova «Lei o Tabella do Impostos*, de-
cretada pela C â m a r a Municipal. • A vi-
c tor ia do povo.» <0 t r iumpho da J u a -
t i ça» . 

fífivinla da Semana—Edição semanal 
i l lustrada do Jornal do Brasil. — Atino 
V; n . 201 . 

Tratamento da febre amareUa—pe-
las Injecçflcs de aòro ant l -ophldico 'an l i -
bothropico o ant i-crotal ieo) , notus o ob-
servações clinicas, pelo d r . Hit tcueourt 
Rodr igues . 

Nova Cruzada— Ns . XII c XIII, an-
no II . 

O X annircrsario da Escola Polrj• 
thechnica de. S. Parüo—Vabücação d a 
«Grêmio Polytoehnico» —19 »4. 

I)cr liana Frennd—i:G de março la 
190-1. 

Tagarela—N. 109, anno I I I . 
Rio Aú. 
A Fcctsta do Xortc—Quinzenarlo fí« 

lustrado, que so publica em S . I .uiz, 
M a r a n h ã o . — N . 59. anuo I I I . 

The tirabüian Jterien—X. 12, vo l . 
VI I . 

Revista dc Pogos—Hebdomadário ' l i-
terário, commercial , agrieei;» e indus-
t r ia l . quo iniciou sua publ icação cm P o -
ços de Caldas, Es t ado de Minas, sob a 
direcção do s r . J . A . dc P a i v a Tei-
xe i ra . 

Vida Sjjorlica—^a. 13 o 11, an-
no II . 

Boletim da Secretaria da Âgricui• 
tara, Yiaado, Industria c Obras Publi-
cas—dr» c« i«do Bfthiu.—Anno i , 
vol. II, numero X I . 

Podem os Estados c Municípios con-
trahir empréstimos externos A - D k s e r -
t ição sobre o Direi to Constitucional, pu-
blicada 11a Revista da F a c u l d a d e de Di-
re i to de S . Paulo, pelo d r . Almeida No-
gueira , lente da cadei ra do Economia 
Pol í t i ca c Suicncias das F inanças . 

A Ebcola—Kcvista ofl icial Ua ensino. 
—Anno IV, n . 10, vol. VIII . 

Orando d Luz—Os edí tc rus d > P t » ( 

a r s . Lello & I rmío , p rop r i e t á r i o s d i 
Livraria C/iardron, t i ve fam a amabil i-
dade do enviar-nos o ult imo livro, quo 
ed i ta ram, de Guer ra J u n q u e i r a . 

17 a Oração d Luz, um volumc.iinho 
de 32 paginas, no qual, cm versos f e i to p 

.1 sabor da nova fô rma l i t t e ra r i a , n y.>, 
nhecido poeta por tnguez celebra a Luz. 
sendo esso o 2" volume da s-'ri j a qu» 
deu começo a Orando ao Pão. 

Limítamo-noa, com a p resen te noticia 
a agradecer aos edi tores a remessa de 
volume, sob re o qual mais detalhada-
mente se occnpará nosso collaborador 
l i t t e r a r io . 

Revista da Época—Ar.no I, n. 9 . 
Causa Crime—(logo do bicho), jui/.í 

de D i r e l t j de Ta tuhy — A delegacia di 
policia: * \uc to ra (? 1), capi tão João 13a-
p twta Grande: Ré o . 

Alienações do rt'o, pelo advogado d r . 
Laur indo Dias Minhoto. 

Revista da Semana—Anno V, u. 202. 

s s 
ASSOMA . ÃO HUSIAN ITADIA I>B S. PAUlJ 

— Healisou se au te -hontem, na sódo desta 
associação, a 5* sessão ord innr ia do d i -
rectoria , com a presença dc todo.s os seus 
d i r ec to res . 

Foi lida a acta da reunião an ter ior 
quo, pos ta cm discussão, foi uppro-
v a d a . 

Passando ao expediente f o r a m lidos 
os seguintes o f f í c b s : 

Da A^sociaçSo Auxil iadora das Clasn>-s 
Labor iosas , da Associaç&o Typograph íca 
Paul is tana de Soccorros Mutuos, da Rt al 
e Renemerl ta Sociedade Po r tugueza do 
Beneficencia, E s t a t u t o s da Associação 
Beneficente do P r o f e s s o r a d o Publico do 
S . Paulo e Sociedade Beneficente dos 
Empregados Públ icos , 

Foram propos tos o accel tos como so-
cios con t r i tu !n tes 01 segu in tes s r s . : JoSa 
da Silva Neves, Rarníro de A r a a j o s 
João Euíeb lo Pe ixo to . Foi mandada ar* 
chivar a p ropos ta de uma menor, \ . i a 
ul terior deliberação, e coavídudos dons 
sócios p a r a re t i r a rem-se do quadro de . r s 
Associação. 

Nada mai í havendo a t r a t a r - s e fo! en-
cerrada a scas io áa 9 JJ2 horas da 
noite. 

UU1ÃO H08 TUAnA.MIADOr.ES GilAPlII' 
«.ON t f k NAU Paíjlo—-Cvtifúrtne T..ITUWI OU* 
iiunciada, realísou-sa hontem a asKeaibléa 
ge ra l ex t raord inár ia , tendo-so p roced ido 
a discussão o approvaçáo do pro jec to do. 
e s t a tu tos o á eleição do concelho a d m i -
nis t ra t ivo, p^ra o exercicio^ corrente, o 
qual íicwu composto dos so i ím, F g i s t o 
Maré, tli . .aeurcirü; Cas to r ino F e r r e i r a . 

ço Monac-o 
ii, h u g a i ti 
o A muros t i o Chiowi, !i-:au-

do pa ra acr preenchido, na fcrtEma as -
a n.:: >'• r, va r .* pe l a . desistência 

do socio Mar.acl P.ouri jn s . Foi tambem 
e l . i t a a commwaâo : . o a t a t composta 
pelos socloi Ct/ .ar L-adíi i t , Frat tchco fX 
da Koeha e Guilherme Mcnozzi. 

O movi.ucnto sccial .'o c ia 13 d e c o r -
rente, da ta d a í a U o do C e n t r o n>P"* 
graphic* de àâo Paulo o A etc innnl 
das Ar'a Grephicaaté es ia data, fof 
o seguinte: soe .os p ropos tos , 04; dc a ' 
dos q a a e s a : acham desempregados; deu-
s a eollo .ção a un» coileg'i ty i p N 
nào eocio; ha ]>eciiJo do «.m ^ r a p h a 
pa ra o interior c do nm doaràuwr de ba-
ra lhos p a r a a capi tal ; verií ieou-se ^oni» 
f reqaeneia média, á & :de social , dc 7 Ao# 

cios por d i a . 
A séde social aeba-sa a b e r t a to*U« 

no i t ' 8 das 7 1»2 és 10 hora» 



« I r r . . 

l i l o s 

T r ' 

I f ' ! 

t t T i i T l o m ò í õ â — N « t a «HOciaç io den 
•n ta -honlnm, no «nUo Ihirh, a aua par-
t ida tnauçMral, qiio foi « M i r a d a »')• « • -
cios honor»r ios . Foi g r a n i r O numero 
do «ocloi o c o n v i d a d o ! q a t com parece-
ram d insta, lei.dii-M dançado amii.adA-
mitntfl «té pela m. idr i i«ai l i . H««ra t r - ao ' 
r ep re sen t a r <1 Cimln Uramnlico Kr-
mele Novelli o o iJiii/io Frninal.co 
FauliUauo. 

BOCIKDAI.F. IKt«BKAC10I»*r. • t l f li 1"I'> 1 

DA BAUI1A l t M I A . - B s l l l l . l d ' , - d" .'lltfll, 
áa 8 l | ' i 1)Oi ON da nolU, ú «L-.ío ,m. lal, j 
l a rgo l lr iga I r i rn ( ia lv io , n . 12, nobra-
Hn, toirfe d sm.an te 

Atrradorrinoii n ronvl'ii <|M0 n u lol 
enviado pela D l re r t c r t a . ' 

AK«OÍ'IA(,'Ao 1'At'l.taTA OI» PAKATO-
m o a POVUI,AtlE1 l'Ai!A TIMIliUI l. l .osoi — ; 
A afl do co i r cn lc , como foi amiliooiado : 
prcTiauxBte pida impressa , realtaou ne 
uma arasâo e x i i t o r d i n a r i n de .ta cca«'n:la-
cílo sob a preHÍdeni.la do gr. i r . Cie. ; 
mento Par re l i «ccupa id i a i ' 1J1 in-i 
do I o e 2o s ec re ta r io* o» i n t l rs . Ki-
l a m i n o da VVIg» o Américo Kraalller.»e. 

I ii- um luni;n p mluiii í>KO re la to-
r io da p n f l i d e n d a , com lodo u lilatorico 
da Assoeiu^iio, inclusive o m ivimonto 
f inanceiro a t é 31 do dezembro p . p . 
P o r p ropos ta do ar . d r . ( . 'nrl inrs i .axe, 
foi nomeada u m a comtn iwlo compos ia 
dos « r i . dr* l i to da í i í , Nereu lia:.gel 
T e s t a n a o A. Lnvc», p a r a o '.xarno d a s ; 
r o n t s s a p r e s e n t a d a s do d r . I hca tu r e l ro ; 
A l f r edo Vorclla e, cm dia qtts w r A - í n - > 
nnnciado pelos jornaes, s.' conv ica rd | 
nova reunião para a a r r e i c n U ç B o i 
d iscr i s í lo do pa rec r r -ji« Kr a r ipe l to I 
ap reaon tado . 

Nada maia liav.iid t In tar -*! ! , foi 
fiunpoii.su a st-ssuo. 

ÜKIÀO CAT1IOMCA IlASTO AUOtcTI NIIO 
— S s b a pre» I f rc iu do a r . c r . Oscar i 
I l w t a , reallscin-flj, liojo a l í s o n i b K a , 
ferrai o rd iná r i a desta .msGuaeau, sendo . 
lido o re la to r io animal o approvadf i s a i 
contas sp reaen t adns . 

P racedendo- sc a elolçBo da nova dl- ! 
m e t o r i a , f o r a m «ltlt» s mi aegiiinli.a to-
cios : pres idente , nQnit>inridador Tibur t i - ; 
no Mondin, reele i to; vice-presidente , ca - í 
ronel Ravmunilo I lnprat , reeleito; 1 ' a • j 
c re la r io , João l lnpt is ta do Oliveira o 
Costa; 2 o di to. d r . Maroldo Amara l ; tiro-
s o n n n r o , Josc l lanni rkc l Korsler; p ro t . i -
raclor, Car los l íodr igurs de Morac* J a r -
d im . 

A asseinbléa, reconhecendo os «ervl .os 
• r e s t a d o s , confe r iu o ~Utulo tio socios 
nenerneriUii a o s aeçnintea l enhor r» • cm.'-
w w d a d o r Til ur t i i o Mondin; coronel 1» >y-
mnndo D u p r a t ; Virgílio do Oi ive i r s , e 
l ' e d r o Ismael Fori)ti.r. 

O b r a s do dr . KDtJARlrO 1'RADO, n i . 
d« no eecr iptor to tl -'lt i fulh-i n -ia 
l ivrar ia MAGALHÃES. » rua do Com-
rnorufo, 2». 

F a s t o 3 d a D i c t a á a r a 

M i l i t a r n o E r a i l l 
2* F.»I(ÂO, 

A H . L I S Á O A M E R 1 C A W 

3* í n i ç l o 
A 5 3 0 0 0 o v o l u m » 

v i a g s ; m b 

1 " EDIÇÃO 
2 v o l u m e s 10$000 

— — -

I K r O H M A Ç Õ Ê S 

LO T E M P O 

M w w * * n o t t i > l M 
DIVIDENDOS 

A Companhia Mogyana de Ki l radas 
de Fer ro o Nuvecação es tã pa rando , no 
i t c r ip to r lo C t u l r . 1 o no de 8. Paulo, 
d t s 11 horas ila i:'jnh& da 2 noras da 
tarde , o tíivi.ltndo, correspondente 
ao segundo «pinesti» do anno do 1963, 
n» r a z í o de lúfj ' 00 por ncr;ilo Integrada, 
88(100 por atçflo in tegrnda em 30 de 
ag i a lo e l.^Oiji) por acçüo cuia 40 0 |0 
r e s l i a sdo i . 

—O lianco tio 8 . Paulo eslá pagando o 
dividendo ceiT -spnndcnto uo Hemta-

tro findo cm 31 du deaeinbro próximo 
passado, A razão do li! "U ao atino, mi 
< W i per o 

—O l í rn to do O m m e r i io n liidnalria 
dr Hão 1'iiulo estã dÍKit'il'Utndo noa areio-
1'lttan « 88" divlder.dn, de l d í u i o por 
ae^tio, do aemestiu lindo cm 31 do do-
zcir,tiro do i u« i.-l 

l ' « r ' u l h l i i i ( > n ( « <?o t i n t a s » 

r o l p rorogado para 1 ) do jppil.o de 
''.VI o prazo p;.ra recoüiinienlf . ecm de», 
rmilo, dia nnlas do governo o bilhetes du 
tiriis&fio banesrin em fina t( tallilacle. f p i" 
pnblou a '-nrgo (Io governo, cx*ri do o-'-
t r t l n n 2.400, de 1« de dezembro do 
1KUO. a s a b e r : 

KOTAS no GOVERNO 
Te [idOí, da C" eKlsn-pa; li n f o 

M í da 7" t fctamj a; S0U9 o 20« da f t b 
t e r rpa . 

KOT/n T/03 PANr.f'0 
r c f » , irt», f P Í , 10», W * . Iflft», 2004 

e BOCf, rte toitafl as e s í a m p a s ; Credi to 
Poptiler Olftdito Popular rio Hrt I, 
l a tos Unidos do Hraai', Emissor t h 
Nort*, Kmissor da HaltH. Mnneo da Ra-
Lia, Emissor de Pe rnambuto , Emls ior 
do Sul, UniSo de 8 . Paulo , Nacional lo 
Brasil, l ianco do llras'1. (nuva eraisfáo), 
P rpubüea doa Kstudo Unidos do Br.utn 
e Kepublica do Hrosi!. 

Aa not.i» do governo, ora em m b j r -
liiiçío o teioB ij.i biilietea bancários qno 
nlo tiverem sido e.presentados ao l ro ' o 
na Csixa dp Amortiaaçfto, ou nas r e p i r -
tiçfces fetlerees, nos Kstadoa até o fim 
do alludido pn-so, incorr i rito r.in dea-
eento na lõnua das disposições em 
v i i c r , 

| > r e r ; o i ' o » f i e n c r o » ; n o V e r . 
e n d o iiTi t i o . M a r ç o 

Farinha dl mandioca 50 Ia. i»i>00 
Idem do m ü l i o . . . . . . TíOOO 
Milho . . 58COO a 
Polvitho • • '. «ÍH'0 
Bata tas • • 
1'otalas d o r e s . . . . . » • ,'iíMrf) 
F s i j l o • • .-»KM 
Ovo», dtizia 1*100 
Pe.rít, uri inÇiXK) 
Frangos, r,m lfiijtMl 
Gallinhaa, unia 18*00 
Pato , mu . 18'íO'i 
Carito v.-rd-i, kilo . 8100 a 
Carne de porco sal-

gada , kilo 8"0'1 
Bat alhou, kilo 1S';IK) 
Har.lta fresca, k i l o . . ' 8 ' 00 
Alfecs. vento / t 'XI 
CeboltoB, kilo QMX) 
Carne secea, a r roba l~$"<k) 
Tontinho ttalg.. a r . 1 8 00 
Arroz J a p ã o , s a > r a . • • . 8<KK) 
Arroz, Citrolina,tiae. • » ; 18ta>0 
l 'aln. i te«, d ú z i a . . . . : '8u00 

S . Paulo, 21 —3—«01. 

• i M > 

(• 1)0 

H o j e , 2 8 , á s 3 . 3 0 d a 
m a d r u g a d a , A p o r i a 

' d o n o a a o c s c r l x > t o r i o , 
o t l i e r n i o m e t r o m a r -
c a v a 1 3 ' a c i m a da ze-
r c , c o m o LO VÒ a o l a d o . 

X i o . c l 1 o - a . t i o r -

e t i l l o o M 
r r . .1. ALVES DF. I . IMA—da ün lve r -

•idade t'e Par i - , cirurgião da Bei 
t P i t r l n g n e z a t: da Santa C a s a , — K i p a * 
lÍQiidndt! : moléstias do senhora*, d a i 
' .16 c r i n a r i í i r. p a r t o s . — R e a i d . : r r a 
Frigadviro Yohiai, Í;4-A. C c n s a i t . : m a S . 
I.» r io. LC A (dus 12 as 2 ) . Teiep. , 3 í l 

L B . F.BAEMO DO AMARAI.—I).a I 'a . 
ttl.-r.de de Medicina de P a r i s . Cilnie» 
net i l tn , tem especialidade — Soplttlis n 
ir.titttilM da pellr. Consa l tor io : raa da 
f . Ktr lo , it, da 1 4a 8 horas . It.Mi. 
Cdirle : rua L , Vtridiatu, 57. 'i'olapti> 
re, «CO. 

F O N C A P O L I C I A L 

Serviço p a r a h o j e : 
IV superior tle dia o eapit.lo P P.iuln; 

0 i-orpo de c a v a l h r i a dará um off ic ia l 
na ra a judan te de dia, força para acom-

panha r prrans a.t Fortuna a gua rda do 
.Hospi ta l ; o I o batalhão, os g u a r d a s da 
Cadeia o Palacio ; o 2", a g u a r d a tia 
Pol ic ia , dous off ic iaes pa ra a gna rn lção 
e duos o r d e n a r i a » pr.ra a sec re ta r ia do 
cornmando g e r a ; . 

Co demais c o r p o s darüo on se rv i ; a s do 
ccs tumc. 

Au.anuctis.í de dia, sargento '.Valfre lo . 
Unifdrme, 7 ' , p a r a ofíiciaca, e 9 o , pa ra 

praça* . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abat i -

dos iientem 138 bovinos, 30 sumos, 1 ovi-
nos o 2 vitellos. 

Inutil isados : 28 pulmões, I fig.nlo e 
1 intestino de lgado de bovino, 10 pi:'-
niÈes 0 figadoa c 2 inteatinos delgados d-» 
l a inos . 

Emblema do carimbo, nnnatfr;r<i. 

L O T E B I A S 
Loter ia Espe rança , 
l í r í u m o dos prêmios da 10" l o l f r i u J o 

p l a n o n . J39, real isada em Aracaju cm 
2 0 de março de 1C04. 

7 8 0 4 1 IR:OOOS 
3 7 0 0 1 1:21.1-s 
21182 0W.« 
3l!360 0008 

8 rUEMICS DE 150» 
7033 l t .Mi 21201 45352 IMS.j 

4'J385 7ÍHÍ42 0135.1 

14 pttEMIOs Dr; f ir^ 
2701 1H05I 15237 25210 27787 
01132 70041 73010 7104:1 7 M 0 8 

81293 80237 89717 91018 
APrnoxiMAÇõE-t 

DU. MKLI.O I I A H i ; L T ü — F s p e . i a l i s l a 
e moiuMIa* tie oli..,s. Hvaideucia, Ave-

mda Par.gei 1 fclana, 00. Cousultoiio, 
ltt.l P i n l t a .'!). 

W 0 L É 6 T I A 8 DAS CREAÍfÇAS - l ) r 7 
Ifontelro Vlonna, espoclaliata. com p r a t i * 
íh tios printipae.a bcspilaes tia França, 
Ilalia, Áustria, Albiuaiilia o Ingla ter ra , 
ftrsideneia, rua Maria Thercza, 24. TnI •• 
phone, 68 . Ccnsul lor lo : l u a 8 . Ueat* 
11 rielephone. Cí'8; tie 12 ii» 3 . 

L U . A. L U Z I O KECiO — medica o 
o p t r a d o r - (Cirurgia cm gera l o molest ixi 
et senhores ' , llcbideneia, l u a uas Pril-
meir..s, n . 11. 

E F . V i r . IA lO RltANDAO.—Clinica mo-
dicc-cirtirgira e especialmente molcstiia 
d t s tifam» çtnilo-ariiiarict, pclla a./-
lliin. Cccsu i l e j da 1 ás 3, r ua da iloi-
\ t t l o , 41. hesidencia, l a r j o tia L j U i d i . 
ce, ? 3 i e l e p t o n o u. 100. 

CLINICA LO Dli. DOMINGOS JA 
GUAIÍJHE—Todos oi tlias ntels, tlnrant'! 
o aeriio, das 8 as IO e t a m l e n i das 12 
fl 1, nas t t rçan, quie tas e s abbados . 

7.% 1.1 c 78645 litMiKV) 
LM1HI e 2118,'t 1WS000 
:i7iir,:s e 37660 iXswOO 
ati«s9 c li.íHll WsoOO 

DEZEKiS 
78C11 a 78650 1 "60(10 
21181 a 2 f l 9 0 1-.'81100 
37661 a 3767d V, 400(1 
W.>61 a 3t»(W 1L'» RO 

TESTENAS 
7ftiOI a 7H7CO •V' 00 
37«tll a 3 7 7 0 0 > ' « * ) 
21IH1 a ! 200 :Í*OOO 
3fi!>01 a 3 7 0 6 O : í-0(Ki 

FTKAEJ 
Todos os nniTicros ter rn i i - 'ios cm 

tem io. 

DK. VIEIRA DE M E L L O - C l i n i c a g c 
1 tio moléstias agudas o cl i ronicaa.— 

Tra tamen to especial das MOf.B.HTtAs D.V 
PELl.E, SVl'll!LITIt'AS K UI.IKAllIAS, do 
er t l . r l i i smo, berpcUsmo, rheumnt ismo o 
gotla, eezemns, furunculos, manchas, va-
rizes. \ iiBlulas o td. er .n, a. l raçõíu das 
unlias, que-da do t i ' tel lo. eorr imentos re-
t en tes o an l lgoa . C o n s a l t o r i o : nt'.v m-
11F.1TA, 6 3 ; ri sidenei t, a lameda Uletto, 
101 ; telephone. 510. 

I P . BETTENCOURT R 0 D R I 0 0 B 8 —. 
t ecrr.ltoi io. r r a 35 de Novembro, 22— 
Ccrenlt&H, das 12 (a " da tarde. Ueaidon-
l is , rca da Libcidade, 67. 

DR. GAMA CERQUEIHA—Clinica me-
dica em geral e t s j t-rialmenlo do crean-
i.cb. Residência e consul tór io: rna da 
Caixa dWgua, 3 . Consulta*, de s ãs -1 da 
t a rde . Chamados a qualquer hora . Tele-
plr.nc, 1029. 

^ - « ^ • V O g r E t l L H * » 53 
DIi . P E D R O VICENYi: —advogado, mu . 

dou o soo r .Tr ip tor i» para a r u a de S 
Rcnlo, n . 0 3 . Continua a res id i r á r u a 
Aurora, n . 40 . 

O DR. AMADOR DA CUNIIA BÜENO 
tem seu eBcriplorio tle advocacia ã r u i 
Marechal Deotloro. antiga Itup. ra lor, n. 5 
das 12 i',a 3 h o t . u d a : ar t ie . 

D R S . O L I V E I R A E S C O R E I , o M E N -
DONÇA FILHO—Largo da Só, 2 . 

DRS. MANUEL I ' . V1LLABOIM o 
SAMPAIO V I A N N A - R u a 15 de Novem-
bro, n . 31. 

Peia Companhia Naeiona Ia Loter ias 
de* Ec lados—Joüo Cnrht tle Ollreir,i 
Jtomrle. 

A D V O G A D O — O d r . J . R DE O i . i -
vrtLA PEJÍTKADO cindoa-se pa ra a rua 
Direita, n . 22-A, ende a l t ende r i , p a r a 
serviços r rof iss icnnes , das I I horas ú 1 
c dss 2 és 4, em todo* os dias úteis. 

CF ADVOGADOS—Antônio Ribeiro dos 
ti:;cs, Es tevam da Almeida. Gabriel Ri* 
t d r j de* i iantM, tem k u escriptorio a 
mesma rua de S.Üento, u. 67 ( sobrado; . 

COACTOAN — UtNlítlii — I l iu Dlrsi-
ta, n . «. 

GABINETE. D E N T A I ; I O - l ( f » Albsr to 
l -npra de Ollvslra e G u d e f r a l o E . liar* 
r s l t y . dentista* n o r t ( - a n « r l e a a . . s . 

Rna Direita, n 40, a i b r t d o 

U a B 9 t » s i > l a t n 
A NTONIO MOLI . IAI t l ) , ^ T - p r o f o » 

K u c n I', KCI .In d o M i i i s n ^ c t n , .i'J 
P e r i i . - C a l l i a t t u t r u t a r ) o r <i•• 

t i n l i n H . K H o r f p t o r t o , m a t i o ri A o 
i ! t n i ( i , 2 l ; r e s l d e n ó i a , r u a D . Vt>-
r i d i a n u , 32 -A . 

S e c ç a o l i v r e 

0 d r , A r t h u r 1T. d o V e r g u e i r o 
a o p u b l i c o 

T ü r l c o A r t l m r V u - f ç t i r í i - o v a i 
;1 m a n i f e s t a ç ã o a o d r . I J c t n a r d i -
n o ; A r l l t u r V o r p u t i r o p a s s a t c -
l o g r a m r n a d o 1 ' i n h a l , c o n g r a l t i -
l á m l o - s n c o m n g o v r r i i ô R e p u -
b l i c a n o . 

C o m o s o u g c r a l m o i i t c c o n l i c r i -
rto p o r A r t h u r V e r g u e i r o , peço 
a OÍ BOS s e n h o r e s t | u e , q u a n d o 
t c i . l i a m d o s e m a n i f e s t a r ; o h r c 
s e u o r e d o p o i i t i c o , o f u ç a i i ^ o m 
o n o m e o s o b r e n o m o c o m p l e t o s . 

I s s o p e ç o , a p e s a r d e n ã o c o -
n h e c e r c m n o s s a m o d o n t a f . i o i i -
lia de3Condente;t 1eg:,.!mos com 
esses nomes e, mais, porque sou 
i n o n a i e h i s t a . 

F . F l o r e s t a , 27 3 0 0 1 . 

A R T H U R n u V K R O C K I H O 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 2 . 0 0 0 r a . 

e x t r m j ç A O 
h o j í : E C J E 

i . o l o i - i a I J w p o i - a . i ' ; » 

C c m p a n h i - , I J j g y a r . a 

l ' aço publico 'iue. tio dia 1° dc abr i l 
p r o x i m o futuro , aer.i a b e r t a ?o t r a r e g i 
tle passageiros , mereador ia3 o s rviçc* 
tel. g raph ieo , a esta1, io «.iulio Tavares», 
no kilutuetro 31, do r ama l du ' í u a x u p é . 

Campinas , 27 de tnar.,o de L M . 
JOSÉ Pkr ; ; IPA ItKitotrçAS 

5—1 Inflpe .íor j ^ r a l 

A ' l a 7 : u r a 

Alí t íOZ NACIONAL, limpo ou para 
beneficiar, recebe-so á co' - i ; 'c - i '? . O n ' 
tas de vendas ã v i s ta . — .1. Stmsa Pa 
t'lii i'>, ronimissar io de ca'• • inegor iun tc 
van ta josamente conhecido desde IK8O1. 
K11.1 da Conceição, 3 0 — c a t x j , 200—S. 
PAL'1 .0 , 8—2 

Te r r ;> . a 
< JAnuTIt AI' Cl, } 

Vende-se nma g rande par te tle excel-
e n t e s ter ras tle tu tu ra . '' np.-t-nt"ttt>!n-
(11 d e m a ^ a d a s , tendo ma:;iii:i:.:.s n u l t a s , 
bos't :ii5-iaa e t c . 

E s t a s t e r ras acha 'n . se s i tuadas a ie-
gua o meia do M-.ntc AIto, d . . labotica-
bal, sendo alü conliet it 'cs p"la des igna-
ção tle «Fazenda líom S u t . 

Pern iu ta -se tambom as tliliis t e r r a s 
por predb a . m S. Paulo, on em o u t r o 
1,11a! |Uer Ic-gar. 

Dleigir j r o p o s l a s .a E. Macedo P . , 
São M i. ite I. 5 — : 

S u a D l v ó i t n , 2 Q - A 

S o c S a d a d e P a u i i n t a d o A g r i -
c u l t u r a 

São oonvidados on s t s a s so ' i a lo* a 
sa r c u n c ni cm ssaetiibiéa g ral o r d i n v 
ria, noedia 30 'Io eorrenie , s 7 horas 

noite, 110 edilicio soclul bTÍHI de to-
n i í r t.onh"eitnei»lo do r. a i o r i o e c o n u s 
relat ivas ao nn-io f i n t l i c p rocede r ú clt i-
çfio da nova d i rec te i i a . 

Pede s-i o compjrcc in i . n to dc lodoj 1 

OS M0CÍ0S. 
Silo Paulo, 25 de março de i ' t j | . 

S — i .4 ílirrrioria 

Legitimai gele ira e 
S « [ ( V K T R f H A S A l H E R i r . r v A S 

M a c à i a a * a p ^ r í a l v - a d a n p „ r a 
T iu ia r O £ 1 . 0 

C s r í í a a d c s a m o r i c i n o n 
Parti eamus 

E * { a r l w m o s c a s 
e t i p a n h a i i i o a n s s . 

0 i t i r . i - n v i l U o u o 
l à r VÓ K A M M - B K J A G E n . 

o d e a t r a i d o r i n f - . l l i T e l 
d a * Iiar?.+fva o t o d o » c s í n u o c "'S I 

F i l t r o s K y s í e m a " P a s í o i i r " 
O l v o i ' » " * m o j e l o u 

K í i c h i n o s p a p r i 

^ L l f i S S l - J 

viiKçnr, r x r n r c r o x A £.? 
i - a r a t e d o s oa a r t l ^ o u 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a 2 I r r i t o r - : 
t a d o r a d s S , p a u l o 

AcLam-ae i di.-cpi.fi ,1o de... - r s . a , c : o • 
riiui.ts, no Eacr ip tor io (> . , t r I desta 
CoDIparthia, á raa 15 dc Novt r.bro, n .30 , 
01 documentes exigitlc,s p. lo n r t . 1.7, 
do d. c r . n . 13:, de 4 de julho de l tRIl . 

S . Paulo, 20 le fevereiro tio 1001. 

P A B A L E I H A , C A & V Ã O O U C O K E 
S I Í 1 1 H I V A I ! S I . Í M i t I V A I . i 

E c o n o m i a * í c 5 ® c j a c o m h i n 9 . ' ) F e l 

r } í í í ) E S K F # G A R K í R O S A Á L C O O L , K f i l f f f i L ' E M l 

L O U Ç A 

O v e r t l r - i í l c í r o 
' e d e m a i a ú i r r a ç f í o 

c«TSur.;.".s. M I Í T A K S 

A r i i ^ o s <1« t t i o ^ a f j 

p a r a 

F o r c e l l a n a , í c i i ç a 

V i d r a s e c c y s i a « 3 

I > 3 : R I S . \ \ ' 5 ' / \ s i . \ 

P e ácido l o r i . o á c i d o ^ i i e n i r o , 
a lealr3o, a l c a t r f t o ti c a x o l r e , 
alface, a u i o e l o l , coal íar . f o r r u o l , 
glyceriua i c h t h y o J , lysc ' , r . a -
p h t o l . s u l j i i i u a d o . s - . : ! f t i r o s o , etc, 
etc . Fabr icados .,i rc.do 'e.nero 
por G r . ^ r r U o £s C . 

L u z f n f i a n d f i s s e j a f s 
PULO ÁLCOOL 

I . » i ( » n n < < ; » s p a r i u i < ' « u n 
<|cc|»i n c l i i n i r — « y - l e i n n <I«t 
V-iias o s r n a Í K o p o r ^ o S s t i a u * 
l l l l l t t'l 1 ' t . O l l U ' l l l o U H 

L u i i r c e a p . e r a r j í i a ; 

• L A M P I Õ K S f i l i M i A S 
o t o d o s o.n a c c o s a o ^ i o f i 

b e r r o s a a S e e o B 
p a r a e n f f o m i w a r ' 

C h a m i n é » «1o o i - y f í w l u o 
<o«l<u*i v s n i o d f ^ w 

• f l R A M í E A» 
a r t i g o * qv.tí l i q n i d T . t \ i 

A ' 111 u . 2 u ' . n .adora conLiiúi a d i i t r í 
buir vaiio.-ío» prcirtinn aus f r n ^ a t -
/ S. !'.)úi>fl Ü3 QO'JW ÍIUAC* COUp«>|i' 
a : - . I» i ir. ia doa. -*;» — ÍO. . 

A. SlCÍMANO 
bi r fc tor -norout f t 

rara-^ft 
7'anuird M. 
caai im ru»;l 

P r i L ã o d o v e n t r e 
tom o nao da.i I ' i !n la i 

AJcrato, qac »-. vendem tia 
& ( ; . — S . í ' a n l j . (m) 

de 

C O Q U E L U C H E 
T O B S E C O N V X J J . 3 A 

C u r a - s o C.O;b o X a r o y o c o n t r a 
a c o q u e l n c i i e , fonuuia «{•>•>. CLE« 
JIFNTE FF . r I íEII íA, ( e 8 p e c ; a ü s t * DAI 
m o l é s t i a » d a s c r i a n ç a s n«:sta c a p i t a ! ) 
e p r p f a r a i l o pe lo p i i a r m ^ c - n U i c o 3 . 
de M a c e d o K o a f - a — P h a n n r . c i a 
« A t i r o r a » , r o a A u r o r a , 55. 

I T o t o h e m 

Avia.') áa sonhora.s miía^ : 
l i a muito.-» annos está nr.ii <;:tr» prova-

do n l o haver rcm«dio r jnul á Tintura 
• AulUelmiutica tlr Lu ir: Cario* [ a r a 
cr iar nteninos gordo i u cora dos n r.So 
nnemico.H o. b;irriguditi!'Oí por < v.i^a da 
denti';:lo laboriosa, quo Ira/, a diarrln-a, 
voinilo*» c febreá — o m i t a d o u r o tlcí3 
creai!f;ns. 

OITIIO N. 13. 

A Tintura Antipsorica de Mindcs <• 
du «ffei to proinpto para a c a b a r co:u as 
c8pinlia.i, caápa.4 o s a rdaa . 

Deposi tár ios: em S. i 'au!o, .!. Ama-
rnnlo ».v C . ; em Kio Claro, Loj i J ' j r«-; 
no Ivio 4a Janeiro, Silva (Jomrs ^ ' C \ , 
o em Santos, tia p imrmacia á r ua «In 
.Santo Antônio, a . »)('•. I J — 5 

dc. Granado 
Eff icaz sobre a niueosa ^aaf ro-

intestinal, r c ^ a l a r i s a a i l i-
g fas t&o, é a p p e r i t i T a e Ji-
g - e i r a i n e n t e l a r a t i v n . 

A' venda em todas as droga-
r ias c pl .armacias . 

A n t e s d o p a r t o 
. . . m i n h a filha Androüru, ÍJII-Í N«mpra 

teve parto* d :Jficeis e laboiion-h, foi 
agora muito bem succcdida i»or u-çar -im, 
me/, antes do jjarto, us Piliuas dc Tay* 
iiyri M. Moral o, como regu ladoras . 

E ' uma nccessidado a quem a o f f r j , o 
D3o destas pi luUs. 

CAXCEIHA. 
LEOÍÍOP. A Í . V E S :>A SIÍ.VA 

Vende-80 em S . P a u l o : n i c a ü U.iriiel 
& Conip» (rn) 

E x p o s i ç ã o p r e p a r a t ó r i a i z 3 â o 
P a u l o p a r a a d o S . L u i z 

r revine-3e as pessoas fjuo í zer m for-
twciniOiitôfl a esta exposição <;uc não 
apresentaram suas cunta», rjue i fa^am 
ate 31 do corrente , - para scrcin flatií.roit.;»,, 
em virtudo da conclusão doa • raba lh r s . 
—S. Paulo. 24 de mar.;o d.' 11»01 —l.f.r-

dc S . Francisco, 5 . . ' 5 -3 

m I 
C r . . " U Í ( Í ) H : O d o S U I I S Í I 

Alice Machado Aynib.-r '-, sua filha. !•'•">-
doljiíio Ma lindo, cajn-n-i, 'i '1 i <• s !o 
linpU d r . fl.r.tonio j l i l i t A o * j f J o n a a 
iujrc.1 ,>oró, fazem «-el-br.-.r. nu J'.í 
do •• r reu te , ns -i l;t! I i t h ií.i nnnhw, 
na ' g r ^ j a da Sé, uit:a i. i sa do actirno 
dia por aln.a 'o f i na io . 

I ' a r a • act > de reü/ . ião . oiv. Iam a 
todos os seus parentes ••. . i:;;.zo> >>•* do 
f inado, <J antücipfedamrtile IÍC rcrcfcssam 
g r a t o s . 

Também agradecem' n p o s s o n ',ne 
acompanharam o mor to i m u u ti:..a mo-
r a d a . 

» l o s 4 ; J í i a s d c V a s ^ o ü c o Ü o s 

lu'\a Hibeiro de 

1 . 0 0 0 . ^ 0 ® 
::ir«àíi.a d e r L ^ o l h o d Â v e r ã o s 

r 2 0 ? . ' X ; 0 o m i l h o i r o 

L O J A . P L O B A 

y n a y <: / r. c o v k :.r i r / , 

i i i u S . K c ü f u , <!) 

CAI ca. ?tjt l ' ; — ' J . . 

CílüSO TlifíüISO 
—•DK ' 

K s i r i p t i i r a ç i i o M e r c a n l i l 

CO.NTALI1.1 DA: • F. CO ••! M •; " i .M, 
r. t:riil''/t'a,iht't 

n i t lMI íO l'l£I,OS .UDA-,.!!?.. .-! 

r F I L S t r S D A S o £ B A 3 B G S 

A roíta-3a t r i o e ju.tí U'!r trAba; : 

cr.not mon te a rala j-ro ; smo. 
B s c r t p ^ o r i o : r v a d c B B e n t o , i 

9 3 l ' a . i . : i r ; - S . P A U L O . 7 - i . 

B I L H E T E S r t | f \ ! ; S 
A i,nu>:;e íi venda. 110 enorij.torío desta 

'oiiiu, \ :ÍLcteí postada com <> retr.tto dc 
fc. A. I. o Trincipe .io (iráo-i^ará | elo 
í r f ( ,o dc 5 ' t i réis cada um. 

u i SI U ü 

Orlando R A N G E L 

Pv .a de G a n c a i v o a D i a í , 41 

R I O D E J â H E I P . O 

t s t i C t f t t o , f r « ;; da 
l ' •: lorçcip 
Kola-Hú-i -

Ã 
ele. - V i n h o 
Oi lüi idu !...' 

c1 

A 

:i (>iyc 
. . . i . td •:> 

, - r a z m a -

rfominjj )•; dos lt .• -», 
i ^ ^ r t í s Varíconcelh s 

neeilns, 
a i L>)• 

Heia, i U: !' >da e 
sobrinhos do fa".-cio J c a 3 X l i ' s 
do VaaconceUoB coi \ a . 

as pessoas de su i an is id-, |».ira s s . i . . 
reni a missa de 7° d i j , i;u • por u a1-
ma mandam resar na e^r "ja da S.j, tio 
dia 28 do corrente, ás 9 horas d t m a -
nhã, confes*an'I 'j-se desda já eterna'r"-nt <• 

j a g r a d è r i d o s . 2—2 

todo o ! 

C o m p l e t o e n g a n o 
K' engano o pensar r jn : cr.iri ccono* 

mia a r r a n j a remédio e f f i i a / . . 
A prova é que as I*i!u!tis cn dor i f i -

ca 3 de Luiz Curiós são as de maior 
prero e as inaig procura Ias, pnrqu" são 
as verdadeiras que curam a m i dieta e 
com prompt idào as g randrs ronsf ipa^jes . 
a influenza, as tesdcs da n Jit •; dores do 
dente, d o r : s de cabeça e 
corpo . 

A poir.ada Antipaori.M :.; 
cm poucos dio.s cs frieiras, 
mart ír io nca vãos dos dedos. 
Mendes é qno ca tá sondo a i 
rada, porque 6 du offeito ini:1. 
os corr imenlos . 

í) f o l i r i o i . ranco de Mc; 
dor do olhos em 1 dias . I) 
I.ebre, írii.^os & Mello, o cm "Santos 
Pharmacia P o p u l a r — R u a .^anto Anf-.Mjio. 
ii. Oi . J J - 5 

4LU(JA-S l j uma saía 
••na rua Santo Antouio, 

bem mobiiia»! 
u 7 H. 

. KOFKSSOK DK iJ.N'(iUA.' 
Aciona francez, infile/., auon à 

e t c . , o ou t ras ni.iteri.is. li..'-
ç">es, rua Helvotia, 8J -A. a 

r o n c a o 
Declara-se qu ; a r ifa 

v e r m e l h o - ' u r o , que !.av,a de cor r - r 
pela ioter ia dü 28 de março de 1001. rica 
t r a n s f e r i d a para o di.i 30 dc abri l dc 
1901, por falta de s-^us pag í inan to s . 

S . Paulo , i i7—3—1001. 
Ai/iia de Almeida 

P i . k m m s O a r ; r « c : j i 
UOLHOi 1UU1 

f r r ç c s « p n i c o m p c t c n c i s — o r r ^ ' m t 
r f í r c , cavitDc.fi dc .'orça, ' le idoOi)wfc 

lt tccícis CB iiielliorainfu'. . . . 
F i : c c i n a t i c o s M i c i i c U i . Sc C par» 

UcyclettdR e cerros nutou. jv . j i j a : l i 0 ' j i 
uu i ' r racl ia . 

MOTOCYCI.F.TTA3—altima nov. U U . 
A>.ct(Rorioa dv Biitomoveu e mj tocy-

d c t U i . h.ocnrrefram-31 cio qualquer ou» 
uu.n.<.nd3 tí.itc racac,. 

CMcofl AGí.Mta ra te A o BRaaii. 

A n í i . i i t s d<K> . S í m i o s A l o c i p . 

Fuá ie S. F.ctUo, 21 111) 

S t i e j h c n e i , c a m p a m a u , p i r . - r . i 11 
rc i ' , .c ci,lo complet.i cj.i to J j* >i iujsj* 
I U i i (e r t tLccuUa t c t í i a i t J . f a i j u - i t 

I r . c f 1 ' e b a a i a . i l i l 

i Hi l tu ítiltuct, yjilt;''^' 

e. 1 'AÜLü (ca) 

d o S? .o G r ê m i o d o C o i r i K c r o i o 
P a u l o 

Te ordem do sr . presidente, commu-
nico que a : édc jovial eslá oendo t r a n -
sfer ida da rua Direi ta , 37, pa ra a mês-
n a rua , n . 9, pr imeiro a n d n r . 

P o r osso motivo a r e t i r a d a de l ivros 
da bibliothcca fica in te r rompida : mas o 
l'osto medico, amanha, í ' i , e s t a r á 
fur.cciouando na nova s<'d?. 

S . Paulo , 23 do »nar<;o ds 1901. 

O p rocurador 
JOA íUIM A.NTO.NÍO S . Bl r.NO 

3—3. .. 

" Y G S E f l E 
d a fcocca c 

d s n t o s 

[ d o n o I n a t í t a t o e ò r u n t j ú ;)•..• o «Io 
tí pnulo, coatr i m . . . rVd-ua» 
do ç&ncxvfil, j/irarica, - raraco>;'l 

' * urulu . \ vcr.ãji 
d v o ^ a r l a a ái j j . P a u l " . 

i M í . r i a A n t o n i a 
As dores de lia tantos air; vi i p- r r .a 

e braço esquerdo e uma bola q u ; t inha 
na berripa, que todos ensinavam rema» 
(iioo, ma.s ninguém c u r a v a ; saro.i com 
alguns vidrou do reraedio Èli.xir 21. J / j -
raio. Deus a jude o invui tor . 

Jacarehy. 
MARÍA A N T O N Í \ DX S O R ; / \ 

Vende-se cm S . P a u ! ) : casa Haru-il 
& Conip. (m) 

Frincipo do Grao-Pará 
/ c b n m - K O A v e n d a , n o e c c r i o t o -

r i o d e s t a f o l l i a , b i l h o t c 3 pos t ao r» 
c o m o r e t r a t o d a Si. A. I . o P r i n -
ce d o G r ã o - F a r á , p e l o p r a ç o d o 
5 Ü O r c i a c a d a u r u . 

n n í^. « 

Li-, xá - í ; 

A p p r o v a d o p a l a B J r e c f c o r í a r i o 
S e r v i ç o S a n i t a r i o d e :'•?. JF.»/.L1O 

! O único remedio para o 
I iiit«ístino.s. 
j Ènoontra-se em todas as pb.irmacias. 

DErOSITO (JEIJAL 1. >A!!IUCA 

J a c a r e h y — K s í a d o «I r $ 

P S I T O Í 1 A 3 L 
i d e f l o r e s d e a r o e i r a , ai o e ;i .u ; 

, p r e p a r a d o de e f f e i l o ^ « r ^ u l i d o n a s a ' : < -
j ies da.s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , t o m o . t a r -
; n p u l m o n a r , a g u d o ou chroi i ÍL- \ br :. !.i-
| í c s , r o q u e l u u h e . a s th m a c t a r n u 
í Vendo-ac! em S . P a u l o . 

í . i u u e l v ^ C 

s 

A /pis te, can/iamo, pfjinf;<>, mos-
tarda, milho e uiijf ura 

( ALIMENTOS PAUA PAS^AUOi ) 
Chegou novo sor t imcnlo r,a 

L O J A D A C H I 2 Í A 
l t u » l l i i r o n v i o <!o A b r e u , ! 

SARAFANA & C. 1 -—l 

I I M 3 I T 
F a z n a s c e r c s c a b e i l o s 

L x l i n ^ u e a c u s p a 
I r : :pcde a q a é d a dos c a b e l l o s 

M a t a os p a r a s i t a i 
U m v i d r o . . . . C $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria IJarueí o na 

R n a E p i s c o p a l , 4 5 

S . P A U L O 9 ) — . ; ' 

b & J r á j í v : - V . 1 

r C i r i t i s i a o 
Jíar .gc. C . a i i u l i i d . I E 

ÜFIÍ.-rvcsco. •-. 

x- r c j r . ch i i cz - c h r o L l í a s , 

.CUJO C!.' Or lan t lu l íanj jc l . 

í p s a t a r r h o I n t e s t i n a l 
V / i c ' .r . c fi> k l o e P i . l i i dc 
O r l a n d o l lange l . 

Cl f c í a r r ü o d a l . e x i ç p 

f Xa rope de Kau . ana Com-
p o r t o dr O r l a n d o Hanj;'.-1.. 

Co l i c a s u t e r i n s s , c i c — 

O >tta» de V i b u r m : tn 
COMPOSTAS DC Orlcmd . K a i -
g e l . 

Cl o n ^ o s t í o í o f j ' ; a i i o — 

' E l u u r d e B o i J o c 1. 
O r l a n d o Rangel . 

Co c s l i p a ç S a d e v c n l r e — 

C a s c a r í n a C, Y . [ , . , „ ; C 
d e O r l t u i d o Kangc l . 

Dtur !"05. I r . l c rnamer te 
X-iropc d-; faerva d c bu-

t ;rc c pipcraic nu de ' . ' i lr .nd-j 
k a n g e i . 1 ' x t c r n j m e n t e P a s t a 
Aníi-clarlro^.c dc O r l a n d o 
R a n g e l . 

Dy s n e i ^ i a s , d icc i toe- .d i f -
f i c o s , etc. - Kl c r IH-

1/T--1 OU 

l.lo íí,.ÍV'1 d o O r 
Oc.íUlí Car ; : t i c . . . : . . - j i l - t ; g c l . 

' r o i . h n ; ? = , l inipha i i -
. cíc. — V i r ^ o d : l ' a -

* : : n n o I o d a d o d c 0 : l a n . l o H a n -
g e l . -

E 5 f a l f a m c n ' . o , 
•.-!.!••,'- R T 

n e r v o s o , 
e t c . - V i n h o 

O c m o r r h o l . l o s - T ' ' . t l a i 
STÁ d c H'C— C""'i!S C m n p o s -

C.::s d c O r l a n d o R a n i r e l . 

n fia p c i l a 
Ã i í A n . a s , e t c . - X a r c 

h e r v a b u ^ r c c I ' i p e r 
d c O r l a n d o Kang 1. 

•«.-Uas v.- . 

p^ d e 
c £ : C1 a 

c b r e P G 1 L T U G A 7 . , H l i S r i l J H A , 
X t a l i a , Z I L a s e t c . 

! Â g o i i c i a d o B A S C O D u M 1 K R 0 

t i . r u a d e S . B o r . t c . 4 2 

,$•'. / - . 1 r / . o 

G í P c i s , K c g u c i r a ã C . 
3 0 — 1 0 . 

U l c . o r . a n s o m 15 anno» 
r,.n morador a 

I, .''Hil .W a Cl;.'.* 
mus u.t-trtts csik.ií: 
,uluz ancic.s, icot| 
p o r t 

O »r . IC.roel í • 
rua V de l taúra , u 
de f.dade, tendo d'*, 
jofias i. w pernas ha 
•.ideradas ii uravi m por drvrrsos medi'-
cos d t s t a c fp i t a i , coníorm-i sos disfift*' 
í:urou-.-;e radicaime:jte c m •> «Uu^ueiito 
anti ulciroso», i e ü r a iuuo Br i to . Depo-
sito g u a l , Afdu.,o I r iUh í i C . , rua das 
Ouriv< s. n. 114. Dt*j osi lar ius em S i o 
i'ui.:o, líurucl & C . , rua Direita, 1. 

10. '22. 

A MASOHABIA Lá À ^ m 
R o s a 

f:io, 1Í01 1 vol. b r . 1 £ 0 0 0 . 
aucior , em ifg iro prefacio, diz que 

SeU* 
«est^ J 

vai [ reduzir ííra»«.e cHi amialo a » 
.sociedade a^oniganie, bein como fazer-
vir .r contra r:cs uma int"nsa chova d o 
biaspheinias e odius. 

K' íHlo devido ás espes^aa t revas eqi 
qu« perarnbulam OH represen tan tc i de 
un a sociedade decrepita e mor ibunda: 
•ião podem «uppor tar uni UAIO DB LUZ. 

P e l o c o r r e i o , i v e n d a , a a 

L i v r a r i a « l e 5 ' n d r o de S , 
M a o a l l i r . c . ^ 

RUA DO COMMKKCIO, 29 

i í r O l i S K i o S E Q l i l S I X E H 
I' 'Stomsfr^ n fliyq 

l.fo tonltecn u 
I n f ^ n t í t l i n t 

••rMfe— 1 oo'i.cr ds 2 em 3 h o r t a 
• - v e r ! ' cn l 'cn f é b r o , a t l t n í a i * 

• cupntfl com o KUxip 
. .;, tle t i . . u ! p ! u t o i i • i i ia í* 

.. ' '. ' u ra , " acjcirilti jas c t l 
lu 1 a g a r l u d a pol» « j j » 

I ' ' ' da.< e r l an^u . A» crlaniyt», c i i í t 
t i t^cc.i, cjaa.il «erapro ricaai ataca i K 
i!< ' . la r rMa, f íbre , vomito, , o pcr l í n i 
: . 'c t n Bclhcr reiuc Jis tio qno j MUI*, 
itnlra. 

I f i f f J t i e — falta do appí t l t a , l l j - . i t l í 
i i f fct i l , dCr do estômago -loa1', i rai i l 
r e i s coitere» por lia .li üLl iXM Ulíf* 
4fcA co t L l X T l i r U C i l L K y UOMPOdT» 
— j c ' ! £m Io do p i l a r i a tícitica 
Fntto ."> • Cintra. 

.IHtoiiiB. 

a i j j | < bc l i re ce ííjCcjri í ú * a j a 
íitcc- a iuítUivei 

, I s i j a c ç ã o C i n i r a 

F c n t , i . 4 t u a to - iu a» P : ' n i í . a f 
í i t f i r í " . 

a i A X Ç M C51J Dr i l iE l i í i J i CII-MX» 

E i í o . «r. Antônio Pinto Hnn"i ttatrt.' 
^ A e r b o em abocw d» verdade .aflr o a r 
t o . ' «ícripto cjo,- cmprc^Ud; o ' .-.lixir l j 
rc t fcary Compoat?, p o r v . 1 . p r . tpar i lT , 
«i. i eMoaii iie rainha rana o tniis cri l ' i -
(13 e t tmpr i gadyi uvic. icúii d . l a cca i a 
ci mta Ir.aâo tora: n: c J j í i i u í a 
Leite, ^ue •ol lr iam u : liai r;c:a l y j o a . 
U n u tom libro « verotai ti .̂ -a-i iU3 f i -
i i c u Un ici doa doze uu n .au c a i . i ; 'i 
<iUg eaipreguci . Coui uiri.aa tti.v.-':- -
• i l dt » . t . a t t " . kíh". w " . — i . i i i . i . 
« a *(tkt» LeUc. t u 

•ti 
3 J 

I"scm a P a s t a d o L y r i o 
F l o r c n t i u o , dc ( i r anado & C. 

DRS. RAP1IAKL A. fc'AM P A I O VIDAL 
o JÜ '! " \ M A I ) K 0 f ' K ' / A í í — E s r r i j t-rio, 
: í S. i cnío, 43 ( a l t o a d a c a s a L u 

G / m n a j i o N o g u e i r a l a Cra i r . » 

I . a l a b c l o r c i m o n l u « I e o i i N i n o 
p r i i n n r S o o R o r i u i t t l a r i o 

ElinrARADO AO O-, MS A.IO MAC10NAI, 

J í . c a r o h y — E d t a c l o d o S . P a a l o 

Em virlu<> de n t a e q u i p a r a d o ao 
llytnnaaio .V«:iinal, os r«rIi!ujcio. . Ir 
c"íntcit'8 r . n f c r i í c i prlt, (Jymntni i Ni -
queira ila H.i.na t l jo clircitu ', n ;a t r i tn ' a 
nos esta1 '- l.ctituento* d l c r .ti ao aaper ior 
e i.os ur-ca ile pliarmac-ia, odcnloui^ia, 
agr imeodura e b c i i u a r tes do \rr.ir... 

Companhia Mechanica 
o Importadora dc S. P a u b 

Ü7'* DR. D I:YCIO 
Po d i i 20 cio ro r r ntei;m c!"^!;!'1 p.i^a-

su tio i . icr iptorio ccetitral (lenta t nípa-
nliia, Jaa i i ,is 2 l.ori.a, o d iv i Jendu ra-
lativo ao s e n j e s t r : fi iHo .- n a i .Ia de. j 5 

. ,-embro p . passado, a ra/.Vi de ü-s'jU0 por ' 

I* ae^ilo 
b . l 'aulo, 25 de mar.- , de U n i 

\ Oc.lí.LAIFO, 
' 1"—.1 Llr l o r - g e r e n t c 

C o m p a n h i a E a m a t F o r r e : C a m -
B i n o i r j 

I 

M o v i m e n t o m n r i l i m a 
R I R O N N XRRASACCI EM HAVTOI 

MHRSELH», Leu Alpes . ÜFL • 
Rio DU r r t t i , /os- ' rjaitart.. 3>j , 

V I R O U » A TIBIR. DT HAUTOI 
Hova Yorl í , Byron 29 I 
#amburt(o, Corrieitlm :'0 
Barteli i .I a, Juti fíallarl . . 31 

T I R O S H « W 7 R A D 0 3 KO N U 
C i o J a Hrats , AV/R I S 
B o n t i . a n p t o n e esc,, TKUM( EK : 

yemeu • ««., Çrtfêli :)u 
fiâoibtirffa A e s c . , l'ritt: blgittmun-

* » 3 1 , 
' » » I I N A I A I I R n o 

JN» <LA 1'rata. Thamet í» ! 
W ^ t t h a a p t o n E NE , AÍ/» 29 1 

y í r p c l c a / j c a . 

f i AIiVOOAI O Anlonio Pi ' i to de A. 
Fe r raz t o l " I icaclor Ja\ u a i Araníut 
«e iflcnmbem de todo* os se rv lço j ir.bfl-
i.ritca ,t nua profiafi&o. 

C o i T E t o a a 
•t. " r BIERRF.NBACH, co r r e to r off l -

' i»l«-E»crlp»«rio, iravtcsit do C'omcr.ef* 
cio 13-A ; c a i » postal, d. II ; l> iepho' 
re . r " t ' l — S . P. iqlo. 

B e u t l a t a * 

I F M 1 8 T A . — O . i r « r r l l o denl taU A. 
f Ofctflki I«7 cçoelcjnrr t rabalho doi mais 
• perl.i^/iaHM ' e niodernos da | j t pr j-
(iífüo, por preços m n l t i w m o r n / i a r a i » . 
/ t f f i f a i nçttweiilo em prettcçvej, pr* 
r , « « e n l t imlmelatit. — 8 a b m t U o r > 
n i t t c u , m a S. Besto, o. 18. 

Media 
ma s 

"!•• | tdido, 
M irmac- :g 

enviam-se ro tp . ' JS 

AVISO 

Pri-vioe-so ao 'c.U.; ; -(n.s, 
,i:/. Je a b r i , p f . vi . íorulá 
t i ta ctr. 
. , C 11 111,11-

abe!:as .. 
' i l j-t 1 e 
abe Ia* .') -
lt ' ' io t ' 
ai. lll Ila 
.l'H*t:i d ' 

Catnpir . 
Al.fREbcj 

an' ia a t i 

P . II 

tnar.;o 
- I I .VA 

d' i rai . te o 
t.as l.ultaa 

ainbial de 1,1 | 
das 

. i a . 

d.- I ' . 
i: O ; : 
•et aí 

I . A H A N T I \ K D L I . A : 

P a d r o F o l i c i o 
Foram sejg annos tle rr.crera !.> ro n 

r i t c smal i imo qoe gem : * iMroicameita a 
coinbatel-o fem prorc l ; \ e cocn ássíslen* 
ria mediea aMkinci. 

Sarei, Agora, faliamenfe, nsando a i / o - t 
tempo, e o » perslst-ncia e fé . do reme ! -i 
i a i i gcaa , deaoinini lo— FAi.wr M ito u-
Ie, p ropagado por D . Car o" 

\ s j l r a ^ i > da l.iimaii.'.'. Ia. i Uma U 
«• pbllitt « r totunaliamo, t A «m m u - j 
fíirir it. Mor ilo. 

B e n d i t o «aja o sanhor. 
fc. Paulo . 

P«dr« A MIN;'. F r . u o t o ÜA SILTA 
Trnde-sa cm iá. P a u l o : caaa Uarael 

& ( " " \ f , ^uij 

i C o m p a n h i a J £ o c ; ; a n i : a o 7 •. 
" t a d o r a d o S . P a u l o * 
AflSKMBI.ÉA OEBA. CKLi>AI'JA 

| i 'otiviJo os .srn. acüjurKIas .-i s - r.^a-
nirem tio Eucriptorio Contrai da • Mipa-
r.hin. rna l õ dc Novembro, n . ú ! 
hora da tarde do dia 30 do corrente 
pnra em ussc.ublca gerai ordinaria , to-
marem f onljrci n f n t o do re la for io c coa-
tfls fia (i'rrc':forí."i n do parecer do con-
s »;<" fteeal, r i l a t ivos ao auoo f indo coi 
J! d f r -n ih ro (te 1ÍK\'5 

*'a mcen'a r .ui i iào devoçi r 
nova (iirectoria da Companl i i ; . por ter-
minar o mandato da ãctuai , c, t e r . 
assim, o novo conselho fiscal. 

S . í aulo, 15 de m a r , o dc l i tOi . 

Tii . turas, glob-ilo» r t ^ d o i o 
parados d?. rc;i i 'uada 

P h a r m a c i a A c a u j o P ^ n n a 
do liio de Janrif o 

ei. or . t ram-sena rasa dca deposi tár ias 

Estella Medeiros &C. 
U n a <{o S i í c n l o , n . « 

(Canto da rna Direita 

Almot;' 
T l íAI , . i 
UtiCtlSjes . 

i "tinha h-n >íf r i 
S ? » : ? ? Z j í p u í í S j t b j 3 d 

i Liaüde armazém ccm 

_ i J u l t L I - n / i i j i i 

i M m ^ m 

M n r f n s r « * | > « I S í ® d n s i i p c 
t i a i i d a t N * 

a JfifOOO n milheiro 

L o j a r l i t m 
R u a (!<• S . R c n l o , 7 f i 

I A M V i l l r t 

W f f f 
T o d o s 

! i o r t « a gxnr -
Oh p o d i ü o 

; n ã o s d o X I r a a : ! ; 

(c.c t r p i e f f i i - e u t - í 

" c""o J r t e r i o i " 

; * t a a ^ o n c i a e « r = ! ( - . l a t o « e r a qnt t a m v e . n J i d o maior « a m £» 

. -ve . i i s e r U i r i i r i d o a a o s o f t a n t e s d a C o m p a a M a d e N o t ó r i a s W a 3 l o -

15-1» 
A. SlCILIANO 

L/irector-tsarente 

0 FÜÍTOHAL DS G A M B A B Â 
é o mai t energíco debeüador das to»-»c» 
acudas e chronicas. i # t h m » a f«», 
a i fecçõei pulmonares etc. Kxija-sa nos 
rotuloa a f i r u * de b . Soares . . . , 

C a r v a l h o & Guimarães 
A N T I A I C A B A A C A I Í Q B I O K 

S T A — I H Â 1 5 M A T O V E M B B O — 2 7 - 1 
C a i x a , « 1 7 — E N J E R E Ç O • F A R A E N I N 
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M R A H W E 

Azar 

C o n s e r v a i e s v i l u p p a 

I c & p e l l i e l a b a r b a 
U n a < ! a | > i < | I Í H Í u i , u 

a b h u i i d a n t o 
e f l u e n t e 

o d o g n a 
( J u r a n a 

d e l i a 
b e l l e z i n 

a b a r b a 
e i c n p e l l i 

d n n n o « I J ' i i o i u u 
a s p r K o f 

d i b e l l n z z a 
f « n « 

« i n ( e l l i ç | e n z a 

C t L i n i n a — ] V I i g o i i e 
profumata inodora a base di pctrolio 

C E R T I F I C A T I 

Sig. Ângelo Wigone k C. Müano.—Avcndo esperimentata moltc volto 1'acaua CIIININAMIGONE l'lio 
trovota lu migliorc ncuua da toelette per la testa, poiché ollre di essere iginic», di avere 1111 soave profumo, 
facilmente ai adottn per gli nsi annoverati rtallo inventore Tulti i buoni barbicri e parruccliieri debbono essrre 
sempre ben provvisti. Vi fo poreió !e mie («liriUiisionl, e mi sottoscrivo di V. S. Llottor fliorgio Ulovannl. 
Ulfieifie Kanitario Latera (Koma). 

Z c c n M o l ! j 

Dentista 
T cimrgiBo dentista Annibal Vitral 

fura qualquer dente, por maif dorido qua 
seja, em 24 toras , com um processo ds 
I t i irvrrçSo Obtura a amalgama, a oi-
k trtilicial, a esmalta, a grantto oa m u -
la , f o r WXHJ. übtura a oura por 10 | 

ftettanra dentes a ouro, por mils dlt-
litíl qnc stj», por S6J; a 40? (alo na-
f regando o processo brusco do raartelio). 
L t e p a os dentes e os torna alvos por í | 
• SOS. Extrai dentes sem d(r por 5 | . 
Cellcca dentadura» com oa sem chapas; 
ée r t t s c pivot, coroas de ouro o inertu-
t r r r í c s et tirilhiates. ' f r i t a dai maios-
lisa da bocca e corrige as anomalias deu-
U n a s . Os ccutes da primeira dent i^o 
f«dtn i ter tratados o octarados do mos-
c o modo qao os do adulto, eriUacU 
asaiin os tumores, as icfianim ações o j j 
l ir tulm gtngivaes; Mfscçfles buocae», 
c>( aui tu concorrem para a debiUdaia 
(Vtal «as creajipts, 

üo«is cs trabalhos l io garantidos, oi* 
J i m c n d o Iodos os objectlvos hggiealosl 
i i ílíh rigores* (uiUsepeii duuwiu-a j" 
« I I » . 

t u m l t e s c ç j tr tcíos, «as 6 M á l 
• 11 U.1UI. 

X L u a d e S . B e n t o , 4 1 
U C E K A E O t u ) 

(i2fi» 3 • 
ti2H" • • 7 . 
030" • • H . 
1132" • 10 . 
IISS' • • H • 
G3K" • 17 . 
C-ll" • 

(112' • • 22 • 
«41" • » '24 • 

• a 21» . 
618* • > 31 • 

B E C L A R A Ç l O 

Tendo a policia de 6 . Panlo anprrliendido am ra i io te com bilhetes de di-
versos loterias desta Empresa, roja icluçlo ubaixo se publica, e quo haviam sido 
resiettides á ordem para aqueila capital, declara-M desde jii, para oa lias conve-
nientes, que qnatsquer prenilos q v porventura possam obter esses bilhetes, não 
ssrll» pagos pela Companhia empresaria, por terem sido julgados nollos c insubsis-
tentes os referidos bilhttss, • que se declara para scleicladn quem couvier. 

d o w b i M i e l e t i « i a s l e l o r i a s 
<124" a citralllr-so em 1 do março 10" da 13(1 

17* da 13« 
13* da 104 
18* da 13IÍ 
l i r da 13tt 
14' da 10-1 
20" da 130 
15* da 104 
'Jl" da I3tt 
23* da 130 
23* da 138 
16* da 104 

NÚMEROS 
BJOI a 00-10. 1070) 1 a 167050 . 218121 u 218180 790:")l a 79070. 79731 a 797.W. 
l W i t l a 143ÍS0. V(il7õl a VÜI790 , 32301 n 324Ü0. 1H387I a 183910 . 200401 a 
2ií(!420. 200481 a 20cN>00. (HtKII a M030. H11191 a MHOO. 141601 a 111.130. 
282111 a 28^140. 76021 « 7!i<V>«. I1KI51 a 118HÍO. 253741 u 2Õ3770. 7251 a 
7: 'f«. 109S81 II 109890. 2IÕ371 a 2I54iKl. 309UI a 30910. 30931 « 31( 03 142191 
H2520. 288001 a 268080 . 51011 a 51010. 1.10IJI a 110150. 284051 u 284660. 
284731 (l 284750. 9241 !i 11270. 181751 n 181780. 251301 n 2541190. 60871 « 
VWOft. 168101 a 18^410. 108481 a 16KVJO. 283IW1 a 5R302O. 283091 a 261000. 

118231 n 118250 

\ t u i n > r n < ; t 1 o d « s l i i l l i o t e s t ln» . l o l e i - i a ^ 
03.3" n eilr..liir-so em 11 do março 8" da 139" 
039* . . 18 . 9" da 139* 
015" . . 20 • . . . . 10* da 139* 

NÜMEKOS 
71031 a 74040. 41921 a 41930. 15811 a 15--20 . 00701 a 60710. 3891 a 3700. 
85581 a 93590 . 59471 o 69130. 38301 a 3837o. 86251 a 88;:80. 23141 a 23150. 
86031 a 86040. 581)21 e. 23930. 41:811 a 42820. 707.il a 70710. I488I 1 14700. 
81581 a 61590 . 7471 a 7480 . 40361 u 40370. 91251 n 91'-80. 3'.!lll a 39I5H. 
8*1031 n 83040 . 22921 o 22930. 7(1811 11 74820. 41701 u 4171". 15091 11 15700. 
fifWl a 00590 . 3471 a 348' 1. 95361 a 95370. 59251 a 59200. '381(1 11 38150. 

I V i i n i c r a o n o d o s b i ! ! i < - t < r s »lt>v b l c r i u n 

a f i t ruhir-se cai 2 dc 
» » í> • 

rnari,"!—10* 
. - 1 1 " 

da 
da 

13S 
13s 

B:ÍI" • <1 . . —12* da 
034" • 12 . . —13" da 13H 

. Iti . • —14" da 13» 
r.lli" . 10 • — lã" da 138 
c.i:," . 23 • . — Kl* da 13» 
04b" . . no . . - 1 7 " da 13H 

Efficacia 
e Acção 
Rápida 

A P e p t o n a . é « rcsulta<lo d a digestSc dá c a r n c - d í vacca pela pep-
a ina como [ ido e s tumogo . Com eUa nuí >(u-se, s e^ ; Hfi ihuin oulro ali-
m e n t o , os doentes , os convaleaeenle* <• todas " i i ; í S s s ò a s podrendo 
d ' a n c m i a , p o r p o r d a de f o r ç a s , d i g o s t õ e . \ l i Í f i 6 © Í G v i ' í ^ 3 a a n o i a do» 

' A l i m e n t o s , i eb roa , rtiaiote. t i c i ca , dyv f i a r i a , > . t u i B o r c s , c a n c r o , 
tooleslia: do e s t o m a g o , e do f í g a d o ca t i ^ ò j s y é i á - l i a B i t a c ã o d o a 
7>fli7<js q u e n t e s . ^ - % 

Esle V i n h o é o m a i s poderoso de t odos Oü*atifiíS!ítSf. 

C H A P O T E A U ? 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmaciaç. 

Per ser a mais pura, a PEPTOHA CHAPOTEAUT 
é a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laiicraiorios do Berlim, Vientia, S.-PetersLwrgo 

e na Marinha Frnncezn. 

M O L H A D O S L M A N T I M E N T O S 

T O R R E F A O Ç X c E V o â B E S a 0 2 C A F É 

U m a a n t i g a c a s a e 3 a m o ü f c a t í a s j rnantí-
m e n t o s e tot>re<s>c$ão e m o a s c t n d e c a f é , 
b e t n a f r e g u c & a d a , v e n d e i o d a s a s m e r c a d o -
r i a s e x i s t e n t e s , b e m c o m o o s m o v e i s q u e o 
c o m p r a d o r p r e c i s a : » , e m c o n d i ç õ e s « a n t a . i a > 
s a S ] d e p e n d e n d o d e p o u c o c a p i t a ! . P a s » a i i t " 
f o r m a ç õ e s á 

4 1 , U m « i a K s t a ç s l © , n . 4 S ; ; 

C o m m i s s / v H o s d e c a f é 
Succcssorej dc Carvalho, Tinoco <('• Comp. 

R U A D O a 5 5 ? 5 ftETSRO, N . 7 0 S . P A U L O (d) 

A g i ? ? 
Cr;:. : 

E x t . - a c t o , S a a 

E x t r a c t o FvTC f; T l 

— S Ô N I A 

Bi* 
DA C A S A 

RIGAUD 
rue Vivienne, PARIS 

[ A N f i K S f i - C S & K A • ú o r 1 
5" 1 • ri':o:uparavcl t're:-tr,i a\i Jlv.í.Iitde. 

e P c s d e A r r o z K A W A E ^ A - O S A K A | 
- r r i L E j Rtiraoia C R A V O d c » Y S 0 R £ 

| — A t f l A R I S 

— V I O L E T A F f i E S O A j — O R C H I b E A d? B E N G A L A I 
— M I M O S A R I V I E R A ' - P E R F U R l E d a s A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós do Arroz som os mesmos etieiros 
Água de Colonia K O D E R N - S T Y L G — Loção das A C T R i Z E S . 

lünio. 6r Aiitonio Tinto Nunpn Cintra.—Iminrnaainpnttí t:r.K'> po'o r-Milta-
do qtw obtive com o «eu opUn.o | reparado—Elim: Cintra, ou Khxir d ' I'iv:liiiry 
Compohto, vei:l:o tispontanc&üicat^, i<or mei 1 dcsla .inr-li;.* 01 mc.is pdr.tbfini peíi 
«na rxeellentr drseobrrta, que viiu beneficiar larj«m.-ti«e a liunaniilaJe. Assim 

cu cBtíiDdo já lia tempos eoflraurio do estoiiU(j; i lan^u: .1 c'iintanttnn'l.tc, aen: 
cppi-tilc nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isl 1 i.vsm > ii t iula de aupjior-
tar dilfieilhnraa dige«tõ(«, e tendo as (uneç.its ir.testinaes irr.'»a!«rea. eoni uraudn 
rri»3o dn ventre, mi podendo evaruar tom pnr<íknt'.:9. fi<]ii.-i io-ipleiaman!: bom 
com dous vidrus apuíaa de seu l£l:xir •« rucbmy Cuiupoatj. 

Pódu v s. laier o um suo e a l a a ^ r í » s u minli,, carM Aiupjro - Uj ja-
neiro <1« 19»3 —c»Ht «v* >/. n« Aibttquerçttr. 

NtMKHOS 
-1KCl a 44070. 139.ril a 13980 . 31811 a 31850. 4731 a 4Í40. 4951 o P16Õ. 5S8JI 
:v 5S090 . 58SI1 a 58850. 'J75I1 11 27731 a "J7740. 4,3401 11 43410 . 43821 
II 43830. 12391 a 12100. lv'511 a I2VJ0. 302M1 a 30290 . 30101 a 30110. 317i o 
S M . 3.191 a 3400 . 31081 a 31070 . 52281 a 62290. 28171 SOÍH'1 30011 a 
30 5 . 3932 a 39'VI, 52823 .1 .Vjtj7. 28711 a 28718 .,10 C, a 44809. 13598 a 
13 •.:•>. 31187 .1 31191. 137*> a 4 ',-SO. .'iu2.' 1 a 68283. 27151 a 27151. 27180. 

58Í89. 6827P. 4371 ' ' 7 5 . 31181. 

A i i > i i c t . i c 5 o <í< v i i l h o t e s «In l o l 
CMi* a Jlra: ir-.i- cm 28 d- mar. — tia 130* 

M M hl íOb 
1IM'. 1271 a lüso. 1821 a 1830. 32281 a 32991 17391 11 17400. 44401 a 
-.1;.'.; a 50821 a .'iiiii-Kj. 9731 a 9710. 34841 a 31850. 18951 a 
45081 11 4",07,1. 2(171 n 24IH0. 58281 11 58V.II. 2391 a 2400. 33101 a 
'7511 11 57520. 32731 a 32710. 17811 a I7S50. 11951 a II9...I. 230(11 a 
50171 .1 nOlvi 9281 a 9290, 31391 a 34100. 104 il a 1 ' i . to 4551 1 u 
S-I82I a 24C.'|'I. r.v;,-| a 6S7I0. 2811 a 285.I 339",1 a 339", 1. 5700! a 

32381 a »-.:-.« • 1,491 11 17690 445ÍI1 a 44610 . 23811 a 23«2'i. 56721 a 
507311. 98.'.I a 9S('.i. 31911 a 31950. 33(151 a 3.J030. 57 '81 a 57170 

X i : m « r a ( ; 5 ( i « l o s b i i l i e t e 
('••:7" í; extriilúr-ae em 4 d.- marro—0* da 122". 

•••.: •• Í 2201 1. 591(1 a 69120. 4251 a 423Q. 35331 a 35310 14441 a 14150 
1561 .. 150o 45881 a 45CÍO. 23771 .". 23780. 68881 a úSolnl. 3991 a 4000 
I-TIt 1, 1900 . 3ÍOII a 3102o. 15121 a 15130. 18231 a 482IO. -2341 a 223".0 
69151 a 5948'!. 4581 a 4570. 35(171 a 35880. 147H1 a 147181 16901 n 45910 
] í**44 .1 11018. :.'693'i a 3VJ39. 4H--V. a 483 > 59717 a .9720 22808 a '."2810 
48591 a 48591 164M a 16481. 31731 a 3k".1.í. 3253 a 3250. 4(j-5J a 48.57 

3 » i í . 22802. 15190. 48599. 48i'<«l. 5971 1 
! V u n i f r a e S " i I o n l i i l l i e l e s i l u l u l e r i i t 

83(1" a ('Jtritliir-S" cm 15 do março—1" da 91". 
U.ll:c<r« inlciri.s — :|W»8. 9779. : 5070. 19551. 58442. 41(338, 

31993. LIS'--!. 977.",. 35 0 19557. 5844.-. 40339. '.1'23:' 
319.11 . 

HilWti'!' int i - is diviOi.Oil cm mciei —! 1505. 78: I 62191. 44382.8181 
12' ' --.*.. (-{7. 1:5729. 7t'-<>- 11501. 52492. U38',. 20271. M 8 5 
6-79"-. 43*39 25:30. 

N:ci(.s (la vi».-«aiin«a—181.'.:". 32282. 8371 3-'9"> 63808. 11717 7828. 
. '10M| 1. 10152. 3-281. 8380. 384S9. «!8f7 i 1 T1 (•. 7826. 25U31. 11*11:, 

4959". 

d : i l o l c i r i i i 

I V o r d d e n t s e h e r L l o y d B r e m e a 

(SAIUIIAS PAIÍA A ICUROrA 
C B E F E L D 
h e i d e i b e e o 
H A L L E 

20 d« «bril 
4 d« nulo 

18 de maio 

O p a q u e t e « l l e m i l a 

1Iluminado a liu íUa/rlsi 
Conmaudaata—H. IirilOSRK 

Sabirl era 8 da abril, para 

R i o d e J a n e i r o , 
B a h i a , 

M a d e i r a , L i s b ô a , 
A n t u é r p i a • B r a x t t a a 

Trrço dia paiaa^rna do camarote para Antuérpia a llremen, marcoa 1 0 Q 
de camarote para u Kio do Janeiro. 4 0 8 0 0 0 em 3* claase. 203000. 

£«le paqueto tem b ta i o ai mais modernas aooammadaçjM (iir» u t i i i j i l n i 
de 8* claase o tem noíllibciro |.ortu?uoí a borda. 

l ' ro;I das panagea i do 3* c U u j para LI3BC1A a U\Oi£IP.\ , U c l i l a l t via'a« 
de mesa. ritl» 1 3 5 9 0 0 0 . 

Paia pawa{eas, I r e i » o mais informares , t ra ta s) esai 
O s a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a de S . Sento , SHI—S. P a u l o 

L a r g o tKIonte A legre , n. IO--Santos 

H a m b n r g ^ i l d a i n e r i k a n l s o l L » 

D a m p í s c i i i f í f a t o r t s G t a a e l l s a l & a r * 
u m t v k t tLc iAí lunuii 1AXTQS u t u i a a a a » , o a v i w j à u u p i m >te f t n u a r t , 

UldLà ai LISBOA 

V A P O U J A 3AHI2 

T U C Ü M A N 
S A N T O S 
P E T Ü O P O I . I S 
C O K D C B A 

7 de abril 
28 de abril 

6 de mai* 
12 de maio 

O p u ' ] u e ( e a l l e n à f t o 

C a p t . : A . 3 A E E Ü L I T 
Eabirá, no dia 30 de merço, para o 

a i - i s ^ o s ü i , K a m l a u r g o 
o C o p e n h a g u e 

22229. 8120 
0111 18002. 

'Jír'7:l. 
12057. 

O h p r e ç o s « l a t i p a s N U { | n i i 4 i l u 1 * e :(> o I a i 3 4 S 4 , o i i i r « > 
S » ( ( ! < > « •> I t i u , 1 ' u r u n i p o i I u i i d i K a »( )$<> OI» a 
i c u p n c l i v a m e o l c . 

P p e ç c d a s i i s s s Q í j e n ã d e 3 l c l a s s a p i . n a 

Todos oi vaporo» .lesti Ooiapaaais t lm > b j r i a m i U l i l t i p i r t a f l i l . 
te viülio do u i u t aos passageiros I) J* o lu s s . 

XoJua os pf t juous <ia Uvoipauxa s l j d i oas t ruoi j l ) iQslscia, w l i i u i i J S . 
lu* elecUit-:, pouuindo cso^aili-iaj >ooauutJila';jas par* pUiafSLTM u / j •* j . u t i 

f a i a Ircioa, paaaatívUS j mua iutoruubd^04 cooa oi ameaças 

« 3 B C o m i A . 

1 5 i u J i i C u u i t i i e i - e l o . l i — S . i*A!il> 

l i.j d- •lareiro 27 d« fevereiro dc 1904. 
B e l a C o m ; a u h j a N a c i o n a l Co L o t - í r i . n ( 1 . . 2 

A L B 3 2 T 0 S A H A I V A F O U S E C A 
liIKKCTÕK-tiLIlKNTli 

Í 3 " v X S T O f f i Ü J V T . & . T F L . Z T I . " M : 3 .35 

^ j f í t í -
, T *—-—-— j j 

— f w d f í nnits o c a c - ü P P o '' 
— S é o encontpsipi) i juem !?•»• a a l í f s í a d o 

O s p o ( l i t I i > s « I c v o i n s o r i l i r i ^ i t l u » u o s h i * s . l i i l i s T i . 
í - ú n i c o - < I o ' o . i t a r i o ^ e m [ ' : I ; I !U 

ts fe, 
liC 

A L A M E D A D O T f i l B M P H O , M. 8 — S . P A U L O 

i m mm i mm 
f 

i 6 

I 

h 

K a m k r g S u d a m n ^ k a n i s c l i e D a m p f s c h i f f f a l i r b s B e s e l l s c l i a f t 

Scri'i';i> c<j"-ria' rvlrr San/ns e Hamburgo, com escalas 
r'o ítio i'a 1'rata, Bahia a Lisbòa 

\ a p o r c s 11 h . s I i í p 

i , L w -
y v ? í \ L A * r i i » í ) » T k i > l r 

B c w i ç o l a p a s i i í i i - a V o / i 

e s í a i s s s i s , v a s o s , c r u z e s , 

e o k i n i s a s e í e . — 

I M P O K T A Q À O D Ü ; I v T A 
A ç u ! » » «le r o c i f b t r u o v n r c m c y s . i <Ja l . i ü » 

0 ? â É r £ k $ ã s m u I 
ÍCSCBIPTOKIO: i» 

A ' m i a d e S . B e u t o s n . 3 1 $ 
>.)—:. . L 

o í i ^ u a r s 

Y - J F i o T S I 
C 4 0 0 E 

í i i u i u i a u d o i I U Í 
í*'aliirA d»; Santos, no dia LM) do corrente, c tio iíio de Ja-i/r». n j dii 2. 

de abril, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O E N O V A - Y Ü R K 
Kic.be {la.ss-^íirus «le I a d •"»* class.M para 03 por! »<* aci-in ; i n 

B A R B A 3 0 S 
F-fli1 panac.t.- proporchni aos ' . i í j o ooiTir4.» n c n v i i ro n ''ia* 

f n . mais rapida na* via fnçiatfrra. o sain n ia-007 (lis p, w «1 ? 'j-1 li:.c;i 1 
I'rcç<i da passas-oi do 3» «Ixrn J> Ki • •!> J«iúr< par 1 Nova.York, 

Í0c:.ns. moeda hmericaiu) u, de Saoco». 
Oa j a^uetes T w u u y s o a o B y r o u Liiia UuPn 3 ^aa i i r i i n i ipirí) .** '.( . 1 t 

fc' claaat.3 custando loiis cm 1*c1üi í , o ^ l í " * u iu l ' u - i - í : í i I j :I. 
l'ara pASiagiaj a mais m f o r i a a t r ' a u - d i 

£ : u 3 . 3, c s . a 
( i e o l i . l i r o d i u , > -uu •ia ( j i i i l a . n i l d t í j i i . h I j í 

Bm H a s t } ! , qoh o j . v £ s a ; ü 
1 , ' b . U u u i p s i i í i h j «V c ; . r u i t . ' » n i . , j a n i ! » f j , Ü15 

ti a s I t i a a s a j S i i J i 
\ o r l u u M ^ , ( 1 V & c . , t ^ J . , r u a i * r i . i j o á - J I o l i - J J , 5 Í 5 

C O R R I E H T E S 
T ü C U i d A N 
K A N T 0 3 
V.-.tuopozis . 
C O H D O B A . 

31 de março 
7 do abril 

2N de abril 
5 de maio 

12 do maio 
O m a i j u i í i c o p a i ( i i e ( o n l l e m S o 

simr.Trrrr/ T&utBmznazzBUJãa VLJ-.i.irAirtíT' 4 

Maravilhoso 
O atamado remédio do 

FAKA CUHA KAlilCAL DE 
E t t l J l t l R d c n e r v o s a . I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a o a l d a d s 

<1 i r c c i e a ç & o H y p t r t r o p h l . i d o s t e s t í c u l o s , P r o s t r a ç . - l o a o r v o s s . P j l . 
l u ç õ e s n o c t u r n a j i , A b u s o s de p r a z e r e s 

X 3 « a t e , M o l é s t i a s do» r i n s e d a Bexig-a o F r a q a e z a 
d o s o r g a m s tfettitues 

Eilr M a r a v i l l i o s o M e d i c a m e n t o lia de effectaar onras mesmo dep»ü l e 
11 ri n Isllido icí<( is ícnieiB rtmtilioi, «tu unico medicamento qao cora raücai-

• en t e ledes ok tasos. t n i moitos destes casos, os HINS, qne'frerslmante s I j affa-
ctadei, t c r rmi « (uncrionar • regularmente, as PSKDAtí 8BM1NAES, quer ssia u 
Voluntárias tu primuiuras desapparciem u as partes UiiNlTAEd recuperam n u n ^ r 

G a r a n í e - s e a c u r a a b s o l u t a 

V ( r í c - s f c e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t o d a s a r i i U ' 
t a i i E c c r < £ í . r i a 8 d c S ã s P a u l o . 

B R A N D E & C. 
i d ) f r t j n i & ú u i o s c h i i u i e o s 

2 4 1 l i . S J f i t , S t , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

• S 05 
( I , E V E » ( . ' R 1 s e < : < ' . 4 « ' E K V S 

F.slfl remcili l>era do«i'ado .• 1'icil dc esnservar-se. tom r m . H M i w 
volmu-, :i n;p- na arliviilarl.i .1110 a mrlti.,r ! •—lur i fresi-.i • 111 tV.nii, 0 . 
ap iv . iil,, „..« ...11. "fT-ir-,-. » jm>r"l«ri<fa,«j.- rlV-to s.lf-tna : IMhmI a m„ 
(Çl-ai cl'.- ps .. -.c (luar-lhe o um. o por rfisnshr -se r.ipiW .-rif n). rr.1n.1a. 

A C E ^ . ^ V í ^ í i l A na ii(ar.(\TÍh'.frn . rcsu!! . !.,s riu tialsmenl.-. d-., hirn.í-
eul i^ , <uu* ... ,. ..>pp»r«'m . Tem tldn • issk.i r u i s para a t u -
cail.,s d" t ||»I pe« (,n W I M . rnrlh^r.'» .'••lh. . 1 m br . ' - v i r , 
r -™ !- •••••"'»•••• lambem a CEREVISINA para o trotnn „t„ df, 
ucrit-, ila ii. tu a :a. cie. A C E B E V Í I f N A não [ipja no entrunago. como certas P i c d u r a s fr 
nom provoca t „ r m ácido», por isso oa d j swpt i cos podei i lornsi-.i ç. .,1 

n«H-al.A >ni l'n-1- 1/1 .' I f> 1,':..: _ __Z . 

C o m m a n d a n t e . W . H A V E K E E 
saliirã no dia V.8 do inesino inez para 

Rtt> de i s n e : p o 
B a h i a 

Lic bôa e 
H a m b u r g o 

A g i i a í e n t i f r i c i a i i i o d e r u a , c o m b a s s c i o 

T H Y M O L 

\ lv<- .4 i i «.«. « l e n t a s e c u r a i i i s l a n t a i i c m n e n l e i j u n l -
( j n e r «!«>•' «!<• i I i > i i I p k e ( | i i r ç | a n l a . 

D l í I J O H I T O G P : K A L 

H I X S S O N 

K n a d c S . B c i i l o , 3 4 
1 5 - H „ 

S o ç i á i é O é r c é r a í e d e T r a n s p o r t a 3 l a r l -

t i m e s à v a p e u r h l l i ^ r o í i i í i 

O E S P L E N D I D O V A P O K P K A N O S 2 

AQUITAINE 
s . i l i i r i de K s n t o s no . : ia f» de a b r i l p a » j 

G - e n o v a o ü r a ^ o i s a 

l'ro<,.»»> piosagcua 
1* classe—(ienoti e Nápoles fiyj í r » . 
H" • —Cíenova e Nápoles 600 frs . 
3" • —Uenoía o Nápoles 133 (rs 

A f.'(.mpaa!ila vende passagens até Paris, nas coniiçõM «egai it-n•. 
Ate Psri.i ida, 1* classe, (rs 6*3 | l iem dito. Ida e T«lta. 1* ciam f r i 
íuesj, dito, Idetn. 2* classe, Tra... 502 | liem Idesi. dito 2* dita. (rs , 
Idctc dito, »• dita, (rs l » j | Idera idera, dito :l" dit i , (rs 

1.13) 
Ml 
331 

t ara mais ialoriiugOes, coui os ages ias 

Antunes dos Santos & Coiup. 
E i o S . 1 ' M u l u , r u a d e 8 I l e n U , J l > . 
U m S n t w , F p u ç u d u I t e p u b l i c » , 1 . 
K i o d e . J a a e i r o , r i m P r i m e i r o d e . M a r ç o , 3 % . 

IÍBte novo e esplendido paquete, no rjnal foi introdazHo na maior escala to-
cios os ultimou aperfeiçoamentos, ofíerece aos senhores [/assageres de todas as 
(labsm o rnai r conforto poss.vel. 

(Js «eus • ipai;osos u inodi rnoa i iinarotes. bem mini os salões dotados da 
maii.r elt^uncia, s ã . illuuiinadoa o unt i iados a electricidsde. 

A bordo deai»; paquete ha inedi.ro e criada, assitn conto eosinheire portuguex 
e as passagens de todas as c!a«s,s incluem vinho de mesa. 
" r e i - u l i a » | > a s s i > ( | t n s « Io i - l a s n e p a r a I J s b A a , 1 : { " » $ . 

l ^ r a iretea, passagens c m.ii- infornu^Aes. coin os ageates: 

E . J O H N B T O N & C . 
R u a i b C o m n i c r c i o , 1 6 — s o b r a d o S . P a u l o 

V A P 0 R 8 Ü S T M S f S A T L A , \ T I C i ) S 

d o s a í m a i o . - d s á . y ú h G U j S . 

d e I á j i r i » e i « i i í i 

O par/nele he.ipa-.shol de primeira classe 

Serenguer ú Orando 
( l i a 5 . 0 0 0 t o d a l a d u da r s ^ i i S t j ) 

e t s p e r a d o d o I v i u d u 1 ' r a l u , n o d i a 1 O <lo a í i r i l , s a l i i r A 
i i a r n 
Ç A D I S 

B A R C 2 I I . C N A 
E e t e v i > p o r , i l l i r n i n n i o :t hv/, e l u c t r i c a , t i m b ô a i í i c c o m -

raodaçOes p a r a p a a s a g e i r .s d e r , 2" e 3 " c l a 3 d e 3 . 
P r e g o s d a s p a s p p . g e n s e m 3 ' c l a i j e , p a r a oa p o r t o i a a l -

m a , 1 5 0 f r a n c o s , o u r o . 
O a v a p u r e a d e a t . t l i u l i a a c c e i t a r a c a r g a s e p a s a a g o i r s i 

p a i a t o d o a o s p o r t o s d a t l e s p a n l i a , c o r a b a l d e a < ; á j o i u C a l i ü , 
M a l a g a o u B a i c e l o n s . 

P a r a f r e t e s , p a K 3 a g e i : a o m a i s i n f o r í i a ç õ e í , t r a t a - 3 9 c a u 
o s c o n a i g n a t a r i o s : 

Zerrenneií, Büiow & C. 
8 1 , R u a d a S . tfrnto, é i - » . P A U L O . 
1 0 ' a r y t j ( M I o n M ftlofir*. I O - S A U T ^ a 

t f y 


